liiliíJi 


i 


I 

I 


! 

* 

vil 

Ü 


Vl 


AH»- 


frSrVtt ■  t  i*i  I 


NOITE 


ASSIG.NATURASi 


Gnrvnllio  Nrlln 
ILmlor-Gcrcnlci 
Oclntiu  l.lmn 


Pur  12  inczca  «  i4  |4  3r.$0(K) 
Por  6  mrzca  .  .  1  C$000 
NUMERO  AVULSO  100  IIÊIS 


Rí  DACÇAO:  PRAÇA  MAIM,  7.  TELEPhONES?  Mesa  de  ligações  Internas  23-1910.  Secção  de  informações  23-1556.  Carioca-reporter  23-4090 


0»  deputado»  da  malnrln  .Ir  Constituinte  do  Para,  frridn»  na  rharlnn  dn  dia  l( 
a  MUf  ac  arlinni  rrcullihiu».  Da  CMJurr.ln  para  a  dlrciln:  Sr. 


rm  phnln-raphia  frlla  prln  A  XOITK  nn  casa  do  saude, 
AlivKinlo  l  omiti rú  v  Sou/a  CaMni* 


Da  esquenta  pnra  a  dlrciln 


A  queda  do  mil  réis 


FerfJiHs  d**  Malhou**,  i*m  Jtilx  «Ic  Ktira, 
iriMsrio  o  presidente  da  llepuli  lic.i  t 

BELL0  HORIZONTE,  25  nad 

-  (Da  Succursal  d'A  NOI-  Gue 
TE)  -  A  “Fciha  da  Mi-  com 
ms"  acaba  da  receber  de  10" 
Juiz  do  Fora  a  noticia  dé  ta  ri; 
que  os  Srs .  Getulio  Var-  sa 
I»  e  Benedicto  Vallada-  por 
res  se  encontrarão  a!i,  no  com 
solar  de  5.  fvlatheus,  re-  vise 
tidencia  senhorial  da  fa-  do, 
renda  do  deputado  João  de  t 
Tostes,  tgnoram-se  os  y 
motives  da  entrevista,  ^ 
permanecendo  também 

em  segredo  a  data  da  mes-  __ 

ma.  Adear.ía-se  que  o  Sr.  i 
Getulio  Vargas  viajará  de 
lutomovel,  via  Mathias 
Barbosa,  sem  passar  por 
Juiz  de  Fóra. 

As  guarnições  fe-  j 

deraes  e  as  ordens  fj 

do  Ministério  da 
terra  O 

BELLO  HORIZONTE,  25  i 

-  (Da  Succursal  d’ A  NOI-  1 

TE)  -  Correndo  nesta  ci- 

dado  que  o  commandante  NOI' 
a  quarta  região  militar,  milit 
tom  sede  em  Juiz  de  Fóra,  até  i 


BELEM,  Estado  do  Pará,  25 
(Especial  para  A  NOITE)  — 
Corre  com  insistência  a  noticia 
dc  que  o  major  Magalhães  Ba¬ 
rata  partirá  para  o  Rin  amanhã, 


dia  26  do  corrente,  a  bordo  dc 
um  avião  da  Panair. 

Ha  receio  dc  que  com  a  re¬ 
união,  amanhã,  da  Constituinte 
estadual,  se  repitam  os  succcs- 
sos  do  dia. 5  do  corrente. 
Jagunços  embarcados 
BEI. EM,  Estado  do  Pará,  25 
(Especial  para  A  NOITE)  — 
A  policia  paraense  embarcou 
para  o  sul  do  paiz,  a  bordo  do 
vapor  nacional  "Santarém",  seis 
jagunços  envolvidos  nos  últimos 
acontecimentos,  Entro  cllcs  fi¬ 
gura  o  famoso  caboclo  “Meda- 


Seis  sargentos  que  seguem 
de  Belém 

BELE.M,  Estado  do  Pará,  25 
(Especial  para  A  NOITE)  — 
Seguiram  a  bordo  do  “Santa¬ 
rém"  seis  sargentos  do  26"  B.  C. 
Expectativa  sombria 
BELEM,  Estado  do  Pará,  25 
(U.  P.)  —  A  reunião  da  As- 


scmbléa  Cnnsiituinlc  foi  mar* 
cada  para  o  dia  26  do  corrente, 
A  noticia  deu  logar  a  boatos, 
segundo  os  quacs  se  repetirão 
os  suocessos  do  dia  5  do  cor* 
rente. 


Terá  mm  caracter 
cxcepcbital 


DOIS  TERÇOS  DE 
DEPUTADOS 
NOVOS 


A  enthronisação  do  reverendo 
liintley  no  Arcebispado  de 
Wesfminsfer 


O  FUNXCIOXARIO  PUBLICO  — 
I.á  se  vnc,  ladeira  abaixo,  o  proximo 
futuro  nugmento!,.. 


Cotada  a  82S3G0 


Para  safar  um  vapor  encalhado 
na  costa  maranhense 

l)l'I.K.M.  IX  la  rin  dn  1'nrá,  25  (U.  P.) 
—  Viítja  rum  dcsllmi  a  Tiitoya.  prncc- 
clenle  da  illui  iiii  Jamaica.  um  possante 
rebocador  com  n  rjui« |  se  prelrndc  f.n- 
xe r  safar  o  vapnr  nnrle-amerieaiin  "Cn- 
pilli»".  que  se  neha  ciiealliiitlu  nnqucl- 
lu  liarra. 


Na  abrrltirn  d»  mercado, 
linjc,  n  liiira  njircscnlmi-se  Vo¬ 
tada  u  57S260,  no  cambio  offi- 
cinl.  c  no  cambio  livre,  ua 
maioria  do»  liamos,  u 
O  mercado  ern  calmo. 


C0ÍTUDS  RESIQUOS  MORTUÁRIOS  DE 

PEDRO  A  LVAHES  CABRAL  DESCOBRIDOR  DOBfiAZIL 
EXTR1HIOOS,  10S  XIV-IIUMCMIII.  DC  Stlt  SEPüLTUflí 
M  ECSEJA  DE  H.S.  Dl  CfltCt  01  SáNU REIÍ.  EM  PMTUClL.  - 
OHt  0E59E  0  UH  9t  IMS  UKMld-SE  E>  JlZItO  (f  0*1111, 

HMM  t  MOS  t  Bfi  CflUEBBU  Pflt  OLBERTO  lí  CiMlt 


Sr.  Bnrurs  dc  Mcdrlrn* 

O  ministro  llcrinenogililn  ile  Bar¬ 
ro»,  dc  accordn  rum  o  regimento  do 
Tribunal  Superior  Ulvitoral,  dn  qunl 
i  presidente,  remei  leu  boje  no  Sr. 
Otio  Prazeres,  secreta  rin  dn  Presi¬ 
dência  dn  Câmara,  n  lisln  dos  depu¬ 
tados  diplnniudos  que  poderão  tomar 
parle  uns  primeiras  sessões  da  Ca¬ 
ntar»,  inclusive  nn  rlciçáo  dn  presi¬ 
dente,  que  se  renlisnrã  terça-feira, 
ac  presente  a  maioria  absoluta. 

A  referida  lista  ainda  não  é  a  de- 
rinitivn,  pois  que  fnllnm  os  julga¬ 
mentos  de  alguns  Rstndus.  Peia  lis¬ 
ta  remei t ida  desde  lo^o  se  verifica 
que  a  futura  Cantara,  composta  de 
i!0(l  deputados,  terá  mais  ou  memm 
dois  terços  de  representantes  novos, 
e,  consequentemente,  npenns  um  ler- 
çu  dos  actunes  deputados. 

Todavia,  entre  os  novos  eleitos  fi- 
Rlirnm  cerca  de  23  deputados  que 
perlenreram  n  legislaturas  anterio¬ 
res,  alé  mesmo  dn  primeira  Consti¬ 
tuinte  dc  lRfll).  cnmo  c  o  casu  do  Sr. 
Ilorecs  de  Medeiros. 

Desses  antigos  parlamentares, 
duas  dezenas  pertencem  á  bancada  da 
opposição. 


,  A  Inpl.lc  collnrada  na  Cnthrdriil  Metropolitana,  n„ 
ac  encontram  oa  rcaliiuoi  mo  rlnea  do  descobrida 

A  ínemoeln  do  famoso  nuvejtador  n  Inuçameiilo  drss, 
porlUKucz  Pedro  Alvares  Oihriil,  n  llsneõ,  im  dln  |,r 
quem  sc  deve  ri  drscobviinenlo  do  Ura-  vica.  de  cuja  oram 
sil,  vnc  receber  expressiva  bomena-  loslllnlo  llislorleo 
Ruiu  no  ii ia  5  dc  mniu  pruxlliiu.  Tra-  rledmlc  dc  lieosi, 
zidos  para  n  llrasil  em  lllli:i  e  nffc-  Brasileira  de  lioi 
rccidos  no  enláo  arcebispo  1).  Jonquim  Porlugnl  e  outra 
dc  Aivovcrdu,  ciivoiilrnin-sc  num  som-  llRlnsas.  Porani 
brio  corredor  dn  Cnlltedrnl  Melropo-  cerimonia  as  nlli 
li I n nn.  enem-ndos  numa  urna  dupla  11  ‘vjMt-si 

dc  ebiimbo  c  dc  mndeirj,  resíduos  *'•“  "Rouza,  eslal 
inorl unrios  do  illuslre  almirniilc  iii.c  s"‘'ledadea 

tliriRiu  a  expedição  vcnlurosn  de  If.im,  !B?  l\  T1'1' 

rei  irados  dn  sepultura  cm  que  sc  acha-  o,'  1  l',' 

va  ui,  (lestle  132»,  nn  raprlla  de  Nossa  loirus.’  n  pa,'í"c  i)l'! 

benliora  do  l.niça,  dc  .Si . cm,  re-  sideiilc  do  Leclslii 

ctlif  co.ln  ba  poucos  amo  s.  com  n  exnllain  a  slçoifir 
p roiloclo  de  uma  sobscripçao  frlla  no  „„  descobridor  I 


«ÍÔ  •  .  _ 

VÍt  -''  Reverendo  Ilinsley  ’1 

1“  mi  proximo  doiuluRO,  ua  Callicdrnl 
de  Wcsl loiiister,  que  se  renlisani,  com 
Krnmlr  M.lcunldaile,  a  ecrítminia  du  cu- 
Irioiisiqsjo  do  Itev.  Arlliur  llloslry,  qou 
será  ali  „  50'  nirclilspo.  A  elevnçúo  dc 
Arlliur  Itiuslry,  que  siilisliloe  u  c.irdriil 
Itrniie,  rcrcUlcmclllc  falircidi),  eoiisti- 
Itilrã  um  venUolcIni  neimlcciinenlri. 
Mais  de  il.Uitu  pessoas  assistirão  no 
nelo.  (t  cardeal  Pavclli  Irá  cspccialnieo- 
te  ile  lloma  afio.  dc  rcprcscolar  o  San- 
lo  Pmlrr.  (ieaoile  lomiero  dc  pcrenri- 
II, is.  srpiiiidii  as  ii II imas  noticias,  estão 
eliepando  para  Imoar  parle  oa  solcnni- 
daile,  enumera  lido-se  a  ex-lmprralriz 
/ila.  n  arcbi-dnrpic  OHn.  n  pHnrcza  de 
lloiirbiin.  o  pi  iucipc  de  Parma,  a  prin- 
rczn  l.til/a  f Ic  (Irlrans  c  Brnjjnnçit  e  sa- 
rns  nulrns  pessoas  do  mais  alto  rclcso 
muiidnnu. 


enviado  especial 
' !  ranço,  o  Illuslre 
1  "•tro.  lèm  inr- 
do  publirn  lira- 
n,,,a.  slr.iví»  dc 
protK  rn.  i  lingua- 
1  r-l>  d.iqurlla  pri¬ 


vilegiada  porção  da  Kurnpa .  Depois 
de  soas  impressões  sobre  Tnofírr  c 
tiilbrnlar,  Kcrrcira  de  (insiro  nffcrrrc 
ngorn  uma  ehronica  rurii  sissimn  sobre 
a  Ilha  de  Maila,  redurln  sesern  rios 
anlijnis  Cnvnllelrns  de  S.  João  de  Je- 
lusnlcm,  monumento  bislorico  que  oí- 


tenln  perante  a  rivilisnçnn  hodierna  os 
marcos  imponentes  dc  um  passado  de 
lula  c  dc  plnria.  A  Bravura  reproduz 
um  nspcrlo  da  fnmnsa  ilha,  com  as 
suas  fnrt  ificuçòcs,  . 

(Vide  texto  em  outro  loc»l) 
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Á  exposição  de  al~ 
godão  de  São  Paulo 

0  ministro  Odilon  Braga  Inaugura,  com  o  govarnador 
paulista,  o  certame  de  Agua  Branca 


Commemorando  o  |  CADA  VEZ  MAIS 
IX  annlversarlo  da 
Adoração  Por 
petua 


,  Um»  eomml»*ãn  trrhnlc»  <l«  C«. 
m«ra  dm  Deputado»  federar»  iln,  K». 
lado»  llnldo»  enrtnu  ppln  mrtnilo  o 
credito  pedido  pelo  governo  pnrn  for¬ 
talecimento  dn  mnrinlin  do  gucr- 
ra  e  cnllncal-»,  aaalm,  no  nivrl  dn 
marinha  inuloza.  A»  dciptMi  com 
a»  força»  nnvne»,  dl»»c  n  comnils»ão 
da  credito»,  ó  do  nnturrzn  n  Inqulr. 
tar  não  »õ  oa  Kstndox  Unido»  onnio 
a  todo  o  mundo.  O  quo  »o  tornnrln 
necessário  no  momontn  or»  «do. 
ptar  um  »j»trmn  do  limitação  o  ro. 
ducção  da»  eonitrucçóea  nnvao».  K’ 
bem  provnvel  que  o  ]don«rio  dn  Cn. 
mar»  norto.»morlcnn»  rojolto  i, 
»u(r(fi««iAo»  do  *u»  rommUsãn  o  con¬ 
ceda  intrcrnlmonto  o  credito  pedi» 
do  pelo  governo.  O  mundo  ntrn- 
ve»s*  um»  phasr  multo  numclhnnto 
i  que  precedeu  á  guerra  do  WH: 
corrida  geral  do»  nrinnmeiitos  com 
o  fim  declarado  de  evitnrrm  n  cn- 
taitrophe,  m«»  que  de  fncto  n  preci¬ 
pitavam.  Na  incerteza  dn  din  do 
nm»nhã,  toda»  as  nações  procurnm 
armar-se  o  mais  possível,  embora 
esta  formidável  accresrimo  dns  des. 
pesas  militares  redunde  Immeilin. 
tamente  na  acgravAçán  dns  condi- 
çSes  economicns  c  finnnreiras  de  ca¬ 
da  pai»  e  com  ella  a  ncgravação 
das  própria»  condições  tão  pcricli- 
tantea  da  paz  entro  os  povos. 


Quando  procurava  arrombar  uma 
rciidcncia,  allemioiinho  íoi  agar¬ 
rado  em  flagrante 


A  ilha  de  Malta  e  suas 
perspectivas  históricas 

Panorama  da  lllia  e  belleza  do  porlo  -  Reminiscências  jiS 
dominações  pretéritas -Relíquias  dos  Cruzados  de  $,  jjj, 
da  Jerusalém  —  Túmulos  de  cavallelros  porluguezes  -  n 
Cathedral  s  o  panorama  moderno 

-  Do  FERREIRA  DE  CASTRO,  enviado 

—  «apodai  d'A  NOITE  ao  Mediterraneo 


Reveotir-ae  io  de  grande  impo¬ 
nência,  iob  o  palrocinio  do  car¬ 
deal  arcebiipo,  ai  lolcnnidadei  da 
Semana  Euchariitica 

C»mmrmnrar-»r>á,  ne»ta  caplld,  na 
malrli  de  SsnFAnn»,  d,  28  do  cor- 
rcnlc  a  A  de  maio  prozlmo,  a  oitava 
if mana  cochariillca,  cm  acçlo  dc  «raça» 
e  regnslju  pelo  0*  snnlvrriarln  da  Ado- 
raçAo  1'trpctua  ao  SS.  Sicramrnlo. 

Ai  lolcnnldadr»  r»vc»tlr-»f4o  d» 
grande  Imponência,  tnh  o  patrocínio  do 
cardeal  I).  Sebastião  l.cmc. 

Participarão  da  irmana  rucharlat Ira 
altos  dlgnalarloi  eerlrslssllcoi,  Intel- 
Icrtuac»,  associações  religiosa»,  ele. 
tt  programma  é  o  seguinte! 
t)1.i  28,  As  A  horas  —  Na  matriz  de 
SanfAnna:  missa  festiva  do  Divino 
Espirito  Santo  —  Communhãn  arrais 
As  13  horas,  no  salAo  parorhlal  dc 
.SanfAnna t  reunilo 


repllra  ao  arsenal  (nn-rj 
ali  no  Indo,  nn  Tttnl»|i, 
(ilbrnllnr,  cheira  «  p.,1, 

Ao  eonlrarlo  do  qur  •  „ 
nrnhc»  no  Kg.vptn  r  na  | 
mnllrzes.  na  mm  rn  , 
resignados  note  a  prrsvn 
terra.  K  para  srri nar  ..  • 
giilhn,  ileicolirlram  um  cu 
cllcs  nío  se  encontram  - 
o  dominlo  dos  Ingler  •.  r 
o  seu  patrocínio.  1'tn,  | 
endn,  ha  annos,  na  I;  m,  : 
tilo  que  os  Ingliír»  .  i 
violência,  mas  pop  si.nla 
tanles  dc  Malta  . 

Gentes  «ynspathim,  nh 
de  terra  cm  qm-  cll.v  tlu, 
foram  euhlrndot  nor  tant» 
se  esquecem  mais,  gricj 
lc  ta... 


gem  é  outra  e  o  purlo  —  principal 
rspeclaculn  de  Afilia  —  i  multo  dlí- 
ferenle.  Ma»  a»  velhas  fnrlnlrza»,  as 
grandrs  muralhas,  os  templos  c  pala- 
clos  dos  cruzados  cslnhclcecm  n  fra¬ 
ternidade- 

Uns  e  nulros  fnrnm  erguido»  pela 
mesma  ordem  irllglosa;  os  Cavallelros 
de  S.  Joio  dc  Jcrusnlcm,  que,  npõs  n 
sua  expulsão  de  Rhodcs,  tnmnila'  pelos 
turcos  era  1522,  aqui  vieram  estabe- 
leeer-ao. 

Mnlta  completa,  assim,  a  fdda  que 
se  deseje  fazer  sobre  o  enorme  pode¬ 
rio  quo  leve  aquella  Ordem. 

Eu  cheguei  á  Ilha  em  menhl  bru¬ 
mosa.  que  dava  As  coisas  uma  diluída 
Irrealidide  de  sonho,  uma  expressAo 
de  ehlmeri.  O  porto,  o  segundo  porto 
nalnral  do  mundo,  i  de  uma  belleza 
tbralral. 

Pequena  garganta  de  m»r  v»e-se 
alargando,  JA  dentro  da  ilha,  em  en¬ 
seadas  caprichosas,  em  recantos  de 
suaves  curvas,  como  se  fosse  lago  de 
fantasiosa  traça. 

Na  terra  alta,  que  debrua  esta  adml- 
ravel  bahla,  espairecem  as  fachndas  de 
Valeta,  as  torres  dns  egrejas,  os  re¬ 
motos  fortes,  ns  esplanadas  de  onde 
sc  abrangem  as  lonjuras  e,  na  extre¬ 
midade  de  pequeno  Jardim,  pequenino 
e  galante  templo  de  columnas  gregas, 
que  nos  sorri  como  um  brinquedo. 
NAo  contente  com  o  dominlo  das  altu¬ 
ras,  o  casario  desce,  muito  unido  na 
dreisão  de  se  remirar  no  espelho  li¬ 
quido  até  Junto  da  agua. 

Ha,  aqui,  suggestões  de  Veneza,  tre¬ 
chos  dos  seus  canaes,  e  os  proprios 
barquitos  que  andam  em  trafego  ner¬ 
voso,  duma  banda  a  outra,  lembram, 
com  seus  cutelos  de  madeira  colorida, 
postos  vertlealmente  A  popa  e  A  prôa, 
as  gondolas  da  cidade  adrlatica.  Ou¬ 
tras  vezes,  o  porto  de  Malta,  sob  esta 
ligeira  neblina  que  lhe  esfuma  alguns 
dos  contornos,  dá-nos,  na  sua  belleza 
singular,  perspectivas  de  deslumbrante 
burgo  oriental. 

Por  toda  a  parte  se  adivinham,  i 
certo,  as  fortificações  inglczas,  o  risco 
dc»  parapeitos,  a  existência  de  ca. 
nhôcs.  Mas  estão  bem  disfarçados, 
hem  casados  com  o  panorama:  não 
lhe  alteram  s  graciosa  physionnmia . 

Posto  o  pé  em  terra,  o  espectáculo  é 
outro.  Ruas  trepadoras,  umas  cm  ram¬ 
pas,  onde  os  automóveis  vão  resfole¬ 
gando,  outras  cm  degrãos,  onde  se  des¬ 
cortinam,  preguiçosos,  os  celebres  ga¬ 
tos  mallrtes  e  mulheres  dc  bioco  ne¬ 
gro,  em  arca,  que  lhes  cohre  hombros 
e  cabeça,  dando  ao  rosto  o  mysterio 
da  sombra. 

Os  prcdlos,  que  os  ha  apparatosos, 
falam  de  successivas  renovações;  uma 
casa  soberba  sobre  os  caboucos  de 
velha  casa  humilde  —  a  picareta  dos 
séculos  a  labutar  sempre  no  mesmo 
espaço.  Cõr  de  Paris  —  escura,  com 
a  "patine"  rios  annos.  No  começo  dns 
mas.  mel  tida  no  runhal  dc  um  dos 
edifícios,  a  csculpturn  dc  um  santo, 
um  nicho,  umn  devoção  religiosa. 

O  centro  commcrci.il  dc  Valeta  é 
mais  monumental:  conslrucçõcs  dc  ca¬ 
racter  londrino,  outras  dc  imponência 
grega,  como  a  Opera  e  a  "Musln 
Church" 


_  da  Confederação 

Calhnllcn  (trrçAn  feminina)  especial- 
mente  destinadas  A  Olira  dn  Adoração 
Perpelui,  presidida  por  S.  Km.  Revma. 
o  Nr,  Cardeal  Arcebispo.  Falario: 
Mons.  JosA  Antonlo  Gonçalves  de  Re- 
zrnde  e  Sras.  I).  Maria  dr  Lourries 
Gomes  e  Zalra  Calanhede.  NAn  serio 
lidos  os  relalorins  das  commissõrs. 
HaverA  a  collreta  habitual;  Ai  1A.1S 
horas,  na  matriz  de  SanfAnna:  Hora 
Santa  das  pamchias  de  SAo  ChristovAo 
e  Ponta  dn  Csju';  As  21  horas,  no  sa- 
lio  parnehlal  da  matriz  de  SanfAnna: 
assrmhléa  Inaugural.  Themi:  "Os  ob- 
Jectlvns  da  Oiliva  Semana  Eucharls. 
tira  da  Obra  da  Adoração  Perpetua. 
Oradores;  Revmo.  ronego  Dr.  Henri¬ 
que  de  Magalhâei  e  Sra.  I).  Cecília  Pe- 
drosa;  ás  22  horas:  Vigília  Eucharis- 
lica. 

Dia  20.  As  A  hora»,  na  matrl»  de 
SanfAnna:  missa  festiva  e  contmu- 


Frequentement*  o  aerviço  telej-ra- 
phico  da  imprensa  divulga  estn- 
tisticai  dos  Estados  Unidos  e  de 
variai  nações  da  Europa  relativas 
aos  «em-trabalho.  Uma  pequena  di- 
minuiçAa  no  numero  dolles  mere¬ 
ce  espeeiaes  referencias,  sendo  lo- 
ro  considerada  como  symptoma  de 
restauração  ilns  forças  econômi¬ 
cas.  Aa  quantias  que  custnin  nos 
thesouros  de  certos  pnizes.  como  por 
exemplo,  os  Estados  Unidos  e  a  In¬ 
glaterra,  n  manutenção  dns  “rhnil- 
meurs”,  convertida  em  moeda  bra¬ 
sileira,  afipuram-so-nox  fnbulosns. 
Seria  curioso  que  se  tontnsso  no 
Brasil  uma  colheita  semelhante  de 
dados.  A  que  cifra»,  porventura, 
montam  entre  nós  o»  desorcupadns 
compulsorios?  N’âo  lerin  crendo  a 
crise  mundial,  a  que  pagamos  o 
nosso  tributo,  esta  triste  modalidade 
dos  que  por  falta  de  occupação  são 
obrigados  a  acolher-se  á  protecção 
do  Estado?  E'  o  que  afíirma  mui- 1 
ta  gente.  Por  esta  ou  aquella  causa, 
principalmente  pelas  nossas  condi¬ 
ções  de  paiz  agrícola  e  habituado 
a  um  uivei  de  viria  pouco  çlevarlo, 
não  ehegamos  a  conhecer  propria¬ 
mente  o  torturante  problema  dos 
sem-trabalho. 


Renato  Tirarra  Basto*,  o  "Alie- 
mAoalnho" 

"Allemãoslnho",  joven  ainda,  pois 
tem  apenas  18  annos,  ba  ccrca  de  qua- 
tro  annos  entrãra,  em  companhia  de 
outros  da  sua  edade,  para  o  caminho 
do  crime  e  dellc  não  mais  se  afastara. 
A  primeira  ve*  que  féra  preso,  com 
rlle  ingressaram  num  xadrez  do  de- 
positç  de  presos  da  Policia  Central 
tres  cúmplices  seus  num  roubo  de  pe¬ 
ças  de  automóveis,  Todos  tiveram 
compaixão  rio  rapazinho,  Pouco  de¬ 
pois  fòra  posto  em  liberdade.  Mas 
não  deixara  nunca  de  praticar  arrom¬ 
bamentos,  ns  mais  audaciosos. 

Renato  Tavares  Rastos  —  esse,  por 
inlrirn,  o  nome  de  "Allemãosinho"  — 
está  neste  momento  presn  na  delega¬ 
cia  do  22*  dislricto,  autuado  em  fla¬ 
grante  por  ter  sido  pilhado  quando 
procurava  arrombar  a  residência  do 
Sr.  JosA  Joaquim  Lixa,  ã  rua  Caetano 
da  Almeida  n.  37.  Esse  senhor,  com 
sua  esposa,  professora  publica,  saira 
para  o  trabalho,  deixando  a  casa  se- 
guramente  trancada,  visto  que  "Be¬ 
xiga",  outro  assaltante  conhecido,  jã 
a  havia  ha  mezes  arrombado.  Esse 
“Bexiga”  i  companheiro  de  “Alie- 
mãosinho,  que,  por  isso,  fienu  saben- 


A  ultima  nosidadr 
em  boinas  franrr 
z.is  “SatinAea"  ne.v 
ha  dc  recrhrr  no»< 
sortimento 


N  N  E  XO  Ç 
Ru»  SETE  - 
esquina  dc  Goncalvrt  Dias, 


ra,  solciinu  do  govrrnador  que  cor¬ 
tasse  a  fila  symhnlirn,  declarando 
inaugurada  a  exposição, 

Seguiu-se  com  a  palavra  o  Sr.  Pisa 
Sobrinho,  secretario  da  Agricultura,  o 
qual  Icccu  considerações  sobre  o  pro¬ 
blema  ilo  "ouro  branco"  e  elogiou  a 
obra  realisada  pelo  seu  antecessor, 
Sr.  Adalberto  Xctto.  Por  ultimo  dis¬ 
cursou  lambem  o  Dr.  Oriilnn  Braga. 
Ou»  ido  com  grande  interesse,  o  mi- 
nislrn  da  Agricultura  congratulou-se 
com  todos  os  presentes  pelo  brilho  de 
que  se  revestira  a  cerimonia  inaugu¬ 
ral  da  feira  dc  algodão. 


Homenagem  aoem< 
baixador  da  França 
e  á  Sra.  Hermite 


Em  sua  residência,  o  ministro  ái 
Relações  Exterior?»  e  i  senhora  Mi. 
cedo  Soares  offerecer:m  hnnt?m  çS 
almoço  intimo  ao  embimijj?  di 
França  e  *  senhora  Louis  Hermite. 

Durante  o  elegante  o  tos» 

chancellcr  fez  entrega  a  -mbaiut-ii 
Heermitc  das  insignus  do  ofricielaio 
da  Ordem  Nacional  d?  Cruzeiro  j» 
Sul,  cnm  que  foi  distinguida  rnr  pre- 
posta  do  presidente  ds  Republica. 

Tomaram  parte  na  reiinii?,  i!(g 
dos  homenngfnntp»  e  rim  homenijc. 
rios,  a  Sra.  E'colo.|ira  Melchert  ri» 
Fonseea,  embaixador  S, •iie.a »  fhs!n 
e  senhora,  ministro  M  trio  ile  Pi.Tf«. 
Irl  Brandão,  seerrtari'i  geral  dn  Mi. 
nislerio  rias  Relações  Exlerorrs:  mi¬ 
nistro  Gurgel  dn  Amaral,  -hrfe  d»  u. 
hinete  do  ministra  rio»  Belições  Eirc» 
rinres.  c  senhora:  rons cl lieíro  d*  r*. 
baixada  Renato  l.aga.  rhefe  d?  pmts. 
cnlln  do  Ministério  das  rtrlaçõr»  Er. 
leriores,  e  senhora:  primetro  >r:r»q« 
rio  Ruhcns  Ferreira  dc  Mello,  introdo- 
ctor  diplnmatico. 


do  estar  sempre  ausente  a  família  da 
rasa  mencionada.  Hnnlcm.  cerra  das 
13  horas,  "Allemãoslnho"  foi  là. 
Forçara  todas  as  portas  e  janellas. 

Estavam  todas  eilas  amparadas 
nor  trincas  de  ferro,  alem  da 
fechadura  commum,  de  sorte  que  o 
assaltante,  applicinrin  o  "serviço"  da 
canrla,  conseguiu  »  chave  da  porta  d.i 
cozinha,  onde  nutra  surpresa  n 
aguardava,  pois  mesmo  ali  havia  uma 
traea  forte.  A  folha  de  jornal  collo- 
raria  por  haixn  de  nutras  portas  tra¬ 
ziam  para  fóra  as  chaves  respectivas, 
mas  as  trancas  impediam  o  arromba- 
mcnlo. 

O  auriarlnsn  ladrão,  apanhando,  en¬ 
tão,  uma  tesoura  de  jardineiro  enron- 
Irida  num  canteiro,  procurava  que¬ 
brar  um  "slnrc",  quando  duas  vizi¬ 
nhas  dn  Sr.  Lixa,  surprehendendo-o, 
gritaram  por  snccorrn,  lendo  elle  prn- 
ruradn  fugir.  Na  rua  Dias  da  Cruz, 
foi  presn  pelo  escrevcnle  Roberto  Ma¬ 
cedo  Guimarães  e  conduzido  A  delega¬ 
ria,  tendo  o  respecllvn  delegado  requi¬ 
sitado  peritos  da  D.  G.  I.,  que  cons¬ 
tataram  a  tentativa  de  arrombamen¬ 
to  de  janellas  e  portas. 


da  Silveira;  As  22  horas,  Vlgilla  Eu- 
charistiea  da  Mocidade  masculina. 
Orador,  concgo  Dr.  Fclusln  Corria  de 
Macedo. 

Dia  1*  de  maio,  As  A  horas,  ra  ma¬ 
triz  de  SanfAnna:  missa  festiva  e 
enmmunhAo  geral  paschnal  dos  operá¬ 
rios:  As  17  hnras:  Hora  Santa  dns  Ope¬ 
rários.  Benção  do  SS.  Sacramento,  por 
S.  Ex.  D.  Benedlcto  de  Souza;  As  21 
horas,  no  salão  parochi.il  da  matriz  de 
SanfAnna:  sessão  de  estudo.  Thcma: 
A  Eueharislia  .  a  Paz  Social.  Orado¬ 
res:  I*.  Dr.  Luiz  Augusta  do  Rego 
Monteiro;  2”.  Saudação  aos  operários, 
pelo  eonrgo  Dr.  Henrique  de  Maga¬ 
lhães;  As  22  horas:  Vigiiia  Eucharis- 
tica . 

Dia  2,  As  8  horas,  na  matriz  de 
SanfAnna.  missa  festiva  e  cnmmu- 
nh.io  geral  das  Obras  de  Renefiecneia; 
ás  17  horas  —  Hora  Sinla  dos  Pnbrrs 

—  Rençãn  dn  SS.  Sacramento,  por  D. 
Joaquim  Mamrrie  da  Silva  l.eite.  Ora¬ 
dor,  Mons.  Anlonio  Gonçalves  de  Re¬ 
zende. 

A’s  23.3(1  —  Hora'  Sanla  pelo  Bra¬ 
sil,  presidida  por  S.  Em.  Sr.  Cardeal 
Arcebispo.  Orador,  D.  Bencdicto  dc 
Souza. 

A’  meia  hora  depois  de  meia  noite: 
missa  e  communhãn  geral,  sendo  cele¬ 
brante  o  Cardeal  Arcobispn. 

Dia  3  —  Nono  anniversario  da  Fun¬ 
dação  da  Obra  ria  Adoração  Perpetua 
Brasileira.  A's  H  horas,  nu  matriz  dc 
SanfAnna  —  Missa  festiva  e  rnmmu- 
nliio  geral  da  Fraternidade.  Guarda  de 
Honra  dn  SS.  Sacramento  e  dns  mem¬ 
bros  da  Obra  rio  "O  Meu  llia".  A's  17 
horas  —  Hora  Santa  das  Obras  da  Ado¬ 
ração  Perpetua.  Guarda  de  Honra.  etc. 

—  Ilcoção  do  SS.  Sacramento,  por  D. 
Hrnlo  Alnisi  Maxell»,  Núncio  Aposto- 
liro.  Orador,  Revmo.  padre  Pedro  Ver- 
rnissom;  As  21  hnrus,  no  salão  p»ro- 
ehi.il  da  matriz  de  SanfAnna:  sessão 
de  estudo.  Thema:  A  Obra  d*  Adora¬ 
ção  Perpetua  Brasileira.  Oradores:  Dr. 
Augusto  Saboia  de  Lima  c  Dr.  Alcebla- 
ries  DcUmare.  ás  23  horas  —  Vigília 
Eueharistica, 

Dia  4  —  As  8  horas,  na  matriz  de 
SanfAnna:  missa  festiva  e  communhãn 
gerai  das  Pias  Uniões  das  Filhas  de 
Maria,  de  N'n«sa  Senhora,  dn  SS.  Sx- 
crnmcnln,  etc.;  As  17  horas:  Hora  San¬ 
ta  tia  Mocidade  Feminina  d.i  Acção  f.a- 
thnlir.i.  Benção  dn  SS.  Sacramento, 
por  D.  Bencdicto  dc  Souza.  Orador: 
Revmo.  conego  Renato  Pontes;  ás  22 


HEM0RRH01DAS  —  Cura  rndir.il  sem 
operação.  Dr.  Raul  Pitanga  Santo»  — 
Passeio,  70.  diariamcnlo  dns  2  As  7  hs. 


Chegou  o  emissário  do 
Sr.  Barata 

Prlo  nvifin  da  1'nnnir,  chegou  honlrm 
de  Betem  n  deputado  parAen.se  Moura 
Carvalho,  que,  conforme  noticiámos, 
Irnz  o  recurso  inlcrpnstq  prlo  Sr. 
Magalhães  Barnta  snhrc  o  neto  do 
Tribunal  Superior  Elcilnrnl,  que  jul¬ 
gou  nulla  a  eleição  do  interventor 
pnrãenso  e  manda  a  Assrmhlóa  pro¬ 
ceder  a  nova  eleição. 

Mus,  como  sc  snbe,  o  Tribunal  Su¬ 
perior  Elritnr.il  decidiu,  hnnlcm,  n  cnso, 
dn  renirsn  que  chega,  assim,  atrasado. 

O  deputado  Moura  Carvalho,  no  sal¬ 
tar  dn  avião,  deixou  o  aeroporto 
nprrssndnmeulc. 


Collocando  trabalhado¬ 
res  no  interior  do  paiz 

rt  Departamento  Nacional  do  Po. 
vo»mentn  encaminhou,  desta  eapitnl, 
para  o  intrrior  do  paiz  durante  os 
mezes  de  janeiro,  fevereiro  e  março 
do  corrente  anno,  4.255  trabalhado¬ 
res. 

Por  mezes,  n  movimento  eslA  assim 
representado:  janeiro,  1.13b  pessoas: 
fevereiro,  1.540  pessoas;  março,  I.28II 
pessoas. 

Pela  Central  dn  Brasil  foram  trans¬ 
portadas  2.7Ü.3  pessoas;  pela  I.enpol- 
riina  Raiisva.v  537  pessoas  c  pelo  l.hiyri 
Brasileiro  !>3lt  pessoas. 

Atlrndendo  ao  .ip|>el1o  das  diversas 
prefeituras,  nquelle  ilepuflninrul  "  rr- 
qnlsiliiu  11.522  passngrns  dr-l í nadas 
a  retirantes  nnrilcslino-  e  nulros  tra- 
hulhadores,  que  se  ileslinasam  As  la¬ 
vouras  dn  Estado  de  São  Paulo  c  quo 
Irrinm  de  embarrar  nos  seguintes 
pontos:  em  Pirapora  7.IHHI;  rm  Mon¬ 
tes  Claros  3.28) 1;  rm  Rornynva  .1511. 
em  Chique-Chique  e  Barra  50tl.  cm 
Cruzeiro  2011.  rm  Yarglnhn  251  c  riu 
Francisco  Sú  .13. 


LUTZ  FERRANDOsC, 

RUA  DO  OUVIDOR.  80 


RUA  GONÇALVES  DIAS  ,40 


A  esperteza  de  um  larapio 

D  ilidi vidiio  de  nome  Collatinn  de 
Azevedo  foi.  hontem.  ú  tarde,  á  casa 
de  moveis  dn  Sr.  Arlhnr  Nuznan,  sita 
á  rua  Archins  Cordeiro  n.  250.  onde. 
dizeiidn-se  empregado  da  escola  "Pa¬ 
dre  Antonlo  Vieira",  comprou  duas 
maletas  de  mão,  declarando,  em  segui¬ 
da.  que  o  proprirlnrio  dn  nlludidn  rs- 
luhclècimrntn  podia  mandar  um  em¬ 
pregado  nrnmpanhal-n  ate  á  escola, 
afim  de  receber  a  respeellva  tmporlan- 
rcla . 

Igr>  ando  que  estava  deante  de  um 
ntclian  e.  n  Sr.  Arlhnr  Nuznan  ordr- 
nou  que  n  seu  empregado  dc  nome 
Honorato  acompanhasse  Cnll.illnn.  Os 
dois  homens  saíram  junlos  palestran¬ 
do.  ao  chegar  ã  rscola  Collalino  disse 
a  Honorato  que  n  esperasse  A  porta 
pni»  a  professora  do  referido  rslabcle- 
cimrnto  de  ensino  não  eunsenlia  a 
entrada  dc  estranhos  ali... 

Coll.il inn  desappnreceu. 

Causado  de  esperar  pelo  "freguez" 
n  empregado  da  casa  de  moveis  resol¬ 
veu  inadgando  dn  seu  pnrndclrn,  sendo 
surprehendldo  cnm  a  noticia  de  que 
elle  jafnais  fõr*  empregado  da  escola 
v  que  na  verdade  nil  entrara,  fugindo 
precipitndamente  pela  muro  do  quin¬ 
tal  . 

Tendo  lirln  cnnheclnientn  dn  Taclo. 
ns  investigadores  da  Sub-Sccçãn  da  I), 
(i.  I.,  dn  Me.ver,  saíram  no  seu  encal¬ 
ço,  prrnricndo-o  horns  depois. 

Collalino  foi  removido  A  I).  G.  I. 


LEITE  GALUODOR 

Ultima  creaçán  para  o  embrllrzinuo* 
to  dn  cutis.  Não  enntéin  substisdii 
corrosivas  como  MERCÚRIO,  ZINCO 
etc.  Em  todas  as  perfumarias.  * 


0  governo  hespa 
nhol  ernitte 


Um  assalto  aos  cofres 
dc  Minas 

0  aceuaado  da  falsificação  dt  pvo- 
curaçõe»  tem  o  nome  de  Zebral,  e 
não  o  de  José  Cabral 

A  pruposilo  de  uma  noticia  proce¬ 
dente  de  Belln  Horizonte,  inseria  nes¬ 
te  jornal  a  11  dn  corrente,  nolicia  te- 
legraphica  intitulada  "Um  assalto  »ns 
cofres  de  Minas"  c  referindo  o  nome 
de  José  Cabral  como  implicado  cm 
um  caso  de  falsificação  dc  procurações, 
dirigiu-nos  uma  carta  o  idvogario  Dr. 
José  Cabral  com  escriptorio  naquclla 
capital,  esclarecendo  que  o  nome  do 
envolvido  nn  caso  em  queslão  é  Ze¬ 
bral,  (Paulo  Baeta  Zebral)  .lendo  se 
originado,  em  virtude  dn  redacção  lo- 
legraphiea  ria  noticia,  uma  confusão 
prejudicial  an  nome  do  »utor  da  car¬ 
ta.  Kgualmrnte,  pelo  mesmo  farto,  o 
Sr.  Paulo  Burla  Neves,  antigo  funceio- 
nariu  da  Casa  Pr*ll  em  Belln  Hori¬ 
zonte,  escreveu  á  NOITE  pedindo-nos 
consignar  não  se  entender  eom  a  sua 
pessoa  a  aecusaçãn  feita  a  "Paulo 
Bacia"  na  noticia  telcgraphíc»  que 
publicámos, 


.  e  sumptuosos  palácios  dn 
pe rindo  dos  Cavallelros  de  Malta.  Ar¬ 
cos  commcnmrntiros,  jardins  e  driicio- 
sns  miradolros  enriquecem  ainda  a 
cidade.  t 

Mas  a  ilhn  é,  sobretudo,  rle.i  em 
curiosidades  nrchonlngiras:  catacum¬ 
bas  dos  primeiros  chrisiãos,  labyrinthi- 
cas  galerias  subterrâneas  e  cavernas 
que  foram  dedicadas,  ha  muitos  milha¬ 
res  de  annos,  a  cultos  desconhecidos. 
Também  dos  vários  dominadores  que 
Malta  teve  através  dos  séculos — pheni- 
cios.  gregos,  c.irthaglncses,  romanos, 
arsbes,  nnrinandos.  etc.  —  restam  ain¬ 
da  despojos  históricos.  Os  mais  inte¬ 
ressantes  são.  sem  duvida,  ns  deixa¬ 
dos  pelos  Cavallelros  de  S.  João  de  Je¬ 
rusalém,  que  formavam  a  celebre  Or¬ 
dem  dc  Malla. 

Essas  recordações  dos  cruzados  cx- 
põem-sc  jio  aclual  palácio  do1  governa¬ 
dor  da  ilha,  constituindo  um  museu. 
São  remotas  couraças,  escudos  com  a 
cruz  de  Malta,  velhas  armas  que  ainda 
dn  sangue  que  fizeram  verter  em  nome 
duma  crença  e  que  hoje  nos  causam 
calafrios,  rei  ratos  de  reis  da  Europa, 
entre  os  quaes  um  de  Portugal;  ma¬ 
gníficos  tapetes  com  seenas  dos  trnpi- 
cos  e,  nos  salões  luxuosos,  a  historin, 


Ai  novas  obrigações  têm  reduzida 
a  taxa  de  juros 

MADRID.  25  (liavas'  —  0  mimsln 
das  finanças  anminrh'ti  que  271  tri¬ 
lhões  dc  pesetas  tia»  linçaçóts  í» 
thesouro  a  5  " "  de  nhrtl  de  11*33  ho|e 
vencíveis  scr.io  convertida»  em  naves 
titulos  a  4  " 

Espera-se  que  .1  nova  emi»,ã''  ae 
500  ntilhõrx  dr  pc^et-i'  «  er  iar.çidí 
hoje  seja  coberta  duas  vexes. 


CnnliiiUiliitln  a  serie  de  cniifrrrncins 
solire  a  .pcrson.ilifliidr  dos  pnlmnu» 
das  cfliieírns  do  incmhros  correspon¬ 
dentes  dn  Acntlemia  Ilrn»itelr.i,  n  poe¬ 
ta  A.  .1.  Pereira  da  Silva,  ncrupará. 
Imjc.  As  17  horns,  a  rihuna  do  "Pclll 
Trlaiion”,  para  fazer  o  clogl»  dc  Sil¬ 
va  Alvarenga, 

A  entrada  é  franca. 


ABPOL 

n  wnv  m  flBOBOR» 

O  ÜEPmiFÜGO  IDEAL1 


GONFLICTO  NUM 
BOTEQUIM 


Ferido  a  bala.  na  zona 
do  Mangue 

Apresentando  um  ferimento  »  h»U 
n*  cõxa  esquerda,  foi  medicada,  hir¬ 
tem,  á  noite,  peia  Assivlrtifir,  Anto- 
nio  Caslillia  Serra,  He  27  antas  « 
edade,  portuguez,  sol' rira.  empeisda 
nn  commercio,  moratiot  A  ril 1  Valunli- 
rins  da  Tal  ria  n.  3». 

O  ferido  declarou  que  havia  vido  vt< 
ctimado  na  avenida  d»  Mangue,  et- 
quina  da  rua  Carmo  NíM".  no  mo- 
mento  cm  que.  pri?  ali  passando,  I* 
verificava  um  eonflírlo  enlrc  p-pula- 
res  e  soldados. 

A  policia  do  13"  diHrlcln  Iccon  a 
fncto. 


Um  homem  gravemente  ferido  é  soc- 

corrido  peia  Assistência  da  Penha 

Nn  Posto  de  Assistência  dn  Penha 
fo|  soccorrido,  esta  madrugada,  o  pa¬ 
deiro  Mario  Gabriel  Pereira,  dc  50 
annos  de  edade,  viuvo,  morador  A  rua 
Miranda  n.  6,  que  apresentava  fra¬ 
ctura  do  braço  direito  e  furtes  licinn* 
tomas  no  rosto.  Mario  Gabriel  foi 
aggredido  a  cacei c  nn  botequim  silo  A 
rua  Senador  Antnnln  Cario»,  esquina 
da  rua  1'ranos,  por  um  indivíduo  de 
nome  Oswaldo. 

A  policia  do  21"  dislricto  tomou  co¬ 
nhecimento  rio  fncto,  lendo  Osvvahlo 
sido  presn  momentos  depois  prlo  guar¬ 
da  civil  n.  232  e  conduzido  n  delegacia 


RECIFE,  21  (Serviço  especial  d\A 
NOITE)  —  A  Itnrilo  do  "Zrppoliu” 
viajam  ns  segninles  senhores"  1Ui- 
dolf  l.usehcr,  engenheiro  sueco:  Er¬ 
nesto  Puryrrcriou.  advogado  nrgrntl- 
lin;  Hciririch  Schnelder,  engenheiro 
suisso;  Kriicst  Webster,  commetvlnn- 
le  Inglrz;  t'..  N.  Dlxon.  engenheiro 
inglrz;  !•' r it x  Merck,  industrial  allr- 
mão:  llerherl  Gregory.  cominerciantc 
em  Santos;  Charles  Fnley,  cmomrr- 
clnnlc  amrricnno,  resldrnlc  rm  Paris 
r  Rogdum  Kwiecinsky,  adriido  atla- 
eliil  À  legação  )>ciloneza. 

O  Sr.  Fiines  l’tlc,vrre:|on  é  sobri¬ 
nho  dn  anllgo  ministro  dn  Exterior 
dn  Argentina  rio  mesmo  nome.  Inter¬ 
rogado,  disse  que  foi  A  Europa  a  ne¬ 
gocio*  dc  sua  profissão.  Sua  impres¬ 
são  solire  a  situação  eurnpéa  ò  que 
todos  os  paires  temem  a  guerra,  mas 
que  nenhum  eslA  em  enndições  ecn- 
nomiens  de  alimentar  um  uíhvimcnto 
armado  rontra  qualquer  nação. 

O  Sr.  Gregory,  que  è  exportador  de 
ralé,  falando  sobre  n  rommcfein  do 
e.ifé  na  Europa  disse  ipie  a  arção  do 
Dcpurlamentn  Nacional  do  Café  tem 
sitio  contraproducente,  impossibili¬ 
tando  ,i  exportação  e  maiores  ven-  \ 
•las.  Arlia  que  o  cninmrrcio  do  eafé 
deve  ter  a  maior  amplitude  possível 
e  ficar  livre  de  qualquer  conlrolc. 

ti  Sr.  Foley  é  empresário  dn  vrnli- 
nlslo  Krrislrr  e  vem  preparar  os  coíl- 
lratns  e  a  propaganda  deste  grande 
artista  que  virá  na  próxima  vingem 
•to  ■■Zcpprliii’'. 


Delicioso  Sorvete 

GATOFRIO  -  Fisky 


O  auto  colheu  o  "gary 


Inaugurada»  a»  sua»  iuitallaçõea 

Realisou-se  em  Niclhcroy  a  inaugu¬ 
ração  das  inslallaçõr*  do  Instituto  de 
Previdência,  tendo  discursado  o  seu 
dircctor  Dr.  Arlstides  Casado,  que  sa¬ 
lientou  o  significado  daqucllo  empre- 
hendimenlo, 

Falaram  ainda  n  novo  gerente  do 
Instituto  de  Previdência,  Sr.  Cavahy 
da  Azambuj.1  Martins  Ferreira  e  ò 


De  hontem  para 
hoje 


Dois  desastres  de 
automóveis 


Na  Policia,  na  Assistência  t  nai 
ruas 

Nn  Pnsto  Centra!  de  IssisieneU  M 
medicado  Paulino  Luclano  Nlentejot 
portuguez,  empregado  cnmraertio. 
morador  i  rua  Visconde  He  luuM 
577,  que  aprese»l«vn  ronlusoes  P5 
corpo  em  consequrncia  de  ler  t <  • 
atropelado  por  auto  oa  rua  Smio 
Euzehio.  , , 

-  Cesar  José  Dparlr,  soldado  " 

Policia  Militar,  quando  se  eoeontra* 
va  na  Quinta  ria  Bua  Vista,  fal  to1 
do  por  um  auto.  tnffrendo  cenlu 


Na  eslrada  de  Monte-Mór  e  na  do 
Arraial  dos  Souzas 

CAMPINAS,  24  I  Serviço  especial  d‘.\ 
NOiTE)  —  Nn  estrada  dc  Moule-Mór, 
um  caminhão  guiado  pelo  Sr.  Manoel 
Paschnal,  conduzindo  311  jogadores  de 
football,  rapoiou  an  altingir  ns  proxi¬ 
midades  dn  Horto  Florestal. 

Dn  accidente  saíram  feridnx  cinrn 
pessoas,  enlrc  as  quaes  um  menor  de 
nome  Frnncisrn  Ram  Iro,  de  1.1  annos. 
que  rectbeil  ferlmenli  i  gravissimn». 

Os  feridos  foram  transportados  pura 
esta  cidade,  numa  jardineira  que  oo 
mnmrnlo  passava  no  local,  afim  dc 
serem  medicados  pola  Assislrneia.  sen¬ 
do  o  menor  internado  na  Sanla  Gusa. 


Outro  desastre  automobilístico  teve 
logar  na  estrada  que  liga  esla  cidade 
an  Arraial  dns  Snuz.is. 

Seguiam  com  destino  an  Arraial  dns 
Souzas,  nn  auto  de  chapa  n.  P,  445.  o 
Sr.  Moysés  Brumor,  proprietário  do 
carro  t  que  o  dirigia,  e  mais  os  Srs. 
Waldemar  e  Germano  Orlclepp. 

O  motorista,  a  certa  altura.  Instiga- 


empenhado  em  apresentar  sem» 
pre  os  mel  hores  numeros  de  at* 
tracções  internacionaes,  terá, 
dentro  de  poucos  dias,  em  seu 
elegante  “grill”,  a  notavei  e  fa¬ 
mosíssima  orchestra  cubana  de 


De  Santa  Barbara  a 
Victoria 


do  pelos  seus  companheiros  dc  viagem, 
imprimiu  grande  velocidade  an  vchi- 
eulo,  e.  ao  passar  por  um  local  em 
curva  e  descida,  perdeu  a  direcção,  in¬ 
do  n  auto  chocar-se  de  encontro  no  bar¬ 
ranco.  para  depois  tombar. 

No  desastre  ficaram  feridos  grave- 
mente  os  Srs.  Moysés  Brumcr  e  W.il- 
dernar  Ortelrpp.  que  foram  conduzidos 
para  esla  cidade  c  internados  nn  hospi¬ 
tal  do  Circo!»  Il.iiinnl.  O  terceiro  pas»n-  [ 
geiro,  Sr.  Germano  Orlclepp.  recebeu 
apenas  ligeiras  escoriações  pelo  corpo,  | 

A  policia  Inninu  conhecimento  de 
ambos  w  »ccidenlcs.  1 


Inauguração  dum  novo  trecho  ferro¬ 
viário 

BELLOHOmzdXTE.  24  (Suecursal- 
d  A  NOITE  —  Chegaram  os  Srs. 
\  icente  Garcia,  representante  do  dire- 
ctor  dn  Estrada  dc  Ferro  Central  do 
Brasil,  e  os  chefes  de  linha  e  trafego 
Israel  Pinheiro  e  Raul  SA.  afim  de  pro¬ 
cederem  A  inauguração  do  novo  trecho 
do  ramal  de  Santa  Barbara  a  Victoria. 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  25  de  Abril  de  1935 


Um  dia  dedicado 
ao  ensino 


Em  homenagem  ao 
presidente  da  Ca¬ 
ntara  dos  Depu¬ 
tados  do  Uruguay 


Fidelidade  no  selo 
do  Império  Brltan- 
nico 


aflo  por  uma 
tarantula ! 


Visitai  do  conogo  Olymplo 
do  Mollo  i  virlot  tilabt- 
lecimentos  eicolares 

C>  cnncgo  Olymplo  ile  Mello,  prr- 
fcil«»  rm  exercido,  ilrdirmi  imolem  o 
dia  lml>>  n  tUItu*  *  rst.ibclcsj- 
mrnlo*  munlripnc^  ilc  rn*ltro. 

Cedo  alml.i,  acompanhado  ilns  Sm. 
Pedro  Mattos.  dlrectnr  interino  dc 
Educação;  Amaral  Prlsoln,  dlrectnr 
•In  stcrcUrla  iln  gabinete;  Arlhur  Mng- 
glnll,  superinlrildrnlr  gcr.i I  de  instru- 
eçãn  primaria  c  ensino  particular;  se¬ 
rrador  Caldeira  de  Alvarenga  r  repre¬ 
sentantes  da  imprensa,  o  governador 
Inlcrlmi  <la  cidade  deixou  u  palncn 
da  Prefeitura,  diriginrin-se  ao  Insti- 
luto  de  Educação,  onde  o  aguardas  ani, 
além  do  directnr  do  Importante  e*ta- 
lielcelmcnt  •  de  ensina,  Or.  l.nurenço 
Filho,  larlns  professores,  entre  o» 
qiiacs  os  Sr»,  Afrnnin  Peixoto  c  Ma¬ 
rio  de  flrlto. 

A  visita,  detida  e  minuciosa,  ci- 
tendeu-se  por  mais  de  duns  horas. 

Varias  aulas  fiinrrionas-am  rntfin  e 
põric,  assim,  o  prefeito  Mirprchcmlrr 
oirslrrs  e  iilumnus  cm  plena  acllvl- 
illitle,  aprrriunilo  “de  vlsn"  n  rxcri- 
Iritcia  dos  mel  lindos  iidoplndns  no 
preparo  dn  tiioeidnde  n  quem  ctbrrA, 
>0111110111!,  o  responsabilidade  de  dlf- 
(undir  a  Distracção  puhlica  rm  nossa 
rupital. 

No  ".mdltnrinm".  sob  ii  direcção  das 
professoras  Criçã»  llnrros  Barrei 
lienrgina  l.impo  de  Alirru  c  Gulnmar 
Beltrão,  nlunmas  de  lodos  ns  cursos 
executaram  varias  pecas  musicais  cm 
cAro  nrpbconlro,  suscitando  enlliu- 
sinsllcos  npplausns  dos  visitantes. 

Sati  a  excellenle  impressão  recebi¬ 
da  durante  a  visita,  ergueu-se  o  cn- 
nrgn  Olymplo  e,  em  eloquente  im¬ 
proviso  saudou  o  pr  .fessor  Lourcnço 
Filho  e  os  seus  diligentes  auxiliares, 
pela  obra  admiravel  que  sérn  rrali- 
sandn  naquelle  estabelecimento  mo¬ 
delar.  rui»  fama  já  transpor  as  fron¬ 
teiras  pai  rins,  tornando-se  alvo  da» 
at tenções  de  instituições  estrangeiras 
do  mesmo  gcncro. 

Ilcspnmlru  A  saudação  o  dircclor 
l.ourençn  Filho; 

Do  Instituiu  dc  Educação  srgniu  o 
prefeito  com  sua  comitiva  para  a  Es¬ 
cola  Visconde  dc  Mnuá,  em  Marechal 


Através  das  declarações  do  chefe 
do  governo  da  Nova  Zelandia 

OTTAWA,  2S  tilava»)  —  O  Sr.  0. 
W,  Fnrlifs,  primeiro  mlnlxlrn  da  No¬ 
va  Zelândia,  que  vne  a  l.nudrri  assis¬ 
tir  Ai  festas  do  Juhllrii  tln  rei  Jor¬ 
ge  V,  declarou  ncsla  cidade:  “Quando 
n  fteino  t*nldo  entra  rm  gurrra,  ■  No¬ 
va  Zelandia  n  acompanha." 

D  rhrfr  rio  governo  dn  flnmlnln  ar. 
eresrenlou  que  nín  s  la  nrressldade  d« 
abrir  ditrtitsáo  cerni  snlirr  a  defesa 
imperial  ou  •  polllira  externa  hrilan- 
nica,  visto  que  a  Nnv.s  Zelandia  fõra 
sempre  mantida  a  nar  de  todas  as  ne¬ 
gociações  rondurldas  por  sir  John 
Slmon. 

Disse  por  fim  estar  convencido  de 
que  a  Grl-Rrelnnha  se  encontraria 
sempre  ao  iadn  da  paa  e  não  arerlla- 
ria  senão  os  novos  compromissos  que 
fossem  ahsolulamcnle  necessários. 


Cetno  vao  repercuunuo  o* 
iclos  do  governo  america¬ 
no  sobre  a  aequisição 
do  metal 

tlí.  I'.)  -  Fnl 
.  (  I  do  aeto  pelo 

*‘,Wl  *  II . rsflt  atigmcn- 

r.  >1  w  (s  ii»r  onça  o 
' ' 1  ,  ,  .\ernn  lidrr.il  rum- 

fm'  fstr.icção  recrute 

s  alta  sustentada 
,  I  .  ..  i|o  mrUl  bran- 

•*'.  .  .  mundlar». 

::  .  ...  .'ii  pr.ita  extrai- 

t  ‘  i  p  I-  (I  ■  dia  24  do 

.  ,  f.  t  uç.idn  por  poste- 

1  i  rrnl.1  por  tento  da 

,i  «io .» arquisM» 

..  que  rriliindarA 
'  i  i  v  para  u  consu-< 


Um  banquete  no  Itamaraty 

No  1'alarlo  llamnrat.v  rrallsou-se 
limitem  o  banquete  offrrrrldu  pelo  go- 
lerno  do  llrasll,  em  limiirnageni  ao  Sr. 
Julln  Crsar  Estol,  prrililrnlc  da  Ca- 
mura  do*  Deputado»  da  IU publica  iln 
Uruguay. 

0  agape  fnl  presidido  pelo  Sr.  Anlo- 
nlo  Carlos,  presidente  da  Cantara  do» 
Drputado*  narional. 

Tomaram  parle  ministro»  de  F.stado, 
diplomata»  estrangeiros  e  brasileiros,  e 
pirsunalidadrs  de  destaque  em  nossas 
mais  altas  espheras  sorlaes. 

Ao  "ebampagne"  usou  da  palasTa  n 
Sr.  Anlonlo  Carlos,  taudando  o  l)r. 
Estol,  que  respondeu,  agradecendo  a 
bnmcnagrm. 


BEI. LO  HORIZONTE,  25  (Da  Sue- 
curial  d’A  ONITK)  — -  Cnmmunlram 
de  Duas  Istn  que  o  cmmnrrclanlo 
Ardulno  de  Oliveira,  plrndo  nu  hícrps 
por  tuna  tarantula.  conhecida  vulgar* 
inenle  pelo  nome  de  nranb.i  rarangue- 
Jern,  na  srxla-frlra  «anlii,  loffrcii  do¬ 
res  alroíes  r  leve  febre  alta.  tnle- 
bonlent,  farrndo  curativos,  o  paciente 
serlílcou.  enm  surpresa,  qne  o  lileeps 
gangrenado  se  drsprcmlru,  flrando  no 
seu  Ingar  uma  rhaga  rubra.  O  estado 
de  saude  do  eommcrelante  melhorou 
immtdlalamrntc. 

- '  *—  ** 

Prof.  Godoy  Tavares 

Coração,  pulmão,  rins,  eitomego  • 
intestino»  (colite*.  dlarrhãae  ehronlrii, 
ntujorrhoidei  I.  —  A»  Hto  Hranro  1M 


0  novo  cônsul  por- 
tuguez  em  S,  Paulo 


•  do  r«trangelro 
.1  »i|i*  que  l>>i  eo- 
prmlnimiçãii  dn 
I  •  lirc  n  nugnicn- 
i  ii,  a  rspreutação 
.."lii-iii  >■  auge, 
imito,  arccntliandu 
f.i  m'  rliiima  de 
.  prngriiimua  de 
branco,  por  par- 


ESCOLA  MILITAR 


Nomeado  o  Sr.  Mauricio  Jordão 
Henriques 

LISBOA,  íi  (U.  I*.  I  —  O  governo 
portiigurx  nomeou  o  Sr.  Mauricio  Jor¬ 
dão  llrnrlqurs  pnra  a»  funrçõcs  de  eon- 
sul  dc  Pnrliigal  rm  S.  Paulo,  afim  du 
snlistlluir  o  ronsul  Archer,  transferi¬ 
do  para  Vigo,  na  Hcspnnha. 


“Enxovae*” 


Uniformes  c  enxovacs  núo 
conifire  srm  ver  preços  na 

A’  COLEGIAL. 

Entrega  immrtliata. 

Larga  dc  S.  Franciur.o,  38/40 


28  32,  Atcembléa 

avisa  que  apesar  de 
estar  fechado  para  ba> 
lanço,  attende  aos 
seus  clientes  que  dese¬ 
jarem  adquirir  os  en- 
xovaes  em  seu  esta¬ 
belecimento. 


EM  IIDMI  N\U:M  \0  KMR.V1- 

\ \i ir i «  ui/.  i»r:  Souza 

DANTAS 

,  itíi: i  .  (  "|-i  Diplomático  e 

i  ",  ,-a|i|t,,|. 

!0JC  «•  ■  crande  rxprctarulo 
IIOJE 

CASA  DO  CABOCLO 

THF.VrP't  PIIEMX.  1  d.  23-.V10S) 

.  -  ii  ■  li  ■  r !  progrnminn  dc 
ajçíii,  -  ■  e  dilis»'  resionnes. 

11  i,f.  populares, 
tlirlrí,  .  1'  -  Ví 'MIO  poltrona. 


phos  descontentes  com  o 
reajustamento,  appellam 
para  o  Sr.  João  Simplicio 

PORTO  ALEGRE,  24  (Serviço  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  A  propnsilo  do 
reajustamento  dos  vencimentos  para 
os  civis,  os  praticantes  por  concurso, 
os  diplomados  e  diaristas  dos  Tclc- 
graptin»  desta  capital  receberam  de 
seus  collrgas  de  Nicthero.v,  n  seguinte 
telegrnnvina:  “Pedimos  jnstiflenr  tc- 
icgrnmma  que  ac.iliunnis  de  pnssnr  no 
deputado  João  Simplicio  cuja  copia 
sextic:  —  Deputado  João  Simplicio. 
Camará  Deputados  —  Rio,  Os  prnli- 
rnnles  e  diplomados  da  repartição 
dos  Trlcgrnplios,  prrjudirndos  com  n 
projecto  sobre  o  iiugiucnto  de  vrnrl- 
iiienlos.  vím  n|i|H'llnr  pura  V,  Ex. 
no  sentido  ile  see  nioiliflendo  o  artigo 
2’,  letra  R.  do  referido  projecto.  Cum¬ 
pre  rsrl.irerer  que  nessa  ela v>r  não 
tem  todos  n  mesma  diaria,  Icmln  sido 
a  anomalia  sanada  com  a  gratificação 
proiisorin  du  decreto  2H.7IÍ8,  ile  14 
de  julho  de  19D4,  ficando  então  to¬ 
dos  com  «  diaria  de  I2ÍIMU1.  Com  o 
projerto  em  andamento  rertiiinrnte  a 
gratificação  concedida  pelo  derreto 
n.  211. 708  será  suppriinida,  voltando 
um  praticante  diplomado  a  ler  a  ( lia¬ 
ria  de  7*000.  A  maioria,  assim,  fica¬ 
rá  percebendo  menos  iln  que  percebe 
arlunlmrnte  com  a  gratificação  pro¬ 
visória,  cmquanio  que  os  da  mesma 
ciasse  que  percebem  hoje  1 14000  fica¬ 
rão  enm  vencimentos  superiores  an» 
demais  da  rntjm  rlasse.  Pedem  as¬ 
sim  reparação  do  referido  artigo,  con¬ 
fiantes  no  alto  espirito  de  justiça  de 
V,  Ex.  par»  tão  atcvnntnda  idea  do 
snerguimenlo  moral  e  material  das 
classes  civis,  (n.l  —  Praticantes  e 
diplomados  Ho  Departamento  dos 
Correios  e  Telegrspbos.  ” 


0  ante-projeefo  da  Constí 


A  “Embaixada  dos 
Piranhas”  terá 
vida  própria 


Marido  violento 


,™.iu  -VLi-.t.ltr.,  (Sen iço  espe¬ 
cial  d  A  NOITE)  —  A  Assrmidca 
Constituinte  Estadual  elegeu  V  vicc- 
presidente  a  Sr.  Antenor  Aninrlm.  A 
Cninniisião  ronstiliicionnl  licou  inte¬ 
grada  com  os  Srs.  Itoqiio  Degraila, 
C-ylun  Xavier  HocJia,  l.  -nrcirc» 

Silva,  Mojsés  Velhinho,  Coelho  o 
“Jtlín  c  Antenor  Aniorim.  A  opposi- 


Espancou  a  esposa,  que  havia  ten¬ 
tado  suicidar-se  por  desgostos 
intinios 

Carlnla  Dreerrarn.  de  nacionalidade 
italiana,  com  .*12  nnnos  de  cdinle,  ca¬ 
sula  com  Alexandre  Mam-tti.  lainlicin 
italiano,  e  riomiriliniln  »  rnn  do  Tri- 
uinplio  ii.  III.  na  noilr  dc  luoileiii,  por 
■lesgiistos  iiitiinos.  estalido  lia  Ires  inr- 
zes  dc  relações  rxlmiirrlrias  com  scit 
esposo,  tentou  sulcldar-sc  Ingerindo 
acido  phrnlrn.  Soeciirridn  pcln  Assis- 
Icnela,  nqnclla  senlioen,  depois  dc  me- 
dlriith.  prrinaniein  rm  repouso  no  pos¬ 
to  central  A  praça  da  Republica,  qiinu- 
iin  n li  se  apresentou  sen  marido,  pela 
mndrngada.  nflni  ile  leval-ii  para  a  re¬ 
sidência  ilo  casal.  Mas,  rbegiinilo  n 
rasa.  Alexandre  Maiultl  aggrriliu  C'r- 
lola  lirutalniente,  produ.indn-llir  fortes 
contusões  r  heiiiat boinas  em  ambos  o» 
olhos.  A  infeliz  senlmra  tece  esta  ma¬ 
nhã  novnmcnte  dc  ser  soceorrida  no 
Posto  ticntral  dc  Assistência  e  n li  per- 
mnneeer  rin  rrpousu  depois  dc  rccclier 
tratamento. 


0  direclor  da  priáAo  fugiu  com  o 
dinheiro  dn  caixa  e  voltou  para 
íer  trancafiado 

5EVIT.II  t  -  II  i i  ,i  •  A  policia 
TnnvM  I*:  1  ’  I  UrV.is  rx-tllri'- 

r  :  tii  p  -l'  '•/.  íli*  nmU*  clrsiii»- 

pr*.‘  :  i  ’ i  ii  ■  i  •  iii»  »  r:i i.\i!  do  i-«- 

hlvlr i:«rr  p  ■  •  ri*» .  ('.iu-víin 
«\  *j  m  1  ; •:  i*  .'i  »  m;»s  na  rjualí- 


pcnnle  <lo  cxUo  nlcnnçndo  pela  $ua 
liiíciiit ivn  dc  nfo|?amtnlo  Ur*  "nlhleta'’ 
•luilaH.  ns  conipumnlfs  tln  Hmbiiisatla 
dos  l'inuil)as  rcsnlvtTíirii  tlur-lhe  erms- 
I  *1  Itivãii  pcrimuienle  tifini  rle  iirumn- 
vrrom  fe.Nlris  .icnu-lhnitles  Af|iiriln  qne 

«I  ll  r.i  fi  1 1*  ii  l^ii  1 1 1  ;i  s  lii)i*4i  s  I  ruiive  cm 

li Hii ricln tli*  ns  hiinliistns  c 
innrmlnrrs  tln  prniil  ijn 
AnsIih,  ííômvnnle  n  Kinltal.\adn  rins 

I  i ranha*  será  uni;i  rcnlirfntJe,  pura 
Kiiinllij  tln  rapaz  Iadn  do  nihro-nrgn» 
MUts  reune  o  ulit  ao  agratlnvrl  dci- 
oitvnlvrndo  o  pliysiro  c  rmcinndo  u 
espirito. 

A  fiiinlidndr  do  novo  nítrico  que  *c 
nlir infira  sob  n  Ixtndcira  plorioNa  do 
Hnmen.çn,  não  lerA  nenhuma  li- 
l?  o  V  ^ 1 1  n  vidn  poli  tira  c  sporl  Iva 

d;*  Huh,  é  promover  frstm  °sní;cnc- 
ris*  fugindo  no  padrão  riiis  nlé  aqui 
cífrel  ti  adas  por  ngrupnmentoi  nn.ilo- 
t:os. 

t)5  ** Piranltns*1,  inos! rnmlo  que  lem 
o  corpo  fechiiilo'*  são  1,1  mm  o  li- 
lul.i  «Ir  fundadores  o  11  com  n  dc 
uipplcnlcs,  cuja  funeção  scrã  substí- 
luic  o.s  que  dcsnppn tecerem  por  “mur- 
ti*  violenta "  ou  “normal",.. 

Todas  as  festas  dn  Kmhaixmtn  se¬ 
rão  rm  lixadas  nos  din^  1.1,  estando 
marrada  n  uinngurnl  para  o  proximn 

II  dc  indo, 

Aos  "crentes**  será  ofírecldo,  no 
crrnvo  dn  «ede  do  Klnmcnito  um  sa- 


Os  joges  marcados  para 
dsmingo 

As  rodadas  anl.rlorrs  du  Torneio 
Atx-rlii  da  i.lga  Carioca  de  ]-* ,x»t bi» 1 1, 
'viu  agrndandu  ao  publico  spnriivu 
da  cidade,  pé!»  forma  Inleeessantc  da» 
partidas  rralisniliis. 

Em  algumas  rodadas,  quadros  de  lc- 
rliniea  ainda  iiãu  apuraria  têm  feito 
Ima  figura  perante  os  grandes  conjun¬ 
tos  dn  Torneio,  tornando  mais  inte¬ 
ressante  a  nia  disputa . 

1'ara  n  tarde  dr  ilomiiign  vindou¬ 
ro  a  tabeliã  marca  mais  quatro  en¬ 
contros,  sctitln  qne  dois  no  gramado 
da  run  Campos  Sslles  c  os  restantes 
na  run  Álvaro  Chaves. 

Os  prélios  rm  apreço  são  os  seguin¬ 
tes: 

No  campo  do  America 

Nlcthcrnyense  x  Serrano. 

Faleslru  ltalia  x  Ypiranga. 

No  campo  do  Fluminense 

Anrhicta  x  Barreio.  ^ 

Cascatinha  x  Jcquiã. 

A.  A.  Banco  do  Brasil 


O  telrplione  dn  Carloca-Keporler  ’ 

Uma  cidade  mineira,  on<Ie~a 
força  electrlca  é  deficiente 

Recebemos  o  seguinte  tglegramma: 
‘São  João  Nepoimiceno.  28  —  Impns- 
sjbilitado  de  trohnlliar,  devido  A  força 
eléctrica,  que  i  inlrrrompldii  trinta  e 
quarenta  'e/a-s  por  dia.  faço  o  seu  jor¬ 
nal  eco  rin  meu  protesto  eoplea  essa 


Rfunir-se-j  rrn  Bello  Horizonte 

no  anno  próxima 

BEÜ«'  1 1  ,  'jly  f|)n  Surriir- 

ii ':'a  MUI  I  s« .1  prcMilonrh  tle 
1  An!«.n.  -  '  I.  »l.  nreeiiiNpii  dr  Bi*IU» 


Mrtrn|inllli»ua,  n  clerri 
i  ’t  'ti.il  dí\«  prepnr.ili- 

>  nu  *i.iristiro 

>i  llurizontc  nu 


UNIFORMES  E  ENXOVAES 


Chega  a  Paranaguá  a 
divisão  naval 

(xnriYBA  i 


r>  Iço  especial  d'A 
o  naval  ehegoti  a 
Ivita  do  “ Ma t lo 


A  recepção  de  hoje  a  delegação 
argentina 

A  A.  A.  Bnm-n  ilo  Hrasil  rceelirrA 
hoje  em  sua  súlc  n  delegação  argenti¬ 
na  dc  natação,  que  í  porl adora  dc  uma 
mensagem  para  nquclln  Associação  du» 
nlldelns  do  Banco  de  l.a  Naeinii. 

Aos  visitantes  será  offcrccirla  festiva 
recepção,  durante  a  qual  o  Sr.  Faiiln 
Ta  cures,  seu  presldeiite,  offcrccerA  A 
nadadora  argentina  -leniirlle  (áimpbell 
nina  medalha  dc  ouro  roin  siguifica- 
tiva  dedicatória. 

Foi  fundado  o  Indepen¬ 
dente  do  Palestrino 

Com  a  scisnn  qne  vem  de  ser  s-erl- 
ficada  no  Riilislrlno,  us  socios  que  a 
abandonaram,  sim  de  fundar  n  Inde¬ 
pendente  dn  falcslrino,  cuja  sédc  i 
na  Cidade  Nova. 

S.in  seus  fundadores,  enlre  outros  i 
Jlorncio  Fnglicsi.  Miguel  Jaeob.  Emiliu 
Neves,  José  (rama,  Antonio  Gonçalves 
e  Armando  Snlles. 

D  novo  rlub  acccila  convites  para 
festivaes. 

Sua  estréa  no  fontball  fo!  auspicio¬ 
sa,  derrotando  o  Braça  dn  Bandeira 
pelo  score  de  fi  x  2.  O  quadro  vence¬ 
dor:  Geleiro,  Mnuhino,  Volua,  Pará, 
Gama,  Minhoto,  Miguel,  Horacio,  Cho¬ 
colate,  Meilinho  c  Assis. 


NERVOSOS 

CASA  DE  SAUDE  3.  LUCAS  -  Vol 
da  Palrln,  iUMifl.  Tel.  20-8176.  Quartns 
121  a  8111  ■  Auart.  (3  Q.  •  2  S.)  õ0|.  * 


Finanças  &  Commercio 

0  MERCADO  D0  CAMBIO 


Em  favor  da  pacifica 
cão  do  Chaco 


Nova  linha  aérea  de  Roma  a  Paris 

ROMA,  25  (liavas)  —  No  proximo 
snbbado,  n  general  Pellegrlni,  chefe 
da  aviação  civil  italiana,  acnmpanha- 
do  do  piloto  Klingcr,  realisarã  um  róu 
dc  experiência  da  uova  linlia  Roma- 
Paris,  na  qual  serão  utilisados  app.i- 
rclhns  “Savoia  73",  com  quatro  mo¬ 
tores. 


uruttvn  tln->  nPsnrinçfMtí  pro- 
lelnriiis  rliilrnas 
ÍANTIAidi  I"'  t.MILE.  2ã  (Havas) 

•  As  ii'1-di.  ..pirarias  e  ns  gre- 
!• !  '!>  ti » li.  In  1  de  Santiago, 
-i  j  •  '  o  representantes 

••  1  .  ii,i  governo  cbile- 

>  >  t'  ué  ti  .  proslmn  dia  I" 
*•  rir.  rr  ;•  proximo  1'  de 

11  ’.  !.  (  ,1 1  1‘rahalho,  para 

-•*■5  "  um»  mensagem 

th  W  11  P  r  evsj  oreasião 

r>  •  >n:r  ,  ,.  n  Estádio  Militar, 
1  Ittllfr:  d,-  !  v  nr  ,i  Iridris  os  rc- 


Em  Londres 

LONDRES,  25  (l\  P.)  —  A’  abertu¬ 
ra.  hoje,  do  mercado  internacional  dc 
cambio  o  rirdlar  era  vendido  a  4.83  c 
o  franco  frnnccz  n  73,18.7. 

Em  Pariu 

PARIS.  25  rr.  P.)  —  A’  abertura 
boje  dn  mercado  internacional  dc  cam¬ 
bio  o  ilollar  ern  vendido  n  15,15  c  a 
iihrn  esterlina  a  73.3(1. 


A  NOITE  Mostraria”  anavfna  a  no«- 
talgla  do  eatr.ngelro  rriidenle  na 
Bra.il,  docamentandu  eoin  irtt  a.  oe- 
correnclaa  do  aeu  palx. 

Vão  reunir-se  os  associa¬ 
dos  do  Syndicato  dos  Médi¬ 
cos  de  Marinha  Mercante  I 

Vão  reunir-se,  na  sede  do  S.vndicnlo 
dns  Médicos  da  Marinha  Mercante  o» 
seguintes  associados: 

Allilio  Ciraudo,  Anlonlo  Moreiri 


O  direclor  sportivo  do  Engenho  de 
Dentro  convoca  pari  hnje,  ás  16  ho¬ 
ras,  cm  sem  campo,  todos  os  jogado- 
rc»  inscriptns  para  um  rigoroso  Ireino. 

^1'orneio  Aberto  de 
Foolball  da  Liga 
Carioca  *, 

Uma  proposta  para  jogos  nocturnos 

O  Departamento  Technico  da  I.iga 
Carioca  rle  Football  está  estudando 
uma  pronuhia  recebida  para  que  a  rca- 
llsuçâii  ile  alguns  jogos  do  Torneio 
Aherlu  »cja  effcclunda  á  mrile. 

Esta  proposta  i  apenas  com  o  intui¬ 
to  dc  evitar  que  a  temporada  do  cor¬ 
rente  mino  se  inicie  muito  tardianiente. 

Seriam  rcaiisadns  dois  encontros  no¬ 
cturnos  ás  quintas-feiras,  além  dos 
quatro  prélios  que  serão  disputados  aos 
domingos. 


Inaugura-se,  sabbado,  a 
1'  Feira  de  Amostras  de 
Nictherov 


Um  eock-tail  á  imprensa 

Como  fecho  dos  festejos  commemo- 
rativos  do  centenário  dc  Nictheroy 
inaugurar-sc-A,  no  proximo  snbbado, 
ás  15  horas,  n  1*  Feira  de  Amostras. 

O  Commissariado  Geral,  desejando 
retribuir  n  apoio  nquclla  iniciativa 
dos  jornalistas  do  Rio  e  Nictheroy, 
resolveu  offerecer-lhcs  uma  recepção, 
que  sc  realisarã  hoje,  ás  16  horas,  no 
Pavilhão  Central,  ofíerecondn-lhcs  por 
essa  occasião  um  “eock-tail". 

Para  a  iuauguraçân  da  Feira,  cuja 
solcmiidadc  será  presidida  pelo  inter¬ 
ventor  commanrlante  Ary  Parreiras, 
prefeito  Dr.  Gustavo  Lyra  da  Silva  t 
assistida  pelas  altas  autoridades  do 
Estado,  foram  convidados  o  presiden¬ 
te  da  Republica,  todos  os  ministros 

âc  Estado,  o  prefeito  dn  Dislricto  Fe- 
cral,  o  governador  do  Espirito  Santo, 
o  chefe  dc  policia  do  Dislricto  Fe¬ 
deral,  e  presidente  do  Departamento 
Nacional  de  Café. 


Marca  Rcgislrndà 

Pnra  Iodas  os  collcgíos  do 
Meninos  e  .Meninas 

Largo  dc  S.  Francisco,  38/40 


idn  na  Bahia  a 
etat  ia  d©  Educa¬ 
ção  ©  Saude 

25  v  rvlçn  especial  d’ A 
-  1  !"irt.ids  a  crenção 
d 4  vi  i  larnção  e  Saude 
I’  1  i  , afirmar  que  se- 

'■"l"  .  .  i  gil-a  o  Sr.  Bar- 


O  concerto  de  Villa 
Lobos  aos  operários 


é  o  enfeite  das  bocas.  E’  o 
enfeite  que  não  se  desfaz 
nunca. 


0  Orpheáo  de  Professores  far-se-á 
ouvir,  domingo  proximo,  no  João 
Caetano 

No  proximo  domingo,  28  Ho  corrente, 
As  17  horas,  no  Thratro  João  Caetano, 
a  Superintendência  de  Educnçrt>  Musi¬ 
cal  c  Artística,  do  Departamento  dc 
Educação,  fará  rcallsar  um  concerto  tio 
“Orphcfin  dc  Professores"  no  Intuito 
de  offcrcccr  no  operariado  algumas  ho¬ 
ras  dc  prazer  anistie». 

Assim  como  liu  nono  passado,  fni  dn- 
du  uma  audição  coral  rm  hnmenagem 
aos  operários,  cujo  exilo  extraordiná¬ 
rio  foi  uma  verdadeira  demonstração 
clvlco-niusleal;  estennno,  a  audição  aos 
trabalhadm  cs  lerá  um  brilhantismo 
ainda  maior,  pois  JA  se  nota  nos  meios 
Irahalhislns  um  extraordinário  inlei es¬ 
se  por  essa  hora  de  prazer  c  emoção 
qne  lhes  será  offercciiia. 

O  maestro  Villa -Lobos  quer.  antes  da 
sua  vingem  A  Argentina,  qne  o  sen  con¬ 
certo  de  despedida  seja  dedicado  A  gen¬ 
te  proletária  do  Districlo  Federal. 

Essa  audição  dn  admiravel  "Orpheáo 
dc  Professores"  será  inteiramente  gra¬ 
tuita,  sem  Jogares  marcados  ou  convi¬ 
tes.  sem  preoccupaçno  dc  trajos  e  de 
obrigações  soclaes,  e  lerá  um  cuuho 
cssencialmcnlc  popular. 


«Be  «rortr.-r-ii  m,  rurrrr  da  semana) 
Mril-n-i  no,  srtistlras  pholographla» 
“A  .\UiTh  llluslrada". 


0  internacional 
Brasil  x  Argentina 


A  reunião  na  A.  B,  I. 

Conforme  noticiámos,  rcnlisou.se, 
na  séde  du  Associação  UrasFcim  dc 
Imprensa,  a  reunião  dos  clulis  filiados 
ã  F.  M.  C.  c  F.  C.  C.  M.  para  instal- 
iaçõo  du  I.ign  Carioca  dc  Cyclismn. 

A  sessão  teve  inicio  As  21  horas,  sob 
a  presidência  do  Sr.  NicidAo  Rallo,  se¬ 
cretario  da  F.  P.  G.,  tendo  servido 
como  sccrrlarlos  os  Srs.  Antonio  Cus¬ 
ta  c  Itnul  Pinheiro. 

Pcln  Sr.  Raul  Pinheiro  foi  feita  uma 
exposição  das  demarchcs  rcaiisadns 
pnra  a  pacificação,  tendo  lambem  usa¬ 
do  da  palavra  n  commamlantc  Castro 
l.ima,  presidente  da  F.  31,  C.,  quo 
fez  varias  considerações  sobre  a  ins- 
tallnção  da  Liga  Carioca  dc  Cyclismn, 
lisando  dn  palavra,  n  Sr.  Cclio  de  Rnr- 
ros,  representante  do  S.  C.  Brasil  dis- 
cordon  dn  instnllnçáo  dn  Liga  Carioca 
dc  Cyclismo,  porquanto  das  hnses  ac- 
cordadns  c  assignndas  pelo  delegado 
da  F,  M.  C.  constava  o  desligamento 
da  C.  D.  D.,  enm  o  que  cm  ubsoliitn 
nãn  concordava.  O  Sr.  José  Taveira, 
delegado  da  F.  C.  C.  M.,  fula  sobre 
ns  bases  assignudas,  c  declara  que  to¬ 
dos  ns  cluhs  filiados  n  eni Idade  que 
havia  rrprcscntndo  estavam  dc  nccor- 
do  com  as  bases  e  propoz  para  que 
fosse  posto  cm  npprovaçno  u  installa- 
ção  da  nova  entidade. 

O  representante  do  Club  Interna¬ 
cional  dc  Cyclistas  fez  considerações 
c  declarou  que  caso  não  fosse  feita  a 
pacificação,  ambas  as  entidades  conti¬ 
nuariam  sem  vida.  porquanto,  apesar 
da  F.  C.  C.  não  estar  filiada  ã  C. 
fl.  D.  nu  A  L.  C.  I.,  n  seu  progresso 
nãn  linha  soffrido  paralysação. 

Posta  em  discussão  a  proposta  parn 
a  inslallaçãn  ria  Liga  Carioca  de  Cy- 
clismo.  foi  a  mesma  apprnvada  contra 
o  voto  dn  S.  C.  Brasil.  Cyclo  Subur¬ 
bano  Club  e  Velo  Sportivo  Hellcnico. 


Homenagem  ao  Sr 
Pedro  Ernesto 


A  Constituição  dc 
Minas 


Não  terá  realiiado  o  jogo  dos  doii 
leleccionados 

BUENOS  AIRES,  25  (U.  P.t  —  f) 
conselho  dircclivo  da  Associne.ion  dei 
Foolball  Argentino,  levando  em  consi¬ 
deração  o  alvitre  da  commissáo  dc  re¬ 
cepção  no  presidente  Getulin  Vargas, 
que  considerou  pouco  opportuna  a  in¬ 
clusão  de  uma  partida  intei  lacional  de 
rooibail  no  programma  de  festas  em 
homenagem  ao  rhefe  da  Nação  brasilei¬ 
ra.  resolveu:  1)  declarar  sem  cffcito  as 
medidas  que  já  haviam  sido  'ornadas, 
rclativnmcntc  ao  referido  mntrh;  2)  la¬ 
mentar  as  cirrumslancias  que  impedem 
que  o  soccer  nacional  se  fuça  represen¬ 
tar,  nas  commemoraçõcs  cc  n  que  a  na¬ 
ção  irmã  será  homenageada,  na  pes¬ 
soa  do  seu  i  rimeiro  magistrado. 

Para  concorrer  á  Olym- 
piada  Universitária 
Brasileira 

Seguirá  parn  São  Paulo  n  delegação 
mineira 

RE1.I.0  HORIZONTE,  25  (Da  Suceiir- 
sal  d’A  NOITE)  —  Kmbnrca,  amanhã, 
para  São  Pauto,  n  embaixada  universi¬ 
tária  dc  Minas  composta  dc  60  pes¬ 
soas. 

Os  Jovens  acadêmicos  vão  concorrer 
A  Olymplada  Universitária  Brasileira. 

O  Del  Castillo  treina 


No  Syndicato  dos  En¬ 
fermeiros  Terrestres 


Vão  erigir-lhe  um  monumento  na  ilha 
do  Governador 

Os  moradores  dn  ilha  do  Governa¬ 
dor,  reconhecidos  no  Sr.  1’cdrn  Ernes¬ 
to  por  ter  asslgnudo  o  decreto  per- 
millinrin  a  conslrucçüo _ rin  ponte  en¬ 
tre  aquclla  ilha  c  o  Rio  dc  Janeiro, 
resolveram  prestar-lhe  uma  homena¬ 
gem.  que  perpetue  esse  aeto,  erigindo- 
lhe,  nesse  sentido,  um  monumento  na- 
queile  local. 

A  eommissnn  dn  homenagem  ficou 
assim  constituída :  coronel  Pio  Dutra, 
Dr.  Adolpho  Maggiull,  Urbano  Ribei¬ 
ro,  tenente  João  Vieira  de  Melln.c  Ma¬ 
noel  Leite  Cabral. 


/«'NfK.  24  (Da  Sue* 
!•  No-  proximidn- 
(<"  d  estii  situada  a 
l'  i  '■  , Minada  a  me- 
proeedriiles  dc 
INI  ado.  K*  uni 
•n  irpido  prlinltiva- 
'  "  dr  cadeia  e  linspi- 
dc|ml»  t:m  eslabe- 
■  l  “i-j-i .  Snubrtnns 

Ir  13  pnra  2!)  seis 
'•■•d  .s  haviam  fugl- 
‘  informações  dirigi- 
"'tla  >1»  direclor,  Sr. 
r-e  oni  dcrlaron  o  se- 
m  rcrem-chegado. 

1  santa  fõra.  Ao  che- 
d  >p<d«  d  i  rhá  A  hora 
1  suardas  dando  pur 
nailo»  romautuca- 
>  lospeclor.  Em  carn- 
■di.i  dc  solicitar  n 
que  >e  acha  nu 
•divos,  os  quacs,  acrc- 
ri,||  em  alguma  das 
Saliará,  Morro  Ve- 
1  '"■*  •  Apurndos  que  se- 
'  ddtiiladcs  dc  dois 
•  no  que  pnrccc, 
r'tr%  dispensadii» 

■  1  p  inlamc  que  den- 
’ '  I  >  contem  <|iia- 
1 ''  *  f.itn  ua  Escola  o 


Eleita  a  commissáo  para  elaborar 
o  projecto 

BELLO  HORIZONTE,  25  (Da  Succur- 
sal  d'A  NOITE)  —  A  Asscmhléa  Consti¬ 
tuinte  elegeu,  na  sessão  dc  Imnlcm,  a 
seguinte  enmmissão  para  elaborar  o 
projecto  de  constituição  do  Estado: 
deputados  Vatladarcs  Ribeiro,  Millon 
Campos,  Jeffcrsnn  dc  Oliveira,  José 
Bonifácio  Filho,  Neslor  Fnsçolo,  Anto¬ 
nio  Junqueira,  Martins  Prates.  Melio 
tranco  e  Lopes  Brochado.  Consta  quo 
serão  presidente  da  commissão  e  rela¬ 
tor  geral,  respectivamente,  ns  Srs.  Vai. 
ladares  Ribeiro  e  Milton  Campo. 


Vae  ser  inaugurado  o  retrato  do 
enfermeiro  chefe  do  Promoto 
Soccorro 

Uiioronon  prestar  significativa  home¬ 
nagem  a  Antonio  Varejüo,  enfermeiro 
chefe  do  Hospital  de  Prompto  Sorcor- 
ro,  pelo  seu  altruísmo,  doando,  por  di¬ 
versas  vezes,  o  sangue  a  enfermos  em 
perigo  e.xlromn  de  vida,  como  aconte¬ 
ceu  com  o  .saudoso  ministro  Ronold  dc 
Carvalho,  n  Syndicato  dos  Enfermeiros 
Terrestres  promove  uma  sessão  snlen- 
ne,  na  qual  será  inaugurado  o  retrato 
daquclle  seu  associado. 

Essa  cerimonia  terá  logar,  no  dia  27 
do  corrente.  As  20  hora:,  na  sédc  da- 
quclla  sociedade. 


A  NOITE  Mostrada-  tem  correapnn 
dentei  photographtroí  em  todo  o 
BraelL 


COMMUNICADOS 


Nomeações  pelo  Sr.  Lima 
Cavalcanti 


Gratificações  aos  jor¬ 
naleiros  da  Central  do 
Brasil 

A  directorla  da  Central  do  Brasil, 
mandou  orgnnisar  folhas  de  gratifi¬ 
cações  de  2?f!IHI  n  partir  de  janeiro 
ultimo,  aos  guardas  armazéns,  guar¬ 
das  chaves,  trnhalharinrcs  e  guarita- 
freios,  que  exercem  su:is  aclividndes 
nas  princlpacs  estações  da  Central, 
isto  é:  D.  Pedro  II,  Marítima,  Baria 
do  Pirahy  e  nutras. 


Brasilino  Carlos  de  Araújo 

Sua  esposa  e  filha  mandam 
I  celebrar  amanhã  missa,  peto 
repouso  de  sua  olma,  As  0  ho¬ 
ras,  na  egreju  de  São  Chrlsto- 


Casa  de  Luciar 


RECTFE,  24  (Serviço  especial  d'A 
NOITE)  —  O  Sr.  Lima  Cavalcanti 
assingnou  decretos  dispensando  ns 
delegados  do  I”  c  2*  distrirtos,  respe- 
clivamentr,  José  Reis  l.ishna  c  José 
Borba  c  Ncstnr  Moreira  Reis,  dircclor 
do  Saneamento. 

Foram  nomeados:  Ronulpho  Cunha 
Franca,  Adnblerto  Reg  .  Marlcl  e  Agri- 
pino  Nnbrega  pnra  delegados  auxilia¬ 
res:  os  engenheiros  Paulo  Guedes  Pc- 
rrlra  par  adirccior  do  Saneamento 
Urbano  Borba,  para  chefe  em  rom- 
missãn  no  S.inramrntn  dn  Inlerinr  c 
.Moreira  Reis.  dirretor  da  Repartição 
dc  Obras  Tublicís. 


0  trabalho  de  suas  orphãi 

Terminou  n  exposição  de  trabalhos 
dc  suas  nsyladas  a  Casa  dc  Luciar,  A 
rua  do  Mattoso  n.  127,  dirigida  por 
D.  Rosa  I.comil.  A  exposição  fnl  muito 
visitada  e  apreciada,  nlnda  mais  por- 
que  ns  trabalhos,  quer  dc  costura  quer 
de  liordados  e  artefactos,  foram  todos 
feitos  por  pequenas  orphãs  de  menos 
de  quinze  annos. 

A  dlrectorn  do  recolhimento  foi  mul¬ 
to  felicitada  c  as  pequeninas  manufa- 
ctureiras  muito  elogiadas. 


■  lôrn,  segundo  nos 

'■nmlirdcseà,  n 

'  drsmcnliii  a  ver- 
'  ■  1  me»  ma  sõ  se 

"•glicrncia.  O 
i"1!'  ha  mrzes 
foragidos  em 


0  dlrectnr  sportivo  do  Del  Castillo 
conioca  para  hoje.  ás  tfi  horas,  lo¬ 
dos  os  jogadores  inseriplo»,  afim  de 
fazerem  um  rigoroso  treino,  cm  seu 
campo. 


O  Iclephone  do  Carioca  Rcporler 


V//// 


ABRICA  ÒPOE 

Rua.do  Caffehe,  n-48 
TEL.;.  25-27Q7-  RIO 


TECIDOS  ^  ARAME 


Foi  eleito  o  Dircctorio 
Acadêmico  dn  Fneul* 
dade  de  Scicncins 
Feonomiens 

Pol  flrlln  n  dlrrrlnrln  acadrmlrn  «J-i 
Fatuidade  iIo  Selrnrla»  Keonomlr.i»  do 
lll.i  de  Junrlro,  ficando  flulm  cun»ll- 
t  tildo  I 

Prrsldrnlc,  Orlo»  Albtrlo  Lacnntbti 
»lcr-|ue»ldentr,  Manoel  Lopc»  llodrl. 
gurss  I*  «ccrclarln,  llrrnanl  França  de 
1’jrlai  2*  trcrclarlo,  tillberlo  Chave»! 
I*  Ihr-mirrirn,  Ens  Goulart  de  Carva¬ 
lho;  2*  llirtourrlro,  Carln*  Kvarliln; 
dlrretor  de  puhlleldadr,  Sebastllo  Da- 
plltla  da  Coilai  hilillnlhrrarlo,  Znro- 
a»lro  de  A.  Ilamnt;  orador,  Eduardo 
Lopci  nodrigues. 


Surrrdrni-tp  n»  projrrlo*  para  revol¬ 
ver  n  mndn  de  »e  proceder  ao  reajin- 
Inniriilo  da»  dlvrrtat  classe»,  tem  fe¬ 
rir  n  fondo  a  economia  liiiclonal. 

hão  Inúmera»  nt  emenda»  anrrtrnla- 
da»,  vivando  melhorar  dcflnlllvamentc 
at  rondlçée»  de  vida  do»  que  Inhulum 
em  pml  da  família  r  da  palrlo.  Mn», 
lodo»  Um  ramo  hnve  rolloear  o  homem 
em  um  nível  tuprrlor,  nflm  de  que 
po»»a,  rum  Mllafaçlo,  Irah.ilhar  e  pro- 
duilr.  K,  para  que  lai  irja  alrancado, 
neeruarlo  »e  torna  etlrarm  em  func- 
einnainrnlo  rqulllhrado  lodo»  nt  or- 
gãnv  que  regem  o  orfanliino  humano, 

Ot  li>  . . li  Iacnv,  nervoint  e  ot 

que  toffiem  de  qualquer  Invufflrlrneia 
endnrrlnlca  que  ov  luhllia  para  a  vida, 
Inrnnndn-o»  drvanlmado»,  fraeo»  nu 
Impotente»,  nãn  poderiam  alllnglr 
esse  nível  elevado  se  não  lliet  foste 


dada  npporlunldade  de  rcajutlarem 
veuv  orgonlsm»»  com  o  auxilio  da 
moilrroa  medicina  iillrmi  "pérola» 
Tllu»",  a»  qu#e\  »4o  dotada»  rum  te- 


naraçAo  <lc  »exo»  e  onde  te  eonlrnt 
linrmonlov  vivo»,  tlandardlrmln»,  de 
varia»  glândula»,  Inrt  como  n  liypo- 
phyie  supra-renal,  letllcularet  ou  ova- 
rlana»,  que  agem  reeducando  n  orga¬ 
nismo  e  remoçando  n  corpo,  dando- 
lhe»  o  reajustamento  Integral. 

No  Departamento  de  Produelo» 
Selentlflrn»,  A  Avenida  Mn  flranro 
n.  173-2'  andar,  Mo  de  Janeiro,  e  A 
roa  54o  flcnto  n.  10-2*  andar,  em  54o 
1'aulo,  o»  Intrreitadn»  encontrarão, 
gralultamrntr,  ampla  literatura  lllui- 
Irada  a  respeito,  havendo,  lainhem,  no» 
referido»  rndereens,  uma  pessoa  rspe- 
elalliada  para  prestar  todos  ot  Infor¬ 
me»  tullelladi». 


IJUHMIUA 


Dr.  Miranda  Junior 

Dltturbloa  genltara  (nu  humtm  •  na 
mulher).  Corrimento»,  Colleaa.  Atraio». 
SuipeniAe».  Esterilidade,  Obealdadt. 
Frleia,  ete.  Iralamento  da  Impotência. 
FRACA  FLORIAM).  47  -  TEU  «  MM 


NÃO,  PORQUE  USO 

£ssolube 

tO  LUBRIFICANTE 
MAIS  ECONOMICO/ 


Preparo  de  Declarações,  2flf.  —  Lega- 
llssção  de  annos  anteriores,  recurso» 
"cx.offlclo",  etc,  i  tratar.  Procuradora 
R.  Rodrigo  Silva,  J0-2\  T.  22-6782.  M 


Cartas  nesta  redacção 

Tini  rarlaj,  nesta  redacção  os  senho¬ 
res  Deelo  Santo»,  Cario»  Cunha,  Rny- 
mundo  Cc.vnr  Horralle,  Armanda  Ra- 
ntiita  dr  Oliveira,  Roberto  Lula  de 
flarros.  0.  Strll.n  Doria.  Dr,  Trlst4o 
de  Alhavdr.  Álvaro  Fonirea,  Euvlor- 
glo  Lindo  Corria  o  Alberto  Urlando. 


SABONETE  dc  creme  de  leite, 
agua  de  rosa»  e  benjoim  para  a 
bellraa  da  prlle. 


Loja  -  Traspassa-se 

A  da  rua  Almlranle  Rnrrotn,  15.  Junto 
ao  "Café  Relias  Aries'*,  rnm  flxllms. 
Tratar  pdo  tclrplione  23-1103.  * 

JOIAS  DE  OURO- 

Pagf-se  até  18J8M  gr.  Brilhante»  e 

C ratarias  eomprum-tc  pelo  maior  preço. 

•rgo  d»  9iu  Franrltco  n.  19.  Junto  4 
egreja  —  Iclrphnnr  22-9771  sfc 


2  SLTERPRODUCTOS  ! 


COLIPPE 


UROOÓNÁL,  conifllua  umtralamtntó  «Impila 
*  ' °  U,odoniL*  0  ••paedlto  d»  lod«»  »»  doença»  qu«  alactm 

sa  organismo»  caoagado»  da  acido  urleo,  artarlo-iclarota,  rhaumatlimo, 

jumbago,  ate, .  ..  .. 


PASTA  DE.NTIFRICIA  cnnlendo 
Irlle  de  nvagnetli  e  chlnratn  de 
polavslo.  Espumante  c  deliciosa. 


DR.  CAPISTRANO  olKz 

(Med.  Ouro  Fae.  Mrd.)  GARCJANI  A. 
Alelndo  Ouapubara.  IS  A-6*.  1.  22-8368. 


COMMUNICADOS 


PLISSÉS 

BORDADOS,  4  JOUR.  MUGES. 
CASA  RUBENS  -  r.  Thcalro,  9  * 


ESTA  FECHADO 


Fallecimento 

Fntlreeu  rm  .Iviir,  dc  FAra.  n<» 

rlln  20  . . .  |).  AMERICA 

DE  SAINT  IIRISSON  UEItKIIIA 

.1(1111,1 


E  não'é  só  isso...  Este  ramo 
lubrificante  tem  todas  as  5 


Sn.,»  Irmò»  Sr.iv  Aman- 
alliiM  dr  Saínt  llriston  St-rzrdello  Cor¬ 
ria,  Adrtina  dc  Suinl  llrlsvm  Pereira, 
vlsenndcv-a  dc  Nnnde  r  Aidn  dr  Salnl 
Hrltvm  Nnliivvr  dc  l.iivvm;  mandam  er¬ 
rar  iiiUva  |>'ir  sua  alma.  ;ix  !l  I  2  horas 
de  sahhado,  27  do  corrente,  no  nllnr- 
mór  da  egreja  dr  N.  S.  do  Parto,  nesta 
rapílal. 


BAL.  ANÇO  E 

VIOLENTAS 

pSx  REMARCPÇÕES! 


Í.Iorl  Pereira  da  Silva,  irmãos, 
cunhado»  e  ninharias,  e  demais 
parciilcv  communic-m  o  falleci- 
mento  de  »na  querida  mãe,  .sogra 
e  »vA.  hn|r,  ás  8.3ti  horas,  e  participam 
que  seu  enlerro  «airá  ria  rua  Profe-sor 
Caslllhos  n.  2).  As  15  Ivnras,  hoje.  para 
n  cemitério  Santo  Aatnuio,  cm  Campo 
Grande. 


Nem  a  alta  velocidade  forna  excessivo  o  con¬ 
sumo  de  Essolube.  Eis  porque  é  um  lubrificante 
tão  economico.  Mas  essa  é  só  uma  das  raices 
que  deram  a  Essolube  fama  mundial  cm  tão 
pouco  tempo.  Ha  mais  quatro  razões. . .  as  outras 
quatro  qualidades  que  um  lubrificante  perfeito 
Jeve  reunir.  Alguns  lubrificantes  teem  duas 
dessas  cinco  qualidades  essenciaes.  Outros  teem 
ires.  Mas  Essolube  é  o  primeiro  e  unico  lubrifi¬ 
cante  que  reune  TODAS  AS  CINCO.  Exija  Es- 
jolube.  E'  o  que  mais  lhe  convem  —  por  sua  eco¬ 
nomia,  pela  protecção  que  dá  ao  motor  e  pela 
performance  que  proporciona  ao  automovcl. 


d  r  D  A  C  C  Fone  22-2626  a  qual 
lunizca  t|Ul,r  |lor>,  dil  n„iu 

RrmnçSo  dc  corpos  para  o  In 
Icrior  e  exterior  do  pole,  For 
ncrimrnto  dc  malcrial  funrhre 


Estados  Nervosos 

por  llypniillamo  •  Iralamento  medir, 
geral.  Mnnlai  —  Phohlaa  —  Impolcn 
ciai  —  Djapcp.lna  nervosaa  —  Esgn- 
tadoa  —  Insomnlaa  —  Ahalua  murar. 

Dr.  Edmundo  Haas 

7  SETEMBRO,  91  —  3"  andar.  13  4s  18 


A’S  10  HORAS 

OFFERECENDO  AO  RIO  AMIGO  AS  SU  AS 

LOUCURAS  DE  MAIO! 

16  ANNOS  0'OGAMIZEIR©  a-M-“ 


SAUDE  E  BELLEZA 


SA  ac  adquirem  com  o  oao  do  SEDA¬ 
TIVO  REGULADOR  REIRAO.  o  maior 
remerilo  daa  doenças  do  ntero  e 
orarloa. 


ASSEMBLÊA 


LUBRIFICANTE  PARA  AUTOMÓVEIS 


Dr.  Alfredo  Pinheiro 

Operações,  doçuras  de  stnhorn»,  vias 
orhiarias.  Apparclhos  modernos,  ele- 
etrirlilade  pnrn  tratamento,  especialida¬ 
de,  bisturi  clcclrlco  para  npcrnções  plns- 
tlca».  Eil.  Ilex,  10* and.  S.  1018.  Fnmpen 
Loureiro.  1U  (Copncalmna).  T.  27-1840. 


MENOR  CONSUMO 
■ÍT  MAIOR  DURAÇÃO 

☆  RESÍDUO  MÍNIMO 

☆  FLUIDEZ  INíLTERíVfl 

☆  VISCOSIDADE  CONSTANTE 

ube  lubstitue  o  "Standard" 

Motor  Oil  e  não  custa  mais. 

STANDARD  OIL  COMPANY  OF  BRAZIL 


Todo  o  folk-lorc  brasileiro  seri  dl- 
lo  por  seu»  melhore»  c  mais  autlicn- 
licos  interpretes. 

A  Umporada  dai  Irmiei  Ciliitlna 

Dão-se  hoje  e  amanhã,  no  Thcatro 
João  C.actann  a»  primeiras  representa¬ 
ções  ria  conhecida  opereta  “Frasqui- 
la”.  Anuncla-sc  para  sabbado  a  ''Ma- 
zurka  Azul”. 

A  “prlmalra",  da  ha|a,  na  Carlos 

Gamas 

E*  hoje  no  Carlos  Gomes  a  “pri¬ 
meira”  do  sainetc  ‘‘Minha  Mulher  t 
um  grando  hnmom",  que  scr4  levada 
pela  Companhia  dc  que  fazem  parte 
Hortênsia  Sanlos,  Conchita  de  Moraes, 
Edith  Moraes,  Manoel  Durãcs,  Atila  de 
Moraes  e  outros. 

Ot  isptctaeules  ds  haja 

RIVAL  —  “Esta  noite  ou  nunca", 
(comedia  húngara,  versão  de  Oduval- 
do  Vianna).  Com  Dulcina  de  Moraes, 
Odilon,  Aristóteles,  Sarah  .Nobre  e 
outros.  A’s  20  e  As  22  horas. 

RECREIO  —  "Parei  condigo",  re- 
vlsla  dc  Cesar  Ladeira.  Cnm  Aldn  Gar¬ 
rido,  Ilnln  Ferreira.  Znlra  r.avalcnntl, 
Kva  Tudor,  João  Martins,  Figueiredo, 
Chaves  o  outros.  A’»  16,20  e  ás  22 
hora». 

CARLOS  GOMES  -  "Minha  mulher 
c  um  grande  llnnieqi".  xninctc.  Cum 
Cnnchlln,  Horlcnsla,  EdllU  Moraes, 
Lonnnr  Navarro,  Rcsticr,  Durãcs  c 
Alllla  tlc  Moraes.  A's  16  c  As  2(1  314. 

CASA  DO  CAUOCLQ  —  Espcdacvilo 
om  homenagem  ao  embaixador  Souza 
Dnnlas.  Com  Durvallna  Duarte,  Victo- 
ria  Regia,  Anloniclta  Mattos.  Matti- 
nhos,  Apnllo  Corrêa,  Marclvelli,  Ar- 
Ihur  Cosia  c  nulros.  A’s  23,30. 

JOÀO  CAETANO  —  "Frasquita", 
operei  a  de  Franz  Lchar,  A’s  21  horas. 


«si  ■  Sra.  deseja  entciiar  u 
•  lido  coro 

SSrJSf— ‘“Si 

que  s.  linha»  Mouhnb  V 
Cottnn)  mares  - 

Ihoeea.  São  vendvd.vs  era  . 
lirmca  e  garnuUdna  q 
bolam.  Ri  w 


Dr.  Mirandolino  Caldas 

CrPAItCAfi  Tratamento  integral  da 
VICalIVçaa  crrnnças  fracas  e  nci 

klnviiAcae  roticas.  Ed.  Oricon.  Sal 
m,ÍTU&d»  11!ü8  T rlcnhnnc  22.8115 


A  "prlmilr#"  dt  iminhi  tio  Rival 

E'  amanhã,  no  Rival,  a  “primeira" 
do  "Qchrsinhfl  de  Paris",  a  nnva  co¬ 
media  que  a  Companhia  Duleina- 
Odilon  apresenta  ao  publico  desta  ca- 


Incêndio  numa 

fabsica 

RTALEEA,  21 

S’01TI5 j  —  O  itii-rmíi»  °rf,,n 
•m  na  Fahrir.i  Mhl.nn.  ds 
ade  dc  Rry»ll  OUJpHm  «g 
por  i«|)l«)Mio  dc  uh-  >,"|*  .  , 

........  íL  ,„,.lm„,r,  »a-(  ívulla®* 


Está  reformando  ou  construindo  ? 

Installe  lngn  a  “Hj-gín"  -  Tcl.  23-11821 


MOUlINÉ  (Stronded  Cotton] 


CURSO  GRATUITO 
DE  FRANCEZ 


ALTA  COSTURA 

Mme.  SOARES  —  Preço  modtco.  Praça 
Florlano.  85  -  aob.  —  Tel.  22-7578. 


dn 

ALLIANCE  FRANCAISE  DE 
RIO  DE  JANEIRO 

A  ALLIANCE  FRANCA i SE  DE  RIO 
DE  JANEIRO,  infnrntn  que  reabriu 
seus  cursns  grnluilos  ,1c  franecz  na  sua 
nnva  súde.  ã  rua  Santa  Luzia.  S9  —  1" 
andar.  Arrcilam-?c  inscrlpçõcs  tortos 
os  dias,  das  17  á»  13  horas,  com  rx- 
ccpçàu  rios  snlihados,  na  sua  sede 
social.  íj: 


Calçado  “DADO 


O  REMEDIO  INFALLIVEL 
PARA  O  CABELLO  BRANCO 


de  ouro  paga  até  185 
«  gr.  Compra  cautelas 
e  prata.  Brilhantes  è 
quem  paga  melhor.  R. 
Vise.  Rio  Granco,  23.  * 


PRPB  OS  CflBELLOSÜ! 


SANA-SYPHiUS 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


A  Frei  Fabiann  de  Chritto 

Agradeço  a  graça  recebida.  Ondina.  * 


IR#  —  Combinação  de  peiliea  enver- 
Pizaria  preta  e  naco  branco 
Luiz  XV. 

Porte  25000  em  par 
Catalogo,  fratl»  —  pedido»  a 

JULIO  N.  DE  SOUZA  &  CIA. 

AVENIDA  PASSOS,  120  —  RIO 

Tclephone  24-4 124  1 


Dr.  Álvaro  Caldeira 

Doençaa  das  Creançaa.  Tel.  28-4557 


BELLEZA. VIDA  E  VIGOR 


Communien  gralis  a  todos  que  sof- 
frcnvl  Cul.irrho  constante,  tosse,  pon¬ 
tadas  e  pressão  iln  peito  e  nos  Ivnuio- 
plntas,  escarram  sangue,  transpiram  é 
noite,  como  fiqoei  rapidamente  curado 
dessa  horrível  doença.  Cartas  pura  n 
Caixa  Postal  D,  473  -  Itio  de  Janeiro.  Jb 


1  P.*  TOSSE, 

JIA  BRONCHITE 
E  DEFLUXO 
Adolpho  Vaicnneello» 


QUITANDA.  27 


de  um  forte  resfriado  ac  manifest»m 
num  mal  estar,  seguido  de  dõr  de  ca- 
beça,  e.stntlo  febril,  cxlremn  Imlolcn- 

»n  »  CALMANT1NA 

UL  ulrrOaM,  c|iic  aclua  sc*n  deprimir 
o  organismo,  combatendo  a  IndUposi- 
çio  geral. 

Quasi  sempre  este  estado  vem 
acompanhado  dc  defluxos  e  nada  me¬ 
lhor  que  o  NASOPHIL  para  supprl- 
mil-os.  So  houver  rouquidão,  dôres  de 
íí,rÇ?,.'tA  *  ,ns5e5  rebeldes,  as  PAS¬ 
TILHAS  GUTiURAES  completam  0 
tratamento,  porque  são  effieazes  nas 
affecçoes  da  boca,  da  garganta  •  das 
vias  respiratória». 


Duartina 


lonico-Para  Ane¬ 
mia  e  Dyspriisl» 


DR.  JOSE  DE  ALBUQUERQUE 
CHHICA  ANDRQLOGICÃ  ~ 
A[|ecções  vanereaj  e  não  venereai  rios 
cgãoi  sexuaes  do  homem.  Periufbaçõe» 
foncclonaet  da  sexualidade  majculine- 
Diagnostico  causal  a  IrelamenlQ,  da 

IMFOTfNCIA  EM  MOÇO 

SUA  7  SETEMBRO.  207- De  1  ás  6  horas 


Dr.  Gilberto  Gonzaga  Romeiro 

„  Doençaa  «  regime»  das  crennçnt 
Çon».  R.  7  de  Setembro.  73-i*:  dai 
és  «■  fel.  23-3878.  Rea.  25-2111.  * 


Rnbcs-manlcnux  de  casliã,  modelos 
parisienses,  para  senhora,  A  Nobreza, 
Cruguaynnn,  93,  está  vendendo  desde 
18*500  í  Enxnvacs  para  noivas,  cou- 
ienda  15  peças,  reclame,  7SÇOO0.  ^ 


EMPRÉSTIMOS 


Cl  MAIS  DESENVOLVIDO  2  COMPLETO  N0  SEU  GENERO  QUE  ATÊ  HC 
SE  PUBLICOU  EM  PORTUCUEZ 

Um  grupo  de  8  especialistas  de  real  valor  levou  cinco  annos  a  orfseb- 
Dois  grossos  volumes  eom  roais  de  3.600  paginas  a  2  eolurono»,  «rea 
de  200.000  vocábulos.  15.000  clichés  a  preto  e  4«  triehrcmis». 

-  dois  volumes  solidamente  encadernados  em  percolina  £ 

correio  registrados  165EOOO.  Nas  hoas livrarias.  Pedidos  a  A.  C.  Moura  0 
reto.  Avenida  Henrique  Valladarcs  n.  145  —  Rio. 

Desenvolvimento  excepcional  no  que  se  refere  ao  Brasil  *  *  Portugal  • 
Américas  do  Sul  e  do  Ccnlro,  na  parle  cncjelopcdica* 

Nova  tiragem  em  faaclculoa  para  facilitar  a  icqulelç*"- 

Hoje  á  venda,  nos  Jornaleiros  o  n>  4 


SOIIRB 

JOIAS 

CASA  GOINTHIER 

15.  LqIi  de  CarnAea.  47» 
t  155,  flete  dt  fletembro.  155 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDINO  CORRCA.  Aa.emhléa 
23.  inh.  Da»  8  áa  9  e  daa  14  áa  IS  ha. 


IANT1NA  DE  GIFFONI 
Idros  de  30  e  envcloppes 
de  4  comprimidos 


PARA 

COQUELUCHE 


as  easas  de  1»  ordem 


JOIAS  DE  OURO 

Pag.i-se  até  18*080  n  gramina 

—  Offlcina  de  Concertos  - - 

RUA  DO  THEATRO,  29 


FAGIDE 


ANNIVERSARIO 

n  ■  ■  i 


D1COU  AQ  POVO 


iwm 


1 


>4  fí  u:-> t.  .. 

CHEVROLET 


HADDOCK  LOBO  -55/59 


•»  • _  ~ ■ 1  |  '-w  -  • —  — *  ■  i*  ■  ■■  Y  •  p-i  ■  Tm  t  li 

DOMINGO  ★  E  ★  GfíAfíDES  ★ 
I  deMAIO  /  ★★★  COM/DAS 


U”  n  P^HicuI*  rio  oloo  qu*  *f  lom* 
,  forte  ou  fraca  —  e,  agora,  oa  hcími* 
íi->ln*  da  Allanlir  refinnram  um  novo  oleo 
com  unia  pdlimln  muilo  maia  rfíhlentr. 
SubniHlido  em  confronto  com  15  marea* 
o  Novo  Atlantic  Motor  Oil  «IrmonMmu 
poasuir  uma  resialencia  4  vezes  maior. 
I  a*,  a  começar  dn  hoje  mesmo,  o  Novo 
Atlnntic  Motor  Oil  e  lerá  augmenlado  de 
4  vezes  n  protecção  do  sou  motor  e  a  sua 
êegiirnnça.  Economizará  assim  consideravel¬ 
mente,  pois  o  novo  oleo  não  custa  mais 
que  as  outros  •  nntes,  reduz  as  despezas 
alem  de  evitar  reparações  custosos. 

QUANDO  O  SR.  DA’  A  PAR. 

IJÍIJrt 

'<,■!,  qKr  a 

l""  /•*'<«•> M.r.í  -imitwti. 


ECONOMIZE  SEU  DINHEIRO : 
Procure  hoje  mesmo  encher  o  sets 
rnrtrr  mm  n  Xnm  Atlantic  Motor  OU 
qac  lhe  garante  economia. 


Motor  Oil 


e  Gazolina 


ATLANTIC 


A  BOLSA 

E'  multo  lindo  n  pnrirãn  <!■  hnlsn 
rjuf  apresentamos  na  ullim*  gravura. 
Ur  eslylo  drlirnrin,  a  sua  confecção 
deve  ser  rm  muro  vcrrir  e  clnitradu, 
Icniln  ramo  feclio  uni  butão  de  ma¬ 
drepérola. 


BASTA  DE  LOM 
BRIGUEIROS ! ! 


AO  PUBLICO 


0  uso  onlliiuadn,  inenmmodn  e  peri¬ 
goso  dos  lombrigueiros  e  verrnifupoi 
foi  modem, 'imrnlu  sulist  itiiidn  pelas 
Pilulns  Vitnllr.nntes.  l-slos  pílulas,  dis¬ 
pensando  por  rnmpleln  o  uso  de  ver¬ 
mífugos  e  lombrigueiros,  operam  o 
expulsão  suave  c  lenta  do  lodos  os 
vermes  Intesllnacs,  no  mesmo  tempo 
tpie  fortificam  rxlrnerrlinariamcnlc  o 
organismo,  ncnliamlo  com  a  pnllidrz 
dos  nnemicos.  damlo  nppot ite  aos  en¬ 
fastiados  e  engordando  os  magros. 
Sim:  —  basta  de  lombrigueiros  I  I 

SANAGÍWPE^"'  ,n'!',-||i-vza’ 

vHnNu nirt  K  CONSTIPACOI-S 


Aules  de  comprar,  verifique  se 
o  rslabclcclniento  vendedor  lhe 
drse  merecer  Inl  preferencia. 

A  COMPENSADORA  fncsilln  coin- 
loar  em  !)()  ensj.s  de  bons  artigos 
í  ” riTP.*'  cuivenieiilcs.  rnelliu 
^  ENTíl  E.M  PRESTA- 
.OES  MEXsaES  tão  pequenas  (pie 
1,110  alIeRiut  n  Mluaeào  firmuci.--, 


UMA  APÓLICE 


nani  ria  "Ollunli 
NI  .  na  Inibi  (!,<  .Ir r 
dllli  M 

0  Alhamlira  nn 
fínlnllt 

õui  jrrnnrM  j m j,, 
Ínpfiipsr(õtí, 

b»  apresenta  a  mui  i 

«{S"  “A  llil  atl,  , 
*»«<lí  f :  I  a  11 .  |  I 

|J*  Fnm  ...  infieí 
p!  urá  i.  pr  .Mn,,  , , 
l!''t  «cmtii  \  i  a  i 
Mtlilli  . 


GRILL-ROOM 

DANCING 

DIVERSÕES 

TODZS  AS  NOITES  —  JANTARES  DANSANTES 


n  Ideal  \vs!fmn  e  que  melhor 
Jlic  convem»  Vlslfc  n  nora  arde: 

KLA  DA  QUITANDA,  59 
LOJA 


SANATOSS E  '««se 

•  w  s»  «í  s  BHONCHITE 


A  Companhia  que  possue  a  mala  antiga  e  con 
ceituada  organisaçáo  neste  ramo  de  seguro 


VOS  ISENTARA’  DE  TODAS  AS  OBRIGAÇÕES 
IMPOSTAS  PELA  REFERIDA  LEI. 

* 

Edifício  GUINLE 

137  -  Avenida  Bío  Branco  - 137 

Rêde  Telephonica:  -  23-1840  -  23-1846  -  23-1849 


Eigoloi  da  Capital  Federal 

A  Cnmpanh!»  The  Rio  de  Jenelro 
City  Improvemente  previne  que,  pelos 
conlrntua  com  n  Gnvcrnu  Federal.  eã 
ell»  poderá  eieeulir  ohre»  de  eagnloa, 
addlrlonaei  ou  eslraordinarlas,  e  nlcr- 
rnr  ou  reconatrulr  aa  existente.  Previ¬ 
ne  mais  que  oa  Infractores  estão  sujei¬ 
tos  a  mults  e  á  demolição  dna  obrai. 


DE  SAXT  ANNA  -  Como 
veli  neonteeendo  Iodos  os  nnnns,  as 
nossas  f orças  militares  rio  terra  e 
mar  celehrnrno  nn  dia  R  de  maio  pro- 
xiino,  nn  m.ilrir.  de  Sanl'Anna,  a  Pas- 
chon  dos  Militarei. 

A  União  Cal liolien  cs|A  convidando 
Imlns  os  miltlnres  n  compnrtilbar  des- 
sn  festividade  eurharliUea . 

mmwrc  TE,'lPM)  ':M  MARECHAL 
ÍJe  m  S  —  i>>0  ProXl,no  «lomlnuo,  ás 
lO.tlO  liorn»,  rm  Ãlnrrchul  Hermes,  se- 
ra  lançnda  n  pedra  fundamental  da 
egiejn  de  X.  S.  das  Graças,  que  seri 
erguida  no  ntlrn  dn  nctunl  cnpella,  á 
rua  Capllãn  Rubens  n.  Ifi, 

^rONICd^NERVÉT^ 

O  MELHOR  FORTIFICANTE 
DOS  NERVOS 

tndleacSei:  diminuição  da  energia  — 
Memória  fraca,  perda  de  phoephatoa  — 
Impotência. 


11  —  "A  família 
de  poetas  12' 
N  irma  Shea- 
'1'iireen  ll’Sulll- 


«no  qiinai  que  illi- 
mitadon  pnrn  quem 
goza  lioa  anude. 

E  »e  o  Hcnlior  ou 
sua  penhora  não 
gozam  liou  saude, 
veju  Be.  íbbo  não 
provem  «le  desar¬ 
ranjo  «lo  rstnmago 
ou  mãg  digestões 
ou  ainda  so  lem 
prisão  de  ventre. 

Estes  males  ira- 
tam-se  e  curam-se 
«:om  uma  coiherzí- 
nha  «liaria  de 


QUE  GOSTA 
DE  COMER 
SUA  FAMÍLIA? 


VIAS  URINARIAS 


a  noite  dc 

■  Odmnbia, 
>  Gnrminali, 

b, i; rle. 

1  <2*  setua- 

•  I  MJ  dei  le  Cn|. 
"•  Ibii-y  Wileo.xaii 

I  I'i:i ■Clirixv”  f2’ 

■  da  G.iiimont 
'  "‘"UR.  George 

1  ""nula  o  cora- 
willn  Horn  c 

~  "H  "  fronl  "  In- 
"in  Trude  Von 

iljrlit, 

■>  Píitrulha  per- 
"1  Virlnr  Mac 
fl  <’  Reglnald 


Rlenorrhagln  e  «use  compliraç6ra.  — 
Dr.  Domingos  Góes.  R.  Rep.  p.rii,  fil 


Na  maioria  dat  familiar  erlite 
pelo  menor  ume  peitoe  que 
nèo  çotle  d‘irto  ou  «Paquillo. 
Deieja  uma  boa  lujjcitão?  Uie 
Malxena  Duryea  na  confecção 
doi  praloi  inccmparavcit  cujat 
receitai  damos  em  nono  livro 
de  coilnha  •  lodat  et  iuar 
conlraiiedadei  nerit  sentido 
desapparccciio. 


radio 


Conhece-se  a  dístinc- 
çâo  da  mulher  pelo 
sabonele  que  uza.  O 

SABONETE  de 


REUTER 


PSLA  METADE 
DO  PREÇO 


o  preferido  do  mun¬ 
do  elegante!  pelo  seu 
perfume,  pureza  e 
durabilidade. 

O  8ABONETE  QUE 
DURA  COM  PERFU¬ 
ME  QUE  PERDURA 
É  REUTER 
o  sabonete  da  elite. 
• 

Doe  meemai  febrleantee :  - 
Trleofero  da  Barry 


Meliena  Duryea  4  um  allmenlo 
delicioso,  economico  c  de  facll 
digestão,  podendo  rer  prepa¬ 
rada  em  centenar  de  modos  dll- 
ierentci.  Adquira  um  pacote 
no  seu  emporio  e  lembre-se 
de  nos  envier  o  coupon  abaiio 
allm  de  que  lhe  poisamos  en¬ 
viar  Grátis  um  exemplar  de  nos¬ 
so  livro  de  Coxinht. 


amor 

com 


0*  "“Io-  P'*"'"'  brIlhsBtes. 

QUEM  MELHOR  PAGA  tf  A 
JOALHERlA  RAPHAEL 
Telephone  23-0704  -  RUA  S.  JOSE1  ll 


GRIPPE  ?  TOSSES  ? 

“PULMQNAL” 

Distribiiidorcx: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


MAGNÉSIA 
5.  PELLEGRINO 


DK  OURO 

:  1  ’  f.  Ilua  S,  Joad, 

11,1  '."Hl.inrln. 


RENDAS 


Me  is  barnlo  que  nas  íalsr 
império,  n  rua  LVuguayana 


•  ;.ja>  <♦>;  x«<:<*ev-  ."írc  >skk  xxx 

*3reza  Financiadora  de  Passagens 
Liternacionaes  S/Ar 


CA.ICTI  —  Transmissão  dn  Jlmlirs 
Miscellnncn  com  irus  artistas  c  con- 
Jnnlos. 


Para  augmen 
farde  peso 


r  TOML  ^ 

"ToddY^ 

5ve3es  ao  dia 


<’  prefcirncta  que  seus  rlienlcs  e  amigos  lhe 
>vr  n  crescrnlc  prositcridnde  de  seus  nego- 
1  Imeisln,  tem  rs  honrn  de  communienr-lhes, 
ra  de  seus  serviços,  mudou  sua  sídc  para  a 
Mi.  onde  continuará  como  até  aqui  A  sun  dis- 
opportu nirlndc  pnr.i  cnnvidal-os  a  uma  visita 
is,  pelo  que  empenha  antecipadamente  seus 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 

Ci!»  PoiUl  5071  -51o  P«ul. 
Ormitl.-m.  GRÁTIS  iiu  livro 
705  43 

xo.vr _ 


108000,  258000  c  35S0O0 

Os  iiltlmos  com  ga-  - 

rantia  de  uns  anno. 

Mlsc-en-plis,  HÇOUI» 

Córlc  2*500.  Manl 

cura  Hf.  Massagem  ®SWr  7 

f>í.  Callista  7?. 

Tintura  de  cabello. 


1  ■  -I  dc  abril  dc  103A 

29  financiadora  de  Passagens 
ínternacionaes  S/A. 
a  BUENOS  AIRES,  79 -Loja 

ri -l-F.PHO.NES  23-5452  e  23-2394 

'  VJIÇ'  -.W, ;  \mc-.-t.nnv  veesr 


CIDADE. 


ESTADO , 


Rodrigo  Silva,  lfi  —  Tel.  22-0156 


MAIOR  APEI 
NESTES  10  (JL 

RFEIÇOAMENTO 
TIMOS  ANNOS 

•i 

Mm 

v  ntuvu  /i lluííHC  iMoior  U 
que  fôrma  uma  pellicula 
4  vey.es  mais  resistente. 

r  •  -x. 

TOSSE  -  BRONCHITE  -  GRIPPE 


XAROPE  SAO  JOAO 


o  Remédio  das  Senhoras 


RUA  DO  CÀTTETE,  *284 

Entrega  em  Botafogo  e  Copacabana 


PEDIDOS  PELO  TEL.  25-0524 


ESSEnCIA 

PASSOS 


SsS 


ISIS 


UI*Q  No  Rlo  e  5:  Poulo 


Prisão  de  venlre,  Indigeslâo  e 
Falia  de  appelile  ? 

•;  Tome  o  saboroso 


0  advogado  mor 
reu  subitamente 


A  TRAGÉDIA  DOS 
CALVOS 

NOVC  PESSOAS  SOBRE  A 

DEZ  DEIXAM  OAin 

SEUS  OABELLOS  / 

NO  ruTino  NAO  * 

IIAVKRA’  MAId  m 

C.W.\  OS.  /  — 


(I  mlt  i>*»i|n  Molillnn  I.npn  Ir  não 
M.mllon  Nrvn,  rninii  |»ir  rngann  fo| 
liul Irlarin),  i|llr  falirem  nu  1’flilirln  <1(1 
.lliitle*.  inlilla  Á  rua  KÍmvm  Pnrli 
li,  tifl,  nu  Sim  UirltlovAOi  rnm  tua 
i-ipma  r  »rlt  Illlio*. 

Kr  ptnlnfnlllil a  iln  Kolilnelf  riu 
MiiilUlrn  riu  Juillçn  e  linha  »  rriuilr 
ri  .17  annn*. 

Toila*  ruiu  InfnriiiuçAru  foram  rn. 
Ililrim  |irlo  eniuniluarln  Marirlra,  rio 
5*  illilrlrlii,  <|ui*  to  rrmnvrr  o  rnrpn 
paru  n  “niurjiur"  riu  Sumir  1'ulriiru, 


'Sai  de  jJsAcia 


1)11.  ATALM.PO  M A RTINS  •  RaptrlalloU 

■  Alll  imONCIIIIKS 


Koinpll. 
ençõr»,  Innumrra*  rurm 
—  Anirmltlén,  KM,  l)r  1  Ai 
li.  Tclrphnne  22-48.711, 


DF  POIS 


SYCIIII.IB  *  RHKUMATIRMO  T  80’ 

Elixir  de  Nogueira 

COMPAMÍÍÍsTpHKDIAL  (NOVO 

MUNDO 

Vende-se  intltOOUfOOfl  rnnlempbilni. 
Tr»la-*r  rum  Wnnrierley,  rua  fienrraí 
Câmara.  M-l*.  riu»  13  á)  17  hnrai.  * 


Parem  nnmx  l, 
nicrii  ilr  lllitri, 
Ininaii  rir  Dlíi.t-., 
Irlnl:  u  Sr,,, 
rio  Sr.  Ciirlm  V,|, 
ilinu  limil.irt  v  ,i,i 

Henrique  Miar.  ■ 
r  ariv  i;.ir|,,  n, 
Aniir.il :  n  Itr  |. 
prnfrunr 
ie^orunrl  Mirn  I 
n  Jnrnallu.i  Mm 
•limlor:  a  «mi,  , 

n  Sr  Anrlarrin 
rlir< :  a  mrn.n  i 
llrilnr  Mrlln  .  , 
rir  .Mrlln,  rr<  ih  n 
llrputnrin  InÀn  i 
tinir  n  ánnlimni, 
luiln  frrirr.il  l)i  l 
Ir  pollllrn  tl>. 

Kitario  rio  Ui.,  i 
llnirio  pnliiinii 
uIki  (Ir  in  ..li |  u. 
hiena  Kim , 

~  IV/  nnn 

lliimlni  . . . 

S.llOMtllln.  (|. 

- -  Koniplri  ii 

rrnlr  n  iciilm-n 
fiinrrl  inaría  , 

CitS.I  l/Í  VriiS 


Machinas  para  con¬ 
certar  saccos 

1Vnilr-»r  Ire*.  rui  niitlinn  nlarin, 
preço  ilr  nrrnilfui ;  para  ilnnrrupar  ln- 
jiar,  á  um  l,i’ilru  Alio.  147,  )f: 


OIPOIS 


Núo  artrriilr  que  n  mu  couro 
cuhrlluilo  caleja  ruinirielainrii. 
ir  riicrll.  Knmccr  n  u«ar  hoje 
liirimii  u  l.rçA»  llrlllinulr, 

C.iiiii  ri  um  rcKular  da  l.oçáo 
rtrl  llianli* : 

I*  —  l)e*npp.irrerni  a  irlmr- 
rlié.i,  ai  rnipiu  c  uffccçôr»  pu* 
laiilarl.il. 

2*  —  Cena  a  (|iii'il.i  ilo  cn- 
lielln. 

li'  —  fli  cnbcllnv  liranem, 
ilrieiir.iil.u  nu  liriíullim  vnllain 
ú  ròi  nalunil  prliiiilhu  iriu  >tr 
lindiliu  nu  queluintlut. 

4*  —  Delem  ■■  iiaieiincnlu  ile 
niuiii  ruliellni  liraiiem, 

3*  —  Xin  raio*  ile  rnlileie 
tnf.  limiar  niivni  cnliclloi. 

li*  —  l)i  rnlifllui  Ki  nliam  vl- 
Inlirii.ilr,  loriiam-ir  li  ruim  e  ic- 
<1  n  vii  c  n  ralirça  limpa  « 
freieu. 


PEi.i.os  do  nosm 

Eilrarçãn  ilrfiniliiu, 
*rni  dnr  r  »rm  rlrnlrl» 
rrnrn  rinrlunn,  .13  — 

Ap.  I*.  Trl. 


Mmo. 

Hygino 


Qulzeram  enveninar  o 
engraxata 

S.  PAI'1.0.  21  (Senlcn  «nrelal  ri’A 
VOlTKl  —  O  cnsraxalo  Jnté  l.l»u  he- 
lila  em  um  liur  nu  Airniria  IlanKrl 
IVtlnnii,  nu  rnmpunhla  rie  qunlrn  in- 
ilivliliini.  ipianilo  ronirçnu  a  iriitlr-ir 
mal.  Fui  vifcurrlilii  pela  Aiilitrncln 
em  irKuiila  linupllalliniln.  Aereililu-itf 
iiue  alguém  lenha  pu.itu  uma  drupa 
i|iiali|iirr  mi  iru  rnpn. 


Or.  BLATTER  WT/.WII 

Dipl.  1'rnMiyleani.i  U.  S.  A  Irl .  UifriHilUl 
Mndlusiaphia.  Ili|  •  Av  llm  llranrii.  IM3 


GOZE 


Soibu  gozar  a  vida  tra¬ 
tando  da  sua  saúde.  Ao 
primeiro  symptoma  do 
debilidade  ou  fraqueza, 
tome  o  rcconstituintq 
que  dá  alimento  a  todo 
o  organismo,  a 


Aluda  í  tempo  dr  reparar  m  come- 
i|iieiiriai  da  mui  nrKtigFnrln  panada. 

A  minirulnia  formula  da  I.oçân  llrl- 
I  lli.mlf  eoiileiu  viluçáo  rilarrl  ilc  crllu- 
lai  eniilllarr*.  rrvolurlopBndu  nj  me- 
|  I  lindo)  rui  um. 

[  A  cauia  da  ipn'ila  rio  rutirlln  cm  MO  rí 
do»  rnmj  i  a  nrlmriliia  rpic  }f  manl- 
feila  pela  Rrn.ia  cieeniia.  n  raipa  c 
|  ai  coinlrliúe),  iiinplnmni  que  ileiappa- 
rerem  linnieillnlamenlc  rum  o  u»o  da 
L/ifAii  Itrill.nnle. 

i  A  l.ncüa  Itrilliniitr  Irm  milvn  mlllinri 
I  rie  privim  da  rnlvlcle  e  o  ipie  frz  por 
est»  multíilãn  tlln  poilenl  lamlirm  fa- 
:  err  por  V.  S. 


JO  EM  PENSAR 
NA  SOMBRA 
DA  CALVÍCIE .7. 


a  11  li 
1  iri-ii  V, 
"o  51  uair 


DEPOIS  da  GRIPPE 
v  VEM  '^ÉÊM 
A  TOSSE  A 


-  II  II  A  T  1  S  — 

Srnhnrci  Al. VIM  í;  1-HKI'l  AS 
CaUa  polia I  13711 .  S,  Pauli». 
Uriisil. 

1'rçn-lliri  envia  r  ins  gra- 
luilnnirnte  n  lolheto  "A 
Saude  dm  Culirllo)", 

XOME . 

IU'A . 

CIDAflK . 

liSTADU . 

I  NOITE) 


Heallwi-vr  s  j:  T-, 

In  ria  irnlinri  .,  |  .  p,- 

rio  eoniirmior  -  )-• 

Snu/ji  e  ria  V  .  v 
rnm  n  Np.  J„  ,  «,  ... 

Llnyri  Hraillrii 

Oi  nniuii  ■  r , 
rrnçn.  em  ii:u-  ” 

IIi.iIím.i,  nni^ 

nml  ria  Krnhm  i'.i  *  ■  ,  ,  .,n,p„  (!. 
rio  Se.  Salalliirl  I  ■  ......  ,|,  , , 

e  D.  Iltirncin  i  s.  i  ,,,n 
.It.ir  Ç,  Kav.iI||.í>  fmvcbnjrh  ta! 

nlrlpal  c  Irm,.  ■  .1  í 

imprensa,  pr.  !i  .  lit  nriipic  Cp& 
leirn, 

A  eorimnni  i  r.  iirf  -a  |.Vf 
efireja  rie  São  rr.pn.in,,  Xavier,  i»  n 
Iwrav.  e  foi  e«*l •  I . ,  nla  | I»,  ennego  |)p 
Antiiiiiu  l'inlo,  vlgurio  da  rnalrlr  6 
Kmieiilm  Novo. 

Serviram,  i.m  ,  il; Inti.iv, jmr wr*i 
ila  iiiih.i,  o  Sr  ,  M„tj,  ,  )tí,|lfi 

r  rio  iioiipi.  i.  Ili  '  \i .  ,  j!’ 

Iiii  e  .leuliora 

- II rali.  li.,-  r,  vimn 

•-'7  rio  ror n  u I c .  ,  ,  iniiflninjo! 

ila  lenlioril.i  tnn.i  M.,  ,  ■  \  ii|t,  fLi, 
do  Se.  Dai  iil  V.id,  e  l .  Srj.  O.-líj 
Vallr.  eom  o  in«1,i -■ ,  i..  m  Tnjitj] 
Alfredo  Maia.  ■  .  . ! .,  firnu  Jii 

•Mala  Ar  l.ia,  l.í.la  ,  filho  rio  Induitrta) 
Sr.  João  Alfr.  I  ,  V  ,  ,|,  Sri,  S:t- 
mia  Kinilrira  rie  M  )l,iu, 

O  aclo  rrligi.Ko  <n.  •, lehMín  j, 

matrir  rin  Ençemi ,  ■,  . Sãn  Fna. 

efctíó  Xavier',  a  ifijo.  ,tmjo  padrh 
ilinu  por  parle  ,|.  miiei  o  Sr,  J-.I» 
Alfredo  Mala  a  mi,  *  prj  «ir, 
rio  n*  ivo  n  Sr  Ei  and:  P  .-ttlU 
nhoritu  Arar.' Ila  tmlradr. 

Abrilhantar  >  *o  : ilirian  ( rif, 
lora  palriei.i  Sr  a  Viiltmlrtla  ilt  S‘«s 
qur  ae  far.l  nino-  iirouipanhiill  pari 
Rurniii  il.ii  min  i.i  -  :*.* 1 1  -  A[-P  j 
acln  ni  ruhriilr  p  >■  Irão  pari  i  E> 
ropa.  n  liorrio  d,  'C.p  Artona*  ia 
vlnRcrn  rfc  nnpeiai. 

RECEPÇÕES 

Sn  s<5<lo  da  Kie.nabiili,  I  im:lí» 
Pusleur.  1  tfi.  "  cr  om!.  U.i  I  r  rio  ?<• 
rn'  e  a  Sra  Pr.nl  ■  -ff.  •órrm  «au» 
repçãn  amanhã,  da.  !'■  i;  211  horas, 

E ESTAS 


Cte,r<  o  fruco  fitado.  Pn,mU. 
oalntat*  cotia  mraei. 


DR.  JOAQUIM  VIDAL 


r  rirpiila  ria  (ntar.  i*  rr/.rt, 
a  I  ulirrrulfiar.  Protffa.ir 
riat  time*  e  hrorrhilei  rnm 
n  PEfTORAI,  AKI.INA.  o 
pnrierntn  ealmnntr  r  rie*. 
infeetanle  de  ennflanra 
rint  meriirnt.  K*  ernnnmleo 
por  ter  nllumenle  rnnren- 
Iradu.  Drp.:  Arnu|n  Krellau 
&  Cl#.  —  14 1 ii. 


Dnençna  e  nprraçnet  rin*  olho» 

Ai  15  ‘.4  hora»,  ijullanda.  S,  1*.  72-4121 


OBRIGA  AO  USO 
DIÁRIO  DE  — 


FKRTILISA 
O  COURO 
CAI1EI.I.UD0 


Or/nu. 

.  fun/uácn- 


fonmib  do  Dr.Wfm?Hi 

fl  veada  rm  IiuLp  ,n  PrHúmjrias. 
Phjrio.MTiis  c  DrtvpirUv; 

Pediilen  ,i  fllEXAnOBC  MOQTtt  , 

PERFUMARIA  HORTENCE 

SOI  SfT£  Dl  SETEMBRO.  t73-PK)M  JiMEICO 


v  rr nhulvíru  r  ih<  finíssima 
ijuuUiladi1, 

Knriinlr.i-ic  ii  venda  uai  ím-llmpes 
pliiiiui.n-iiii.  deiiKariiis  e  perfumarlai. 
I  nleori  líeenilinl.n  im  Iteaill: 

CIA.  IMPORTADORA 
WOI.IT  I.I  DA. 

Itna  17  ile  1'eiereirii.  D I  —  Tel.  2fi*1IS4 


E' CALVO  ?  USE 


O  NOVO 


.Vem  ahi  o  represen 

tante  cio  Paraná 

Cl  niTYBA,  *2Ó  (Scrviyo  citpccin)  1 
NOITE)  —  O»  JIUVDH  MMiailnrCN 
tiepul/idos  pelo  )'nraiKi  |tnrUrâ«»  p 
c‘5sa  cnpllnl  p.ir  |.*ib  ji  >t*m»na  p 
xi  mx . 


Novo  estylo  aero-dynamico  •  Mais  espaço 
Maior  distancia  entre  eixos  •  Mais  conforto 
Mais  potência  o  Mais  economia 


406AS  COM  ACÇAQ  0£  JOilAO 
f  ÍSrAÕH/IAOOA  Cl  MAMCMA  t 


Laranjeiras 

Vcndr-ic  pequena 
mento.  Conslrurv'* 
25-4727.  * 


família  H<  Initn 

Jura.  Trlephca» 


Actúa  como 
por  encanto 


Um  novo  e  maior  “SEIS”  de  90  H.P. 

Um  novo  e  maior  “OITO”  de  100  H.  P. 


contém  leite  de 

^sjnagtiesia^ 


Magnésia 

Calcinada 


do  Oldsmobile  o  melhor  carro  á  prova  do 
ruido  ate  hoje  construído.  Rodas  com  acção 
de  joelho.  F.reios  super-hydraulicos  e  maior 
economia,  por  exemplo,  nos  "SEIS”,  de  140 
Kms.  por  20  litrps  —  MO  Kms.  por  hora. 

Nenhum  detalhe  importante  falta  ao  no¬ 
vo  Oldsmobile.  Agora,  Oldsmobile  offerece 
ao  Sr.  nmis  conforto,  mais  facilidade  de 
manejo.  Mais  força,  velocidade  e  suavidade. 
Mais  belleza.  E  o  preço  do  Oldsmobile  se 
mantem  no  nivel  desejado  —  definitiva- 
mente  na  classe  de  carros  de  seu  preço! 


TUDO  o  c|uc  o  Sr.  precisa  num  carro 
de  1933...  Todos  os  detalhes  que  o 
Sr.  espera  num  automovcl  realmentc 
moderno  . . .  E  muitos  outros  detalhes  acima 
c  alem  dc  qualquer  expectativa  se  encontram 
no  Oldsmobile  —  o  carro  que  tem  tudo. 

A  belleza  surprchendente  de  linhas  suaves. 
O  solidíssimo  “Tccto-de-Aço  Inteiriço",  con¬ 
sistindo  num  forro  dc  aço  sem  costura  in¬ 
tegrado  na  carrrsseria  toda  de  aço. 

Um  novo  systema  dc  isolaçâo  contra  o 
ruido  na  carrosseria,  chassis  c  motor  fazendo 


VJE  SSY  contem  leite  de 
magnésia,  porque  a  sciencia, 
ha  30  annos,  o  aconselha  como 
um  dos  mais  poderosos  anti- 
acidos,  capaz  de  combater  o 
tartaro,  as  caries  c  mesmo  a 
pyorrhca. ,  Gessy  desinfecta  o 
meio  buccal,  clareia  os  dentes 
sem  desgastar  o  esmalte,  por¬ 
que  não  contem  substancies 
arenosas,  e  neutraliza  a  fer¬ 
mentação  dos  ácidos  e  dctrictos 
alimentícios. 


H/uooís  nejos  svMt-irftMuitecs 


Acaba  com 


AGENTE  NO  RIO  DE  JANEIRO: 

USINAS  SANTA  LUZIA 

Rua  Almirante  Barroso,  17 
Avenida  Mem  de  Sd,  l(K) 


Indigestão 


EIUUBIS 


hé/JM/f  > 


#I£i'.'l.t'  ■,>  -  r’ 


vAi.»  th 

^ííg9í$« 


SS« 


Oi  Juntara  curopvui  Inucm  u> 
malórci  detalhe»  do  ultimo  Interna¬ 
cional  do  (oolboll,  cm  que  oi  cam¬ 
peã»»  du  mundo  pelejaram  com  o» 
ouitrlacoi  nn  proprlo  campo  dcilca. 

O  embale  Italla  x  Auilrla  fn|  al*o 
d*  irniaclonal,  deapcrlandn  um  Inle- 
rciie  novo  noa  clrculoi  inali  dedica- 
d  ia  ao  locrcr  rio  Kumpi.  K  l»o  por 
variai  clrcunilanrlai  dai  qiiaci  ie 
detlacava  a  nrlrnlaclln  revnltirlnnn- 
rla  de  M.  Pozto,  o  irltcrlonnrior  Ita¬ 
liano, 

Enveredando  cnrnjosamrnlc  prl» 
lheorla  de  rcjuvcneicer  a  «quadra 
"axiurrl",  de  valorei  mncoi,  n  fa- 
mnio  lerhnlco  Jogoii  uma  dlfflcll  car¬ 
tada,  Oa  ec ui  calculni,  porém,  nllo 
falharam  e  ai  prçai  novai  do  icu 
conjunto  deram-lhe  maii  vivacidade 
e  vigor. 

O  match  travnu-ir  em  Vlrnna  e  ter¬ 
minou  com  o  Irlumpho  dm  llallanm 
por  2x0.  .luilamentr  noa  eitreanlri 
na  rrprcicnlaçúu  narlonal  rncontrou 
Puno  m  malnrci  farlorn  de  aiireea- 
io  nciie  novo  embale  «le  habilidade 
e  acuidade  teehnleai  com  o  lelceclo- 
nador  auilriaro  Melai,  a  quem  ie  al- 
trlbuem  grande*  qualidades  como  co¬ 
nhecedor  do  fnntliall. 

“Foi  um  doí  diaa  memorável»  do 
fnnlball  Italiano.  Como  Já  o  haviam 
feito  em  l.ondrea,  o»  "axzurrl"  con¬ 
firmaram  a  legitima  ronqulila  da 
Taca  do  Mundo". 

É  a  decepçío  fel  enorme  na  capi¬ 
tal  auilriaca.  Após  o  primeiro  quarto 
de  hora  de  Jogo  em  qur  oi  locats  dei- 
envolveram  o  ieu  conhecido  ataque 
calculado  e  admirável  de  fintas  e  pas¬ 
se»  houve  a  Impressão  nítida  do  que 
la  acontecer.  Constante,  mas  dema¬ 
siado  lento  a  vanguarda  organisada 
por  Melsl  náo  permittiu  a  menor  es¬ 
perança  de  passar  a  defesa  italiana 


v  o  ume  deste»  ímtsou  a  desenvolver 
umi  tsetlca  de  fadiga  para  o  a  d  ver- 
sarlo. 

O  primeiro  tempo  encerrnu-ai  sem 
luilt  contra  o»  rampeõe»  do  mundo, 
li  Poggo  comiirehcmlrndn  a  situação 
dellherou  dreldlr  a  partida  o  maia 
rápido  possível. 

Os  Itall.ino»  ntaearnin  em  massa  des¬ 
de  o  primeiro  secundo  tia  rlapa  final. 
Ao  (i*  minuto  srlu  o  primeiro  gnal.  A 
rcarção  austríaca  foi  contida  de  ma- 
nelea  Iranqullln,  não  descurando  Ja¬ 
mais  os  mediu»  "Agrurri"  a  protecção 
nos  seus  “fnrwards”.  Nrsse  prrlodo 
Focrln  cstrvr  Insuperável,  Mnntl,  dlrem 
»»  chrnnlras  não  Jogaria  melhor  do  que 
o  novo  eenlro-medlo.  E  Piollá  Jovett 
avante  esrnlhido  pelo  trclmleo  Italiano 
para  rmnmandar  a  vanguarda  de  sira 
sclerçio,  dominou  n  irrrm  rom  uma 
roragem,  uma  precisão  dr  passes  e  lai 
ímpeto  nas  vargas  qur  o  embaraço  da 
defrsa  auslriava  rrn  evidente  rntrr  a 
nl  tenção  que  se  Imptinln  ao  vivo 
"fnrsvard”  adversário  r  seus  rnnipa- 
nlirlros  de  linha  r  u  nrdessidade  do 
proteger  a  sua  própria  vanguarda  Ião 
ineapar  se  mostrava  dr  peueli  t  no  re- 
dueto  final  contrario. 

Os  campeões  complclavam-sí  com 
adinlravel  controle  surgindo  por  fim 
o  ponto  que  esmagou  drflnilivamrnte  o 
seu  elassleo  rival.  Floli  prla  segunda 
ve*  batera  o  guardião  austríaco  Plat- 
ier.  uma  das  figuras  soberbas  da  Jor¬ 
nada. 

Esse  resultado  largamrnte  commen- 
tado,  constituiu  para  muitos  a  prova 
de  que  os  grandes  jogadores  nio  sio 
Insubstituível»  Provou  mrsmo  que 
Poiio  estava  intrlramrnte  com  a  rsrio 
em  Inrlulr  Jovens  de  capaelriarir  que 
esperam  apenas  sua  oppnrtunidade  pa¬ 
ra  demnnstrar  todos  suas  condições» 
-  D.  J05F.\ 


Torneio  Aberto  de  Basketball,  eufren 
tando  o  Santa  Heloísa 

bmgulrá  o  "Caia  Lavada  Ira”  rnanftr  aa  auaa  “par 
formances"  franta  ao  FlumlnaNM  ? 


tempo  drpende  a 
i  i  lítr.  de  tnals  uma 
nr 1  '  áberln  de  nas- 
ti  Santa  Heloísa  x 
.  i  l  avadeira  x  Plu- 
enronir  »  que  logo 
|.  ir.  \n  priinrlro, 
jtriiif  lp.it  do  Vllla. 
a  liel'd>a  um  adver- 
i  uri '  de  vontade  de 

•  li  i its  I.avndelra, 

•  ui  i  performance 
lin pir  i  rum  n  ”flve" 

,]etr;o<o  de  prose- 
|'jr.i  esse»  embates, 
•rguintes  offl- 


to  dos  arlns  disciplinares  pelos 
inesmns  pral Irado»,  no  encontro  C,  n. 
Ilnt afogo  x  Cnfermat  Club,  rrallsado 
em  17  do  corrente. 

Canrellar,  a  prdldn  n  registo  do 
amador  Custodia  llapllsla  l.obn. 

Tomar  eonheclmentn  da  carta  do 
Sr.  (  red  Crockcr  sobre  a  próxima 
jjmla  de  um  quadro  americano  de 
baskrlhnll. 

Aulnrlsar  ao  Departamento  Teclinl- 
eo  n  «ttender  o  pedido  do  Sr.  Ossvald 
Tnsver. 

Consignar  em  arla  um  voto  de 
grande  satisfação  por  ter  n  Dr.  Gerdal 
Ihwoll^assumido  a  presidência  da 

Onde  está  hospedado  o  team  do 
Victoria  F.  C. 

Ao  contrario  do  que  ficara  prlmltl- 
vamenta  assentado,  n  team  do  Vlcto- 
na,  não  flcnu  alojado  nn  C.  R.  Bo- 
lafogo,  encontrando  hospedado  no 
Intel  Parisiense,  situado  nas  Uran- 


■,X-n  M  H.  S»n'-s  fi«r*l.  Kte- 

íi.YinjIir;  rln  •nnusetrista,  Ds- 
víVviiif’  ir "n1  s t vr.  Sjrhjo  Gra- 
liiiVtiía.  F  -si  Lhilfum.  A  prl- 
;  ■  .ida  ás  20  ho- 

;f'ú  ,  i  fio.it  M  71  horas  e  30. 

(tatça  boje  o  torneio  de  baskel  do 
Hackeniie 

r.,<  nsrri-.  r’  1  >'  M  hora»  dr 
"  .  inlf  •  1  ruri.’  Interno  de 

L;»,ii»ilt  if >  S.  •  Markrnxle.  Nelle 
-ri-  asrf  i>  1  • 1  seguintes:  A 
j»  •yrfX  i  •  V  “I»  Glo- 
„•  -Orrelo  Is  V  "Dlarlo  da 
,  T  -p  ‘.i  Manha". 

(ILO  “POCONÉ"  CHECAM  HOJE 


- -  lisa 

Jeiras. 

Como  foi  «acolhido  o  itleccionado 
collegial  de  Chicago 

Com  o  parecer  dos  "coaehs”,  os 
rhrnnistns  de  Chicago  seleccionaram 
as  representações  eollrgiaes  de  bas¬ 
ketball  para  u  corrente  anno,  por  vo¬ 
tação. 

Damos  abaixo,  a  constituição  do 
primriro  e  segundo  quadros: 

Prielmor  team  —  Kenlrr,  de  Pen- 
due.  favorável,  18  votos;  llarlow,  de 
Chicago,  íonsard,  17  votos;  Nornian, 
de  Minuesulta,  centro.  18  votos;  Pu¬ 
ser,  de  Wlsconsln,  guarda,  17  votos  e 
Mac  Donald,  de  Wiscusln,  guarda,  1U 
votos. 


O  final  emocionante  doa  100 


metro.,  venrio-ae  nitidamente  Xavier  e  Sallnaa  na  mr.ma  linha.  Nn  Impulso 


final  é  que  n  brasileiro  pãde  trlumphar 
eovlnilns  pela  gcntlle/a  de  .los#  Xavirr, 
revelam  outros  asprrlo»,  rilfflfiiMarics 
mafores  pnrn  m  nossos  fompnlrlnla». 

frio  inlrnso  n  qur  tiiin  rslamus  Jm- 
liihimlos  c  o  tempo  péssimo  que  eu- 


Como  se  conta  a  his¬ 
toria  do  S.  C.  Vallim 


rnndo-se  magnifiramrnle  no  martello. 
mesmo  com  o  "handicap  "do  lamaçal 
que  allingiu  o  circulo  de  arremessos. 

Alfredo  Mendes,  que  falhara  no  sal¬ 
to  rm  altura,  marrou  um  lindo  trluni- 
pho  nn»  110  melros  barreiras  com  tem¬ 
po  regutnr. 

Por  ultimo,  nhcrirr  Nrltn,  n  fibroso 
snltmlnr  leuto-brasilriro,  ganhador  do 


pTRO  SCRATCHMEN  BAHIANOS 

trilar  da  participação  doa  *ahl- 
iiitt)  bahianos  na  I  Olympiada 
Universilari* 

j[ia  d,  tnm.ir  »»  prmiilrnrias  nr- 
«iiM!  r*ra  *  r art I  - .f  içi»>v  do»  uni- 


-  I  -  .O-— -  -•**“'* 

ficado  pela  sefsao. 

Os  detalhe»  que  nos  chegam  agora, 


A  Saude  Publica 
aconselha 

Mllhõea  de 


O  Cciitro-Plioio,  represen¬ 
tante  exrliiaivn  tie  Dell  & 
Howell  Co.,  neaha  tle  rece- 
l>cr  ns  afifinndna  Camarai 
FILMO,  Projeetorc*  e  aeees- 
aorios.  e  tvida  a  visitarem 

a  t  exposição  á 

Rua  Republica  rio  Perú 


peaaoaa  eiláo  atacadaa 
na  Europa.  Devemoa  nos  precaver.  Oa 
fraco»  eatlo  mata  exposto»,  con.eqaen- 
temente,  a  adquirir  a  tuberculose.  A 
Saude  Publica  dii  que  devemoa  lavar 
aa  mioi  antea  de  comer,  tomar  uea 
purgante  e  guardar  a  cama  logo  que  st 
apreaentem  oa  primelroa  igmptomai  de 
constipação  e  como  preventivo  •  tonl- 
co  deve-ae  utsr  o  Sanguenol,  que  con¬ 
têm  iraeniato,  vanadatn  t  caldo.  O 
Sanguenol  enlvou  milharei  de  peaaoaa 
ns  outra  epidemia.  Sanguenol  é  pre¬ 
ventivo  da  grlppe,  devido  ao  araeniato. 

VENDE-SE  EM  TODA  PARTE. 


0  “flt«"  d»  Vllla  Isabel  que,  hoje, 


estreari  no  torneio 

Segundo  tenm  —  Whitllnger.  de 
Ohm.  fnrvvard,  9  votos;  Furcbaner, 
de  Illinois,  fornard,  8  votos;  Rlegal, 
de  Illinois,  centro,  5  votos;  Cotlon. 
Pendue,  guarda,  7  voto»  e  Junníg, 
da  Indiana,  guarda.  7  votos. 

Encerrar-ie-áo  no  dia  29,  as  ina- 
cripçõea  para  o  torneio  interno 
do  Vaico 

At#  o  proxinm  dia  29  do  enrrrnle, 
ficarão  aberta  ns  incripçôcs  parn  o 
Torneio  Juvenil  de  Basketball  do 
Vasco  da  Gama. 


nllirlm  bihlann»  n:.  I  Dlymplada 
ãMtirii.  rhcgim  b  -jc  pelo  **Po- 
f 1  ba»lirílisllm  .Inr!  Rrllto, 
Widlsa  Xajuei  Jn.ircx  Amaral 

i  t-Mjjj».  que  firern ,n  parle  dn 
nttáèi  ti'j  f.-rr,,  que  lutcrvclu  no 
njt»B»io  #,  F.  i:  a.  F.sses  sports- 
Mt4a«Uaem  a  i  '  nunlssão  dlrecto- 
)  51  devendo  dentro  cm 

-!>f. -Frca-  i ■■  nts i *  sllilrlas. 

IMA  DF.  UM  TEAM  AMERICANO 
DE  BASKETBALL 


Wiiçóci,  cinfelUnienlns  dc  registo 
tnlr/;  providencia»  da  L.  C.  B. 

ru  iu ,  u ' '  'ti  reunião,  n  I,,  C.  R. 
a»  «  rcs.il";"',  me  damos  ubai- 
. nn.-r  ,i  vie.ij  |e  um  Irnm  ame- 
lT  fl’ 1  Utro»  mais  dc 
P;1.! Imprrt.vn,1. ,  v,  ,  f|lns: 

■2f‘T  N'  1  V-  •  llcrinelo  dc 

-'Wi.  Vt,,M  .i,  Cnni-clçjn  c 
■  IS  Hipll-1  I  "l,".  amadores  não 
l‘  i<  1  I.  (  r(r  se  inserrve- 

r™  mpeliçâo  aberta, 

rrrrr», fj||a^as 

tcinp, mil.,  ,j„  |.,;,r  cm  vij. 


BEBAM 


CAFE’  GLOBO 


Xavier,  o  grande  ‘'aprinter’’  pn- 
Irletn.  após  a  «un  rielorla  noa  100 
mrtrrr»,  nliraradu  com  Salinas,  a 
maior  figura  de  todo  n  certame 
continental 

limcou  ns  plstns,  foram  obstáculos  se- 
rins  que  a  nossa  gnapn  ra natiada  en¬ 
frentou  com  o  mesmo  espirito  forte. 

F  fir.cmns  cinco  campeões,  marran¬ 
do  resultados  regulares  que  com  ence¬ 
ram.  que  decepcionaram  mesmo  n  con¬ 
junto  poderoso  que  n  Chile  organlsnu 
paciente  mente  para  dominar  complc- 


O  melhor  •  mala  aaboroao 
Bom  até  a  ultima  gntta 


IvJv. )  íj<&  á 


Nervosos  —  *í^of•  maurjcio 

nci  TM9US  DE  MEDEIROS 
(da  Fac.  Medicina  do  Rio  de  Janeiro, 
da  Soc.  Psych.  Paris,  etc.)  —  Uypnotls- 
mo,  ps.vcliothernpla;  Diariamente  de  lb 
horas  em  dennte  —  Edifício  Rcx  Silas 
1-312  e  1,313.  —  Phone  22-5941.  * 


0  CHAPÉ0  PARISIENSE 

participa  ãs  suas  distinclas  Client 
n  mudança  dc  seu  "nlclicr”  pnra 
Av.  Rio  Branco,  136-1*.  Casa  Barbo: 
Freitas,  sjt 


Oslnho  keeper  t 

Tambcm  o  Meyer  tem  o 
sado  no  sport  menor.  Ali  viveram 
núcleos  que  tiveram  a  sua  ípoca,  en¬ 
tre  os  quaes  o  Mackenr.ie,  «gora  afas¬ 
tado  do  football,  dedicando-se  com 
grande  sucersso  ao  atblellsmn,  bas- 
ketbnll,  volley  e  tennis,  a  par  de  uma 
secção  de  rccrcgtlvismo. 

Hoje,  estão  no  Meyer  o  Vallim,  n  S. 
G.  Meyer.  Aracaju',  Japocma,  Gctulio, 
Ay  mor#  e  outros. 

O  Vallim,  espccialmenle,  vem  tendo 
acluaçio  destacada.  A  sua  historia  c 
contada  por  Hermes,  que  #  o  keeper 
effcctlvo  do  Pedro  H,  da  seguinte 
fornia : 

“L'm  grupo  de  rapaxes,  inclusive 
alguns  aluinnos  dn  Pedro  II,  resol¬ 
veu  fundar  um  club.. 

Os  nossos  primeiros  treinos  foram 
feitos  eom  o  goal  marcado  por  pe¬ 
dras.  Depois,  arranjámos  um  com  tra¬ 
ve»  dc  bambu'.  JA  cra  progresso... 
Agora,  graças  á  boa  vontade  de  seus 
sncins,  o  Vallim  já  tem  campo  fecha¬ 
do  e  s#tlc  condigna,  onde  serão  rea- 
lisadas  festas  sociacs. 


Bermea,  imb  o»  reserva  do  9.  C.  Vallim, 

seu  pas-  São  fundadores  do  Vallim,  entra 
outros,  M.iuocl  Moreira.  Hildo,  os  sete 
Irmãos  Valerio  c  muitos  outros. 

Alem  do  football,  o  Vallim  pratica 
alblçtisnio  e  hasket,  lendo  campo  il- 
luminado  para  esse  ultimo  sport. 

Em  resumo,  o  Meyer  não  pode  fi¬ 
car  Indiffcrcnte  ao  successo  qno  vem 
sendo  (tbservado  no  sport  suburba¬ 
no.  . . 

Oslnho,  que  estava  ao  lado  de  Her 
mes,  concluiu  a  phrase  dixendo: 

—  O  Meyer,  como  sabe,  #  a  capital 
do  subúrbio.  Por  isso,  tem  nbrigaçác 
ile  scr  tambcm  um  grande  rcnlrc 
sportlvo .  Dabi,  o  trabalho  que  todos 


AO  COMMERCIO 


Aproveilando-se  do  augrnen- 
lo  dos  preços  das  nosaas  ceras 
para  assoalho,  Royal  e  Esme- 
ralda,  pessoas  sem  escrúpulos 
estão  em  campo  comprando  la¬ 
ias  vaslas  destas  ceras,  para  a 
falsificação  das  ditas.  Preveni¬ 
mos  no  conimercio  cm  geral 
que  não  comprem  as  nossus 
ceras  em  fonte»  duvidotas ,  por¬ 
que,  onde  forem  encontradas, 
ns  falsificações  serão  apprchcn- 
didaa  dc  accordo  eom  a  lei, 
CARLOS  GOMES  &  C. 


A  ASTgOLpGiA  oUsrtcs-lhs  heis 
FQWTUKa  <  FgLIÇ 

^AlCiriinlO  ri  et  paJlO»,  d^lCO 

tap«fionc  •  Jodoi  podem 

‘«‘í  enrferteo  e  600  réis 
P_ s O  DA  FOR T UNA" 


Aprovsils.s  i,m  d,mofl 


O  momonlo  i  propicio.  Porém,  faxer 
parcimônia  não  é  sõmenlc  comprar 
barato,  mas  sim  comprar  bem.  Uma 
laia  de  céra.  ROYAL,  jor  mais  i*miu 
em  lata,  é  mais  cconomicn  do  'qno 
sei»  outras  de  preços  inferiores.  %■ 


NA  GRIPPE 

PO’  LEITE  DA’  RESISTÊNCIA 


O  telephone  do  Carlnca-Rcporler 


“ Sua  ExceHencid>,  —  Custodio 
de  Viveiros 

Custodio  dc  Viveiros  accrcscenta  á 
série  de  livros  que  vem  ulltmumcnle 
publicando  um  romance  dc  actualldade, 
brilhante  e  sub.itnncinso,  no  qual  afílr- 
ma  uma  personalidade  de  cscrlptnr  cm 
estável  opulência.  Linguagem  limpa, 
sobriedade  e  propriedade  ile  diálogos, 
equilíbrio  stifigeslivo  nu  traçar  nmbien- 
les  e  figuras,  senso  cie  observação,  dis¬ 
cernimento  c  elevação  de  nrguiuenln 
cnmpôem^cm  “Sua  Kxcellencln "  um  es¬ 
tudo  vivo/.-nnscíeneloso  dc  certos  aspe- 
etns  ria  nossa  paixagem  sorial  contcni- 
poranea.  Ao  estudo,  propriamente,  de 
l.vpo.»  e  costumes  de  certo  dnniinio  da 
“élltc”  brasileira,  nccrcsce  o  interesso 
emotivo  de  um  entrecho  que  se  rclrnçn 
e  desdobra  com  suavidade,  logicamente, 
sem  Ímpeto  dus  esaggeros,  dentro  dn 
quadro  normal  do  bom  senso  c  da  le¬ 
gitima  realidade. 

Anselmo  *crcgrlno,  lypo  dn  prmin- 
rinnn  bem  dirigido  pela  sorte  desde  n 
berço,  r  que,  «pesar  da  natural  medio- 


Kcelicntemenle  dotada 


,  ,  -  . —  para  a  nnnly- 

se.  c  cnriquerlrin  pelo  acervo  cultural 
Maurício  de  Medeiros  está  entre  os  me¬ 
lhores  cscrlptores  da  actualidndc  na¬ 
cional. 

Sem  dedicação  especial  pela  forma, 
A  rua  linguagem  náo  faltam  ejegan- 
cia  c  brilho.  Rccnininendam-ro.  prln- 
npaimente,  porém,  a  precisão  com 
que  se  exprime  e  a  pura  substancia 
intelierl  uni 


xam-se  através  de  largas,  frescas,  bri¬ 
lhantes  pinceladas,  em  qõe  se  espelha 
um  espirito  sadio  e  optimisla  —  o 
mesmo  que  troecja  paginas  elegantes 
sobre  a  Argentina  e  define  proble¬ 
mas  tronscendcntaes  nos  últimos  es¬ 
tudos  sobre  a  latinldade  e  a  America 
dn  Sul. 

“ Flores  silvestres”  —  ISicolau 
Soares 

Eis  um  poeta  correcto  e  modesto. 
Seus  poemas  de  “Flores  Silvestres" 
afinam  todos  pela  mesma  simplici¬ 
dade  espontânea,  dcsartificiosa.  a 
cuja  influencia  os  themas  se  amol¬ 
dam  sem  o  castigo  das  intenções  re¬ 
buscadas  o  dos  cxaggeros  dc  lavra. 
Sentimentos  c  Idéas  são  ahi  fixados 
nu  phrase  e  no  ritmo  naturalmente, 
agradavelmente,  cm  fórnia  escorreita, 
dc  modo  que  a  pobreza  de  inspiração 
e  de  senso  musica!  náo  resultam  á 
observação.  Outro  aspecto  estimável 
desta  poeta,  c  que  o  rccomnu-ndii 
apesar  dos  seus  resl  ridos  rnbedncs 
proprios,  c  o  optimismo  da  sua  lyra. 
Tratando  os  tlicnias  innis  diversos, 
não  perde  jámais  n  serenidade  dc 
apreciação  da  vida.  Os  tons  mais  al¬ 
tos  da  sua  revolta  limitam-se  a  pala¬ 
vras  de  resignada  melancolia. 

Transcrevemos  como  característico 
do  estro  de  Nicolau  Soares  o  sondo 
"A  Primavera”. 

Alegre  como  a  aurora  despontando, 
cercada  dc  fulgores,  no  horizonte, 
tendo  de  flores  coroada  a  fronte, 
sorrindo,  a  Primavera  vem  chegando 

De  palhlço  e  de  pennas,  leve  brando, 
vae  tecendo  o  travesso  passarinho 
entre  galhos  das  arvores  seu  ninho, 
abrigo  para  o  inverno,  gorgeen-' 

Em  festa  vejo  a  natureza  intrirn 
para  saudar  do  anno  a  mais  fagueira 
c  florida  estação  —  a  Primavera! 

Sõ  eu  náo  tenhn  para  dar-lhe  agora 
o  mesmo  risn  que  tivera  outróra! 
quando  cila  cm  outro  tempo  aqui 

viera  I 


“Da  Prisão  Preventiva ”  —  Tos ■ 
tes  Malta  (Ed.  Saraiva  &  Cia.) 

Tostes  Malta  apresenta  em  “Da 
Prisão  Preventiva",  uma  contribui¬ 
ção  de  optimo  teor  á  Jurisprudência 
brasileira . 

Versando 


o  movimento  do  7“  de  abril  e  o  nacio¬ 
nalismo  brasileiro,  cm  que  focaiisa 
nquelle  acontecimento  historlcn  a  uma 
luz  mais  próxima  e  viva,  ellucídando-o 
em  suas  causas  c  seus  cffcitos  ge- 
raes. 

"Idéns.  Homens  e  Fados",  é-um  li¬ 
vro  aürnhenle  c  instruetivo. 

“Imagens  do  Brasil  e  do  Pam¬ 
pa”  —  Luc  Durtain 

O  livro  dc  Luc  Durtain,  vertido  c 
prefaciado  pur  Itonald  dc  Carvalho, 
despertou  vivo  interesse.  Prova-o  a 
2*  edição  cm  breve  espaço  de  tempo 
num  pniz  em  quo  as  tiragens  não  sâu 
upuleiitus  nem  se  caraclcrisnm  pela 
mnbilldndc. 

O  exito  evjilica-5c  pelo  interesse 
mesmo  dc  “Imagens  do  Brasil  c  do 
Pampa 

Espirito  superior,  scni  n  eiva  que 
cm  outros  visitantes  dn  nosso  pniz 
tem  suscitado  visões  unllateracs  e 
crendo  azedume  e  desgosto,  Durtain 
observou  o  paiz  e  a  nacionalidade  rle 
uma  cminoncia  justa  e  clara.  Nio 
tcyo  n  prcoccupação  estreita  dos  co¬ 
tejos  do  ambientes,  nem  das  aprecia¬ 
ções  pormenoristas.  que  conduzem  á 
pequenez  c  á  iniquidade.  Expoente  dc 
cultura  c  de  Intclligcneia.  representan¬ 
te  de  um  trecho  selcetn  da  humanida¬ 
de  dos  nossos  dias,  sua  visão  da  rea- 


um  ponto  aingularmenta 
controvertido,  dentro  do  qual  a  varie¬ 
dade  de  circunstancias  materiaes  e  a 
riqueza  dc  acervo  doutrinário  crcara 
campo  largo  ao  debate  Interprclativo, 
o. autor  vale-se  dn  seu  cabedal  de  eru¬ 
dição  c  dn  senso  jurídico  proprlo  para 
estabelecer  uma  verdadeira  Inhna  de 
ciinsuila  c  dc  orientação.  Dividido  em 
li  cs  pnrlcs,  n  thcnwi  m?  flpsdohrn  nunii\ 
sequência  lógica,  natural,  adequada  4 
nssimilnçan  segura,  integral  da  mate- 
!♦  * i  '*  Pr| >nci rn  purtc,  PiiPonlra-sc  n 
prlsno  prçvciilivn  cm  Tme  dn  dou- 
triiin  principio  dn  computação", 
n  problema  ria  imlrmnlsnção”.  tudo 
exposto  através  de  rllaçõcs  oppnrtu- 
nas  ria  legislação  clnssicn.  A  segun¬ 
da  parte  refere-se  á  prisão  preventiva 
rm  face  da  legislação  antiga  e  mo¬ 
derna,  c  a  terceira  á  legislação  brasi- 


que  reçuma  de  quanto 
produz,  seja  tratando  assumptos  de 
mnts  viva  trnnsecdenclg.  seja  ao  tra¬ 
çar  simples  elironlcas  á  margem  de 
acontecimentos  c  figuras. 

"Idéas,  Homens  c  Faelos".  constl- 
lue-sc  de  Irabnllms  sem  exacta  uni¬ 
dade,  apenas  idealinenlc  relacionados 
I  l*el«»  senso  do  cscriptur  numa  certa 
ordem  de  apreciação,  e,  num  e  outro 
ponto,  pela  pjtridnde  ou  proximidade 
de  theinas.  Sâu  artigos  de  imprensa  c 
coiilcrenel.is  cscriplus  em  oppnrtiuii- 
iliidcs  occasiiiiuics.  Essa  rela  II  vn 
deseonnexnn  náo  desmerece,  porém,  o 
ineriln  do  conjunto.  Em  Iodos  cllcx 
sente-se  egualmenle  n  encanto’  do  cs- 
erlplor,  sempre  dextro  e  elegante,  c  a 
fascinação  dc  um  espirito  superior- 
mente  culto,  isento  dc  faceiosismo, 
que  expõe  as  questões  com  clareza  c 
commenta  com  vivacidade  nmnvel,  quu 
vae  ã  malicia.  mas  não  excede  A  Iro¬ 
nia.  Em  qualquer  das  ires  partes  em 
que  subdivide  o  iivro  enenntra-se  in¬ 
formação  útil,  critica  do  melhor  teor 
c  e.xcellcnte  orientação.  Suas  aprecia- 


Em  enrtejn  irrequieto  c  irrcflcclido 
dc  indlffrrenles,  eredulos,  blaspbcmns, 
quanta,  mns  quanta  coisa  nós  riize- 

[mos 

sem  pesar  das  palavras  n  srntldo! 

Em  quantos  casos  vamos  aos  exlrc- 

fmns, 

a  quanta  coisa  vamos  dando  ouvido, 
sem  que  sequer  tenhamos  presrntido 
a  verdade  daquiilo  que  fazemos  I 

Essa  mesma  grata  solennidade  re¬ 
flexiva  inspira-lhe  um  soneto,  "Cre¬ 
do",  quo  brilharia  em  cotejo  eom  os 
melhores  da  uossa  poesia: 

Sim,  faze  da  consciência,  nos  combates 
contínuos  da  razão,  o  guia,  a  boà 
amiga,  o  porlo.  a  cuja  poria  bates 
e  em  que,  segura,  toda  gente  apróa. 

Calmo  ou  revnltn  o  mar,  lii  te  recates 
e,  deixando  correr  lua  canóa. 
ante  as  injurias  e  os  reveis  embales 
do  tempo  e  da  maré,  cala  c  perdóa. 

IJue  mais  nobre  se  torna  n  soffrlmento 
quando  se  guarda  no  inviolável  cofre 
do  peito  toda  dór;  quando  se  soffre 


Pnrsllelamcntr,  riesenha-sc.  colore-sc, 
avulta  outra  figura,  execllenlcmrntc 
conduzida;  sua  mulher,  Maria  Julia,  u 
esposa  sensata,  enérgica,  ci.m  a  noção 
pratica  da  vida,  uma  habilidade  inslin- 
eliya  que  a  ambição  legitima  e  a  dedi¬ 
cação  ao  marido  apuram.  Manoel  das 
Uvas,  Carlos  Augusto,  Diogcnes,  Fuhlio, 
Luciano  e  tantos  outros  personagens 
encaixam-se  com  opporlunidade  c  pro¬ 
veito  no’  enredo,  cada  uni  desempe¬ 
nhando  o  seu  papel. 

Não  hn  minlmo  exaggero  em  dizer-se 
que  "Sua  Exccllcncla ”  é  um  dos  me¬ 
lhore»  rnmniices  nltimailieiVe  produzi¬ 
dos  no  paiz. 

“Idéa»t  Homens  e  Faelos”  — 
Maurício  de  Medeiros  ( Ed. 

Jacinthn) 

Com  uma  intclligcnci*  disciplinada, 


ções  sobre  a  cultura  sexual  e  o  traba¬ 
lho  valem  pela  solidez  de  argumento 
tanto  quanto  pela  finura  de  intenção 
o  subtileza  de  critica  as  reflexões  so¬ 
bre  "()  Príncipe  de  Maehinvcl”.  Nes¬ 
ta  ultima  parle,  em  que  focaiisa  fi¬ 
guras  expressivas,  nnrionaes  e  estran¬ 
geiras.  ha  capitulas  curiosos,  como  seja 
a  rxplnnaçà»  sobre  n  obra  r  a  perso¬ 
nalidade  de  Cnntilln  Caslrllo  Branro. 
ra  qual  nos  apresenta  um  perfil  emo¬ 
cionante  d"  formidável  rsrriplnr  por- 
tuguez,  delle  afastando  certas  eicuri- 


"Fòrn  dn  Lei ”  —  Florirma  da 
Lemos 

.iiiallsla,  escriplor  e  medico,  Flo- 
Iino  dc  Lemos  apresenta  em  “Fóra 
da  Lei  uma  série  de  contos  versando 
assumptos  da  aelualidadc  por  um  cri¬ 
tério  por  assim  dizer  scienlifico,  o 
qne  fez  procurando  amrnlsar  o  as- 
perlo  trrhniro  do  trabalho  peio  in¬ 
teresse  humano  dos  entr-rho. 


i.  i  formosura 
■  iihdos  cimos 
n  in‘e  r  pura, 
•trsilr  rnfãri  sen¬ 
timos. 

P  -r  ter  irento 
rn  A  5  porque 
(acalma 


n 

i 

m 

IQ 

1 

fun 

A  NOITE  —  Quinlo-fclr>,  25  c!«  Abril  de  1935 


Attinge  sua  pbase  culminante  o  sul-americano  de 


Villar  lerá  em  Rocca  e  Panello  serlos 
adversários  nos  100  melros,  nado  livre 

Será  sensacional  o  encontro  de  Benevenuto  e  Carpio  nos  100  metros,  nado 
de  costas  —  Mosquito,  a  esperança  brasileira  nos  200  metros,  nado  de  peito 

—  A  estréa  do  sete  argentino  de  polo  aquatico 


q,.  .’Vr  ír e 
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xlms»  Hm  brasileiros,  que,  Coadjuva- 
i|o»  por  iiulrm  rlemcitto»  como  Alny- 
sin  l.agr,  Mm>iulii<.  Foficll.  Mmr.ln, 
Cirlinlio»,  pnvslwlmrnle  darão  no 
Brasil  o  rnmprnnatn  que  a  Argrnlln.i 
cm  1031  venceu  por  mslm  dizer  fa- 
cllmrnle. 

CAMPEONATO  SUL-AMERICANO 

100  metros  —  nada  de  costas  — 
Final 

Estio  danificado»  para  rorrrr  a  fl- 
n.il  dc»sa  prova  os  seguinte»  nada. In. 
rc»: 

Brasil  —  Benevenuto  Nunci  c  Car¬ 
io»  Va-.rnnrellos. 

Argentina  —  Iforarlo  n.  G.irhlc  r 
I.tiU  Knavrdra. 

I*cm*  —  Daniel  Carnlo. 

Chilr  —  Armnnilo  llrlrrno. 

Apontar  o  . . .  tlrssa  prova,  pa¬ 

rece-nos  unia  mi>n  bastante  ili ff 
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200  metros  —  nado  de  peito  — 
Finei 

Eslào  (otcrlplos  para  n  final  Hnta 
prova  nv  srgiilnlc»  nadadores: 
n»ia  .1  -  llnrr.v  Forsril  —  (11.) 
Ilnla  I  —  Jorge  Ferreira  —  A.) 
Haia  .’>  —  Cario»  Drril  —  (C.| 

Haia  fi  —  Antonlo  I..  Santo»  — .  dl,) 
Ilnla  7  —  João  S.  Carvalho  til.) 
Ilaln  H  —  Guilherme  Zci»»l  —  <A.) 
Sr  nfflrmnrmn»  qur  os  argentino», 
quando  deixaram  Burmi»  Alrrv.  enn- 
lavam  mm  scn>  tlol»  representante» 
Zeissl  r  Frirra.  Ilre»»rin  n  ilupla  tim- 
lo  nov  IHii  conto  no»  1111*1,  muito»  nãn 
tjiirrrrSn  acreditar.  Entretanto  r»»r» 
ponto»  qne  rram  certo»,  r  i|Ur  Iam  tlor 
no»  platino»  unra  grnlttlf  v  aniagem, 
rstári  perigando,  devido  n  fornin  Irre¬ 
gular  ilr  (iulllirrmr  Zri»*l  r  A  ilcnuot»- 
trnçno  ilr  Mo»i|iillo  o  fiiluroso  nuiln- 
ilor  brasileiro  no»  4tlU  melro»,  cm  <|iir 
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Guilherme  Panello,  iim  dna 

Inicin-sc  Itnjc  pnr  n»»itn  dizer  a 
jcguttrla  p.trlc  tio  .1  Campeonato  Snl- 
Amcricano  de  Natação. 

Alt!  n  presenle  momenlo  bra»lleiro» 
e  argentino»  marcham  A  frente  dos  de¬ 
mais  quasi  rm  egualdadc  tle  ponto». 
Apesar  da»  eondiçne»  tle  Ircinamenlo 
de  nmlm»  serem  nplimi».  seria  diffi- 
r:l  para  nós  farermo»  um  prognivlico 
seguro  quanto  on  vencedor  do  certame 
que  neste  momento  rinpulga  o  conti¬ 
nente, 

•Vão  fAra  n  lutn  sportiva  que  atra¬ 
vessa  o  pair,  e  seriamos  o»  primeiros 
a  affirmnr  que  esta  equipe,  que  hoje 
no»  representa,  convenienlemcnle  trei- 
nitln  sob  as  nrden»  de  Saitn,  durante 
viitt  período  approxlmndo  de  dois  nir- 
rr».  venceria  n  errtaine  com  relallvn 
facilltlade.  Entretanto,  mesmo  assou 

ÜL0NDINE 

Fnz  o  ealicllo  louro,  no  tom 
que  n.«  mulheres  quizerciii. 


cotados  para  o»  IDO  livres 

devemos  rejubilar-nos  das  tlu.as  fn- 
eçòes  terem  chegado  n  um  necordn, 
que.  se  não  reuniu  a  equipe  mais  per¬ 
feita,  fez  o  possível  para  que  nrssr 
pouco  tempo  o  itrasil  fosse  represen¬ 
tado  por  um  pnnhadta  de  nadadores, 
que  darão  n  mnlur  de  »eu  esforço  afim 
dc  rrconquislarmus  a  hegemonia  aqua- 
lien  continental. 

Devemos  reconheeer  que  ns  platino» 
po»»ucm  lima  equipe  respeitável,  hem 
preparada,  e  cm  comparação  mais  nu¬ 
merosa,  pois  é  necessário  que  se  veri¬ 
fique  na  cscalaçâo,  as  provas  que  os 
seu»  homens  vão  intervir.  São  em  nu¬ 
mero  pinilto  menor  do  que  os  nossos, 
onde  se  destaca  a  figura  tle  Manuel  da 
ftneha  Villar,  n  marujo  que  vnc  nadar 
dos  HUI  ao»  1,500  com  probabilidades 
de  viciaria  rm  Iodas. 

Fazendo  allusàn  o  este  nome.  não 
podemos  esqueerr  a  I.ign  dc  Sporls  tia 
Marinha,  que  rnnlralando  o  technico 
japonez.  veiu  dar  novo  impulso  ã  na¬ 
tação  brasileira,  e,  se  porventura  o 
Brasil  vencer  n  certame,  deve-se  imdln 
a  Salto,  que  conseguiu  no  curto  espa¬ 
ço  de  dois  mozes  e  meio  preparar  Be- 
nevenuto  e  Villar,  a»  duas  figuras  ma- 


Nova  proeza  de  Antonio  Rocha  e  seus 
companheiros 


9 

áli|t 

a$ 

"r 


■  -1.V- 

■£  tr  . í;  J-va 

,  -1 


Rí;  ;h 

Ifel 

wÈtmÈl 

m 


m 

M1' 

tf-':' 


:Wm. 


Frirra  —  7.ci»1  t  Mosquito,  provavrla  vrncrdorr»  da  fl  nal  dr  300  d»*  prlto 
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reis  sempre  tem  corrcspontliilo  ã  cnn- 1 
fiança  que  nrtlc  depositam.  IJunnln 
aos  demais,  1'anloja.  do  (‘.Itllc  r  o 
muls  fraco.  0  mais  Intcrcssnnle  ilesla 
prova  feri  ecrtainenlc  n  desforra  que 
Villar  vae  procurar  tirar  sidire  Itocra. 
que  o  uiino  passado  riinsegulu  vencer 
o  Jiravo  marujo  ili*  uma  maneira  que 
a  lodos  deixou  duvidas.  São  estes  o> 
nossos  prognostico»: 

Villar  —  Itrasil  —  primeiro 

Borra  —  Argentina  —  segundo  1 

1’anrllo  —  Argentina  —  terceiro 

IMnloja  —  Chile  —  qunrlo 

Isoar  —  Brasil  —  quinto 

Tnllo  —  Brasil  —  sexto.  , 

P01.0  AQUATICO 
Argcnlina  x  Uruguay 

Mai»  uma  vez  sc  encontrarão  Imic 
pch  frente,  dois  velho»  rivais;  este' 
i"gu  que  servirã  para  mostrar  o  valor 
da  equipe  argentina,  Icm  uma  gran. 
He  significação  para  ns  platino»,  pois 
um  cmpale  ou  uma  drrrnln  llra-ilirs 
toda  a  chanre  de  vlrlnrta.  Diznn  os 
argentinos,  que  seu  lenm  e.slA  hem 
prepnratlo,  rm  melhor  forma  rio  tpir 
n  anuo  passado,  rnlrelanto,  depois  do 
Jogo  tle  hoje,  poderemos  formar  um 
prognostico  seguro  quanto  .no  prnvn- 
vel  vencedor  do  torneio  de  ptdo  ar- 
gcnlinu. 

Servirá  tle  Juiz  n  Se.  Iltimcu  Peçn- 
nlia  dn  Silva,  c  esperamos  que  saiba 
rnmluzir  n  Jogo  eom  Intpareinlltladr, 
afim  de  não  nronleeer  u  mesmo  do  jo¬ 
go  Itrasil  c  Uruguay. 

Eliminatória  de  1.500 

Será  levada  n  cffrlln  hn.ic,  na  pis¬ 
cina  dn  tina italiara  a  referida  rlimina- 
Itiria.  Classificam-se  dois  nadadores. 

Campeonato  Carioca  de  L.  C.  N. 

Serão  levadas  a  effclln  nns  dias  1  r 
•A  de  maio  ns  eliminatórias  para  o 
C.ampeonalt)  Carioca  tia  entidade  espe. 
rlalisnda. 


Geladeira  Duarte 

Todos  os  tamanhos,  preço*  mndlco*. 
Lucontra-sr  rm  Ioda*  ns  rasas  no 
Crnrrn  r  eom  as  únicos 
Distribuidores: 

-  TIF.RM.  STOf.TZ  A-  Cn.  - 

Av.  nto  Brnnro,  56  7 1.  —  Tel.  21-6121. 


A»  do  tila  1.  para  moças,  srrãn  rrnli- 
sadas  ás  !l  horas,  c  as  d<>  dia  II,  para 
homens,  »»  20  horas. 

(I  local  designado  i  a  piscina  do  Flu¬ 
minense. 

Nyiza  ensaiou  hontem  no  Guanabara 

A  campeã  carioca  do  nado  de  ens- 
las,  Nyiza,  emulou  liunltin  no  (iuana- 
it.ira.  tenilo  a  lodns  maravilhado  pelo 
sen  deslize,  dando  mostras  tle  uma 
nplimn  forma.  E'  uma  das  cnneorrrn- 
les  sérias  ã  prova  tio  Campeonato 
Sul-Americano  dos  100  metros  dc  coj- 
Ins. 

N‘o  Campeonato  Sul-Americano  dc 

10.11 . 

Foram  o»  seguintes  os  resultados  ve¬ 
rificados  nas  finacs  de  hoje: 

0  permanente  do  Bangu’  ] 

Da  secretaria  do  Bnngu',  recebemos 
o  pcrmancnlc  para  as  festas  socines  e 
sporlivas  tio  correnlc  anno. 


Quanto  mais  sc  usa,  mais 
prazer  sc  tem  cm  usal-a. 
Quê  ? 

Ainda  não  sabem  ? 

A  AGUA  DE  COLONIÀ 

“O  R  B  L  E  U”  ? 

sempre 

“ORBLE  UM 

c  ainda 

“O  R  B  L  É  U” 


100  melros  —  nado  lirrt 

Vencedor:  Mfrc  I .  U  r»,  ,lrjttt£a| 

l  m po:  rui"  1  i 

2"  logai :  Man  .!  B.  Vitlsr,  Bni3| 
tempo:  1’ltr  M*' 

3"  togar:  Robcrt  Prner,  Arfiatia, 

100  melros  —  nada  d«  coili 

Vencedor :  Danirl  *  are;.-,  Ptru';  to 

pn:  nr."  I  1 

2"  logar:  Bíflevcam  >  Nowfc  BaC; 
tempo:  I '1 7 " . 

3"  logar:  J,  A'bv,  \r;mtia». 

200  melros  —  nado  de  peito 

Vencedor:  (  .  5n«,  Arjcntmi;  to 
po:  3’ãll "  21. 

2"  logar:  .1.  Ilerroeta,  Chilr;  tcpil 
3'H2"  25. 

3”  logar:  B  "nt1...  Chile. 

|  A  grande  prova  Sur-Rout» 
da  Ui  Ci  Bi 

A  União  !»•  B  t af.ijjn  c'» 

nperunrlo  pnrn  i  #tc í«Ivlmemo  dl 
cyrlismo,  fnrh  rn*  ’  *r  fl^ininji'. 
rnrridn  iniim.i  »|»  !  leri  o  tnj?r*,i 
prnlii  dr  Hntafiij.**»  *•  Piix  ib  * 
vnllü.  A*  nultf  In  ir  rã  um  hailí  n 
f;^ragr  do  clut»  f  * iu  n  c*'nrurii  ia 
uma  afinnd  *  j:>n  A  *•  vçnrrdnrf' H*  , 
rão  offcrrridoí 

COM  Q5JS  ROUPA? 

Temo»  mlltiarr»  dr  Irrntu  i»  «**•' 
mirn  ou  brim  qur  rmírinn*  d«df 
Copai,  iobrrtudo«i  pilHoli  < 
desde  Itlf.  N»  TiiitnrarU  AHU»(» Jf 
Vlíc.  do  Klo  Branca.  32.  *  Caltete.  -S. 


Antonio  e  Oawnldn  Bocha,  o  Jor 
Claudionor  rrovenzano, 

Antonio  Rocha  venceu  mais  uma 
prova  de  nrrnjo  c  nudaeln. 

f)  reiiialtir  paulista,  que  já  fi/ern 
os  "rnitla*'  Sanlus  lliti  cm  "cnnou". 
rclriloiliiilo  a  visita  da  yolc  "‘Fla¬ 
mengo”  e  Saulos-Biieilos  Aires  em  um 
dnuldr-srull  ehegoii  hntiteni  ao  Blo 
ein  rompanliia  tle  seu  Irmão  fhsvaldo 
e  tia  nosso  enllega  tle  imprensa  san- 
tlstu  Ossvaltlo  1) u  1*1  n  que  vrm  como  ! 
temonclro. 

O  nbjcdlvo  dos  "raitlmen”  rra 
prc:tar  bumencficm  ás  delegações  es-  I 


nnllst.v  Du  Pln,  em  companhia  do 
na  oédc  do  Vasco 

Iraitgflras  tle  remo  que  tomaram  par¬ 
le  no  Campeonato  Sul-Americano,  A 
C.  II.  I).  c  no  Vasco. 

()  nino  estado  do  mar.  porém,  lin- 
peillu-ns  de  rltegnr  ao  Itio  antes  tle 
domingo,  coulrarlonjo.  nssim,  u  de¬ 
sejo  tle  lotlns  dc  assistir  á  disputa  tio 
campeonato. 

A  acolhida  do  Vasco 
Os  remadores  de  Santos  foram 
hontem.  cnthuslaslieamrnte  recebido» 
na  praia  He  SanU  L.izia,  li  ian  vi¬ 
se  no  Vj.cj. 


Benevenuto  feri  rm  Carpio  u-n 

cus 

pois  cremos  rnc  rrncvmuln  p-s  ell- 
nilnnlorlas,  procurou  sõmrntc  c  a-.sifi- 
caçáo,  cmquanto  qoe  Carpio,  fazendo 
um  grande  esforço,  conseguiu  linter  o 
"rccord**  sul-americano.  Drnevemtln 
pnssue  o  mesmo  tempo  qqe  o  peruano, 
porém,  cm  piscina  dc  2á  metros. 

Carpio,  segundo  ludn  deixa  lndlear. 
n t tingiu  o  auge  rie  sua  carreira  spnr- 
j  tiva,  pois  e  um  nadador,  que  ctmso- 
I  gue  esses  tempos  i  custa  sómente  tle 
força  e  fibra.  Para  se  conseguir  um 
cerlu  resultado,  qualquer  nadador  pôde, 
como  no  caso  de  Carpio,  chegar  a  la¬ 
zer  islo,  entretanto,  parn  melhorar 
são  ncrossarias  qualidades,  cimo  por 
exemplo,  rslilti,  única  eoisii  que  poderá 
fazrr  «pie  rhegue  a  uma  marra 
mundial.  Benevenuto,  não,  é  mais  per¬ 
feito.  c  iiudn  mais  de  ncciirdu  com  as 
regras,  c  por  Isso,  urhanms,  lrr:i 
na  sua  frenle  tini  futiiru  mais 
longo  v  brilhante  do  que  o  do  pe- 
runnn.  I’ara  corroborar  esse  posso 
coininenlnrio,  hasta  cllar  o  resiillatlo 
ria  prova  rie  200  melro»,  em  que  Bcnr- 
vcnulo  fez  2'42  coiilra  2M7.  de  Carpio. 
lendo  n  brasileiro  chegado  cm  nplimas 
cnndlções,  rmquanlo  que  Carpio.  foi 
necessário  tirnl-o  dn  piscina.  Carpio 
põdc  vencer  os  lff)  melros,  mas  num 
futuro  bem  proximo  Bene  ha  de  ven- 
rcl-a  com  lempn  que  nunca  consegui¬ 
ria.  o  peruano  na  sua  melhor  fôrma. 
Bricenn,  que  segundo  os  letegrammas. 
fez  ril",  em  Buenos  Aires,  aqui  ainda 
não  provou  o  que  dellc  se  esperava. 
Qtianlo  a  Carlinhos.  apesar  rie  iniiilo 
novo,  acredllatnos  que  ohlcnhit  uma 
boa  collocaçãii  na  prnva.  Os  dois  ar¬ 
gentinos  não  Icm  chance  dc  victoria. 

Os  nossos  progiinsticos  são  os  se¬ 
guinte»  : 

Carpio  —  Peru’  —  Primeiro. 

Benevenuto  —  Brasil  —  Segundo. 

Uriceno  —  Chile  —  Terceiro. 

Ca  ride  —  Argentina  —  (1'iarlo. 

Carlinhos  —  Brasil  —  (Juinio. 

Sitnvcdra  —  Argentina  —  Sexto. 

í  lYTachina  t3s  £eS!ar 

Correspondência 

Vende-se  em  perfelln  e<(atlti.  eom 
garantia.  PBKCO  DE  ot.CASIãu.  Asc- 
nida  Rio  Branco,  111  -  saln  206.  s|: 

“A  NOITE  niustrnrl*"  é  a  imlrn  re- 

i  l*ta  hra«llplra  que  tem  mal*  rie 
Kl»  DC.)  escinplote*  de  tiragem. 


adversaria  perigosa  nos  1C8  de 
lua 

qnebrntj  por  tluls  segundos  o  rccord 
sui-amvK.-untj. 

Kc  hoincj-.c  lógica  no  .sporl  apon- 
larlamus  esse  nnilndur  para  vencedor, 
pois  é  necessário  que  se  recorde  que 
Jorge  Oscar  Frirra,  quando  melhorou 
o  rccord  sul-americano  de  peito  dos 
200  melros  parn  2'óil",  sete  dias  de¬ 
pois  lentou  quebrar  o  rccord  sul-amc- 
ricano  dos  400.  que  eslava  em  poder 
rie  .lu  to  Carnhnllo  com  ti’25"  2  j,  fa¬ 
zendo  6'23"  :t  i,  em  piscina  dc  2ã  me¬ 
lros.  tjuer  dizer  que  Mo: quilo  devo 
no  momenlo  fazer  os  2'jJ"  ou  mesmo 
menos. 

Os  rinis  rcprescnlnntcs  argentinos, 
segundo  seu»  ultimo»  treinos  nâo 'os¬ 
tentam  aqucllu  forma  invejável  de 
quatulo  disputnrnm  o  Cjimprnnalo  Ar- 
gcnlino.  Zeissl  que  fazia  2'.í7”,  anle- 
liiinlcm  fez  o»  200  rm  3*01”,  chegan¬ 
do  nté  rm  péssimas  eoinliçõe.s.  Frirra 
im tu  liro  tle  50  melros  fez  00"  c  nn 
de  1 00,  1’22",  cmqonolu  que  em  Bue¬ 
nos  Aires  tinha  1*17". 

Enlrclnnlo.  preferimos  apnnlal-n 
para  vencedor,  da  prova,  seguido  dc 
,Miisi|uiln,  Caso  este  nadador  cslejn 
com  a  mesma  disposição  que  domin¬ 
go  pode  vcncel-n  e  o  Brasil  marcaria 
nhl  a  sua  mais  retumbante  victoria. 
Sun  esses  as  nossos  prognosticas : 

Frirra  —  Argentina  —  primoiru. 

Santos  —  Brasil  —  segunda, 

Slmcán  —  Brasil  —  Icrcclrn, 

Zeissl  —  Argentina  —  quarto, 

Becd  —  Chile  —  quinto. 

Korsell  —  Brasil  —  sexto. 

100  mstros  —  nado  livrs  —  Final 

De  acrordo  rnm  n  cliinlnnlnrla,  es¬ 
tão  classificado.»  para  a  final  os  se¬ 
guintes  nadadores: 

Brasil  —  Manoel  de  B.  Villar.  Isoac 
S.  Moraes,  Álvaro  Tnllo. 

Argentina  —  Alfredo  Hoccn,  Guilher¬ 
me  Panello. 

C.hPe —  Erluerdo  Pnnloja. 

<>  Brasil  leva  nessa  prova  vantagem 
numérica  derltlo  A  il.selassiriençno  ole 
1  I.eopoldo  Tnhler,  qur  cia  eonsiderado 
j  p  ir  lodo»  o  favorito. 

Mostrar  de  antemão  n  vencedor  é 
I  coisa  dlffiril.  pois  deve  rhcgnr  primei¬ 
ro  o  rpie  eslisir  hem  ilispusln.  Pelos 
tempos  produzidos  nas  eliminatória* 
e  na  tUltnà  de  1  x  KM,  Villar  e  Papel- 
to  são  os  mais  prováveis.  Entretan¬ 
to.  nâi  devemos  esquecer  a  figura  de 
Alfredo  tto-rn,  o  “hnm  m  que  nãn  tem 
nersox",  c  cin  rujas  provas  mais  diffi- 


Fci  o  quQ  declarou  á  R3ITE  o  Sr.  Arnaldo  Guinle  —  Antecipada  pelo  Sr. 

Pedro  M.  Corrêa  a  impressão  gera! 


Já  f  rnnlicrida,  cm  seus  menores 
'  del.tlhe*.  a  rcspnsln  que  a  C.  B.  D. 
enviou  ãs  Federações  Espccialisadas 
sobre  a  pacificação  dos  sporls. 

Essa  resposta,  nllás,  baseada  numa 
reforma  geral  da  C.  B.  D.  com  a 
|  conservação  dos  Dcpsrlamcntns  Auto- 
namos,  e,  em  Unhas  gornos,  a  formu¬ 
la  combinado  aqui,  numa  reunião  do 
Natal  Hotel,  entre  elementos  da  Lign 
Paulista  e  da  Confederação,  cujns  ler- 
nv.s  foram  divulgados  pcl'A  NOITE 
no  momenlo  nppnrlunn. 

Em  Inrno  dessa  resposta  é  que  gi¬ 
ram  agora  Iodas  as  rugi I ações,  no 
tueaote  ao  intricado  problema  dn 
pacificação  sportiva,  srndn  aguardado 
mm  curiosidade  n  pronunciamento  uf- 
flclul  das  "rsperlnlisatlas”. 

0  que  disse  o  Sr.  Arnaldo  Guinle 

A  NOITE  procurou  Imntem  o  Sr. 
Arnaldo  Guinle  a  qurin  foi  rnraml- 
iilimla  n  respoula  eelteden.se,  rim  au- 
sriirln  do  Sr.  Sérgio  Melra. 

Dlsse-nus  o  “leader"  ilns  Fe¬ 
derações  : 

—  Grelo  que  ainda  é  cedn  para  emil- 
lir  qualquer  opinião  sobre  a  resposta 
da  Gon federação.  Ella  rnrrecc  um  es¬ 
tudo  detalhado,  antes  de  qualquer 
pranuncinmcnln  e  é  isso  que  os  po¬ 
deres  ria  Federarão  vnn  fazer,  possl- 
s cimente  ainda  drnlrn  dcsln  semana. 

Eu  mesmo  ainda  não  live  lempn 
para  Irr  com  atlcnçán  a  rrspnsln  c 
é  por  isso  que  nada  pbdcrci  anteci¬ 
par, 

A  impressão  do  Sr.  Pedro  Magalhães 
Corrêa 

O  presidente  do  America  vinha  dc 
uma  reunião  de  paredros  no  escripto- 
rln  do  Sr.  Arnaldo  Guinle,  quando 
foi  abordado  pelo  reportrr: 

—  Uue  Inl  n  resposta V 

—  A  impressão  geral  não  c  a  que 
se  esperava,  retrucou  n  presidente  do 
America . 

E  esclareceu; 

—  Não  posso  cnmprchcmlcr  como 
sc  recusa  n  fórmula  das  espcrialisa- 
dns,  sem  um  só  argumento  solido  c 
|  mais,  quando  cm  outro  sector  os  prn- 
prins  elementos  da  CunfedrrnçSn 
acecilnrn  n  rsprelalisnçâo,  como  suc- 
ceileii  im  lemils. 

A  Ilido  ili  iionieaçào  de  drlegadn»  I 
para  continuar  ns  "demarehrs"  é  in- 
I  leressante-npinou  o  paredro  rubro. 

E  concluiu  a  phrase  —  ...  desde, 
parem,  que  essas  “demarchcs"  res- 
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Sr.  Arnal  tio  (íuinle 
ilcsnpparcrínirnfo  não  tlevc  scr  objc-  I  a  fôrninlii 


cio  tle  co  pi  lavres. 

Será  divulgada  a  formula  dos 
-  Estudantes 

Desde  hnntrm  se  enccntra  em  po- 
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NOITE  n  Sr  Anuída 


peitem  as  federações  nacionaes,  cujo  |  der  dos  “teaders”  das  duas  facções.  1  vulgada  ainua  bej- 


NOITE 


A  RODOVIA 
RI0'BAHIA 


O  telegramma  do  te¬ 
nente-coronel  Dornelles 


Uma  enlrevisia  com  esse  official 
do  Exercito  e  deputodo  gaúcho 


O  ministro  da  Yínçtio  mandou 
solicitar  nos  governadores  dos 
Hstndos  dc  Minas  Gcrucs  c  Ba- 
hia  providencias  nu  sentido  dc 
scr  fncilitudn  no  engenheiro  An* 
tonio  Furtado,  nuviliar  da  Com- 
missão  dc  Estradas  dc  Itodn* 
(tom  Fcdcracs,  todos  os  dados 
necessários  para  que  possn  scr 
fivndn,  dcfinitivnmcntc  c  com 
elementos  dc  nhsolntn  idoncidn* 
dc,  n  traçado  dn  futura  rodovia 
I<io*l)ahin. 


mil  rnntna.  Tudo  isso  fnl  disprndi* 
da.  Mas  os  rrrurto»  exira-orçamrn- 
larios  e  ritr.vlrgae*  eslãn  esgoto- 
dns.  Não  ha,  pois,  a  meu  ver,  reme- 
din  para  o  mal  de  que  aoffre  o  pai*. 

A  maior  alta  dos 
últimos  tempos ! 

0  nível  doi  preços  nos  mer- 
cados  de  Nova  York  e 
Londres 

WASHINGTON,  25  (Associated 
Press)  —  O  nivel  dos  preços  experi- 
mmlnu  hoje.  em  Nora  York  c  l.on- 
drea  a  maior  alta  dos  últimos  tem¬ 
pos.  Nos  círculos  hem  informados 
ronsidrra-sr  que  a  alia  parallela  dns 


A  NOTA  DO  COM  MANDO  DA  3  REGIÃO  E  O  CASO 
DA  GUARNIÇÃO  DE  CACHOEIRA  . 


Ilivclirmo*  n  srculntr  tclrgrammo: 
"Pniun  Al.iiiiiuc,  r.  —  a  propn- 
'lio  dn  trlegnumna  que  <>  rnrnnrl 
Argeiuiro  Dornelles  rii»i„ra  ao  minis- 
In*  ilr»  Gurrrn,  •>  "Correio  ,|o  |>ovo” 
1'ublien  a  seguinte  entrevista  i-uni 
nquelle  deputado  c  offici.il  <1,  Exer- 
cllo: 

"N.io  prelrndln  vir  ,i  publico  com 
f.nclos  desenrolados  rin  torno  á  minha 
opinião  pessoal  relativa  no  drh.slhhi 
raso  do  reajustamento  dos  vcmlmen- 
militares.  VeJo-mc  forco  lo  n 
(«ífl-ii  em  fncc  das  interpretações  cr- 
nilns  i ritcin-loiia I  e  temlenclosainentr 
<le  Jornaes  dnqiil  e  do  Hi„.  P 
nola  da  :i‘  Região  Mlllinr  dirigida  a 
mim.  1  odns  conhecem  a  nllitndi  ,li- 
Riia  dos  officlars  dc  Curhorlrn.  r\- 
picsi.i  no  telegramnin  cnllrrllvo  pas- 
sn.lo  ao  ininisiro  d.i  linrrra  c  com 
«istas  do  presidente  da  llepuhlln.. 
Ili-sde  o  ínirlo  co||oqiicl-nie  ao  lad,, 
*  os  nuns  camaradas  que  com  innla 
ilignirinilc  procuraram  s.  Ivnr  os  hrjos 
dn  use  rei  lo,  j,l  apparcnlrmcnlr  coin- 
pr-imtl tlüii  com  ns  altitudes  e  os 
pronunciamentos  de  alguns  dos  sens 
membros,  que  dasr.ni  a  impressão  de 
qu  pretendiam  forçar  os  poderes  pii- 
Idicns  para  aranenr  melhoria  de  sol¬ 
do.  Quando  ha  Icmpos  correu  nesta 
rcRiao  nina  li.sla  angariando  assignn- 
luras_  para  a  conslllutiçãn  da  cnm- 
inlssao  para  tratar  dn  reajuslamenlo, 
neguei  minha  assignaluru  porque 
achava  que  essa  c  outras  questões 
deveríam  ser  tratadas  pelos  nrgã.n 
do  hxcrcltu:  Estado-Maior.  Contábil!- 
dade  e  Gabinete.  c  nunru  p,,r  com- 
mlssoes  particulares.  Não  i*  preciso 


il.i  ftmfiti  tlrk.i^*;r,M  .TiltiA  |A. 

menti-  prla  classe,  com  a  nohre  alti¬ 
tude  d**s  nossos  gem-rar*.  ruja  defini- 
vão  llrl  foi  dada  pela  nota  do  grande 
saldado,  disrlpllnndo  r  illsclpllnador, 
grueral  João  Gomes,  parece  que  «lo¬ 
ta  ingrata  questão  pntic.i  coisa  ainda 
resta.  D,,  alto  e  digno  gesto  de  pa. 
trlollsiim  dos  meus  Camaradas  qur 
guarnecem  Cachoeira,  irsultaram  «luas 
quesli.es:  a  parle  disciplinar,  que  s, . 
ra  rcsolsidiiprlo  iligno  rama  rada  iiur 
tnmlieiii  está  rninmniidanilo  a  lercrira 
llrglão  Militar  e  as  prnvideprlas  t„mn- 
da»  pelo  governn.  C  loglen  que  sairão 
alguma*  ihhií^iua  dÍM'i|ilin;it‘i.\.  dc  m*. 
ronln  coin  m  rcKtilnmciilov  IVti.i  ô 
•lj*e  cil  min  pnwa  nhrir  mãn  d.»**  mi- 
miiniiníd.ifU  s  iiqrlutiicnlarp*, 
iiur,  Arditlario  cntti  tnriis 
dttcjiivji  inoAlrrir  «itir  ?m<  núo  r.i- 


Serão  julgadas,  amanhã, 
as  eleições  impugnadas  dos 
representantes  classistas 

D  pleito  dn  Maranhão  ainda  occupnu 
hoje  a  sessão  dn  Tribunal  Superior. 

K*  que  muitos  são  os  rrciirsos  par- 
eiacs  c  varias  as  questões  suscitadas 
pelos  recorrentes. 

Oreorre,  porém,  uma  circunstancia 
multo  interessante. 

O  Partido  Suciai  Drnmcratieo,  que 
se  encontrava  em  grande  vantagem  so¬ 
bre  os  demais  concorrentes,  na  confor¬ 
midade  das  decisões  proferidas  pelo 
Tribunal,  j:i  perdeu  n  pnslçüo. 

Agora,  estão  na  frente  o  Partido 
ftrpiihtienim  r  a  Uninn  Republicana, 
qur,  no  Maranhfm,  nhederem  A  orienta¬ 
ção  pnlitira  «los  Srs.  Marrellino  Ma¬ 
chado  e  Godofrcito  Yinnna. 

A  razão  é  a  seguinte:  O  T.  II..  ne¬ 
gando  provimento  aos  rrrursos  inter¬ 
postos  rrfrrrnlrs  ás  .V  e  4*  secções  dn 
capital  do  Estado  e  de  Anajntulw,  rol- 
locim  em  situação  «te  maioria  o  P.  II. 

Hoje,  Iodos  os  recursos  imo  ficarão 
concluídos. 

Dnhl  a  razão  de  ndinr-se  o  julga¬ 
mento  ilos  pedidos  «le  dlploiiins  de 
ilcpulnilos  eíassislns,  inclusive  <«  caso 
do  Sr.  Salgado  llillio.  de  que  já  foi 
iiiidailo  o  dehnle  ornl. 


Trm-nte-eorunel  Dornelles  (j 

fi 7 cl -r.  Nunca  rlle  teve  amiga  mnf!} 
«Irdleado  do  que  eu,  Dou  o  tcslcmiw 
nho  rios  camaradas  do  Rio  Grande  que  J 
me  viram  slnjar  em  Iodas  as  guarni*  * 
ções  para  defendel-o  dc  Intrigas  c  rç*l 
rol|orul-o  nn  ainl/adc  dns  collog.i  i 
Isto  multo  antes  de  scr  cite  ministro,  ’ 
ilepoK  por  uma  questão  *lr  esernpusl 
los  par»  «toe  não  me  chamassem  dití  1 
‘■esfria’*,  rllr  ficou  lá  em  cima  r  ei£ 
fiquei  r in  baixo  pescando  pirarucu’  a ' 
Xestor  Krickscii.”  «i 


Alvejados  por  me 
tralhadoras  e 
fuzis!  í 


M  tiAni.AND,  Estado  do‘Tcxa*.  '-'3 
1 1  •  P.  >  —  A  policia  tora)  realis-.u 
boje  sérias  diligencias  cm  busca  ,/é 
quatro  sentenciados  qur  rugiram  di 
Rrisfi.i  Central  dn  Estado,  bontcn<a 
Ds  prrsiis  «•otiscguirain  rsrapar,  cm* 
loira  alvejados  pelas  metralhadoras  6 
fnáls  instalíados  em  quatro  torre '«O 
no  longo  do  muro  qur  cerca  a  prlSiõq 


fl  ãf  <  incinato  Draga 
lt  Htijdinsn  «lo»  nossos 
i«in*mifí-'  i  í 
ennhreem  tàn  i 
nprrífiitanu 
«ui  pala>  t  ,i  . 
leaiainent  ■  i 

«oi  jKiatos  i!,>  ijsln 

u»ir  me‘ni'  «Ir  iir.Mmistn.  O  que.  |  p„..t 
perá,  n.ii  "u-  piirle  negar  é  8  |  grnndes 
rompets  heia  m  -iej 
ti*  veres,  sigorosa, 
illlf  fiossilniiilndes. 
q«v  reeurso'-  \  erit 
Unte  de  Sán  1'aillo  rn 
tis  vetes  sigiirovn, 
qtií  «  lieli  rniinam, 
eia  «1<  boa  f«; 
w  senthnentio-  «Jc 
Dada  «  reprrrnssã 

(io  ultimii  ilitcuiMi 
aoiil-n  pari  ■  iliri  o 
*1  roam  .•."■••(lio  nos  males  que 
»p*vnfa. 

—  ti*  m;r  do  substitutivo  da 
Uaitiissiu*  i  manças  não  podem 

divergir  •!.  :.  |u  mumerei.  Seu 

laadimcnli  *,;as  rnnscqucnelas  se 
assemelha u  i  irmulas  suggeriilas 
anteriurment iodas  essas  se  redu- 
ifm  i  umr,  ,  i,  augmentn  das 
despesas  j.  ■  ,(Urr  se  çraj c 

<t«i  pró,,,,.,  is. . .  pa|c5()i  d0 

?™lfrli*  l.iuh  ou  di‘  qualquer  nutra 
■Cífvtán  *.  i  mu  rlle  ns  despesas 
orem  ainda  no.  «m  niadns,  maior  so- 
I»  o  defini .  rui;  .icgravada,  portan- 
4-  «•cará  n  ii.içiu. 

.4  prus íil.-nc  ,  iiugmentar  ven- 

meniiss  . . s-irarii.  nn  realida- 

■  M  ii, t..«  odus.  porque  com 

'  rMJU«i.|o"  m|,i  leremos  nccres- 
.  ,  uuiHisir.-  r  ilahí  advirá,  por 
’  111,1  m  1  1  rosto  da*  uliliria- 


c  um  gran- 1  nos  o  raso  dc  um  capitalista  fngle* 
problemas  |  que  aqui  esteve  pouco  depois  de 
inaneeiros.  Roucos  os  j  1930,  a  quem  conhecera  pcssoal- 
irofimdamen te  romo  o  |  mente,  para  applicar  em  nosso  paiz, 
paulista.  Ror  isso  (  na  rompra  de  terrenos  situados  nos 

t  iupri-  ouvida  com  !  arredores  de  algumas  dc  nossas 
licito  iliscordnr  dc  principnes  cidades,  50  mil  contos. 
Alguns  n  acoi-  Essa  vultosa  quantia  provinha  de 
O  que,  |  parle  dc  fundo  de  reserva  de  quatro 
-  _  .. — J-j  cumpanhins  estrangeiras, 
assumptos  que  Seu  intento  era  collucar  na  America 
do  Sul  80  mil  contos,  n  maior  parte 
entre  nós  c  30  mil  contos  nn  Argen¬ 
tina.  I)c|rt>is  que  conheceu  e  obser¬ 
vou  n  orientação  legislativa  e  finan¬ 
ceira  do  governo  dictalorinl,  o  regi¬ 
me  de  impostos  alterado  continua- 
mente,  foi-se  embora  o  argentaria. 

|  —  Mas  não  llic  parece  possível 

que  a  rommissão  prevista  no  proje¬ 
cto  de  reajustamento,  incumbida  dc 
j  estudar  a  reforma  tributaria,  pos¬ 
sa  apresentar  medidas  convenien¬ 
tes? 

—  Nno  acredito  porque  sou  con- 
trnrio  a  qualquer  nugmento  ou  crca- 
ção  de  novas  tribulações.  E  sou 
contrario  porque  n  Nnçán  está.  ro¬ 
mo  affirmci,  exressivamente  sobre¬ 
carregada  delias,  está  rshausta  e 
nno  tem  capacidade  para  supporlar 
novos  impostos. 

—  Em  quanto  calcula  o  augmen- 
to  dn  despesa? 

—  Nem  rnm  700  mil  contos  con¬ 
seguirão  fazer  o  reajustamento. 

—  Não  erê,  então,  na  melhoria 
cnmbinl,  voltando  n  libra  n  scr  co¬ 
tada  mais  favoravelmente? 

—  A  libra  só  melhorará  com  o 
equilíbrio  orçamentário.  Em  conse¬ 
quência  deste,  nno  me  rans»  de  re¬ 
petir,  viria  n  confiança  du  estrangei¬ 
ro.  ns  capitaes  nffluirinm  e,  por  for¬ 
ça  dns  princípios  que  regem  n  maté¬ 
ria.  o  cambio  e,  pois,  a  librn  melho¬ 
rariam. 

E  n  Sr.  Cinrinato  Rraga,  termi¬ 
nando.  arcrescenla: 

—  O  Brasil  nestes  últimos  annos 
tem  vivido  do  expedientes.  Saca  dc 
onde  púde  sacar  sem  dar  explica¬ 
ções.  Foi  n  que  fez  a  administração 
com  os  deposito»  dn  Hanco  dn  Brasil, 
na  importância  de  um  milhão  de 
contos,  com  os  congelados  no  valor 
de  um  milhão  e  quatrocentos  mH  con¬ 
tos,  e  com  os  600  mil  contos  annuaes 
do  Departamento  dn  Café.  Com  es- 


nn  r.uropa.  Deremos  nn*  precaver.  O» 
fracos  rstão  mais  rxpnalns,  consequen¬ 
temente,  a  ariqiilrlr  a  tuberculose.  A 
Saude  1'uhlim  dia  que  devemos  lavar 
aa  mãos  antea  de  comer,  tomar  um 
purgante  e  gunrdar  a  cama  logo  que  ac 
apresentem  os  primeiros  avinptiiman  de 
constiparão  c  como  preventivo  e  tonl- 
ro  deve-se  usnr  n  Sanguennl,  que  con¬ 
têm  araeninto,  vanadnlo  e  calrio.  I) 
Sanguenol  salvou  milhares  de  pessoas 
ns  outra  epidemia.  Sangurnol  é  pre¬ 
ventivo  da  grippe,  devido  nu  Hrsenlnto. 

VENDE-SE  EM  TODA  PARTE. 


A  professam  Gcjaa  Callaaa 

Verificou-se.  eslu  manhã,  na  rua  21 
de  Maio,  violento  choque  de  vrhlculm* 
do  que  resultou  ficar  ferida  a  pro¬ 
fessora  municipal  senhora  Gcysa  tlal- 
lasa,  esposa  do  l)r.  Orlando '  Cnllasa, 
advogado,  residente  á  Avenida  Raulo 
dc  Fronlln  n.  100. 

A  senhora  Gcysa  Cnllnsa  dirigia  n 
«ua  “Hmouslnc",  quando,  sem  que 
ainda  sc  saiba  porque,  foi  n  vehlculu 
de  cncimlru  n  um  clectricn  dn  Light, 

A*  hora  cm  que  escrevíamos  esta 
noticia,  D.  Gcysa  recebia  ainda  nn 
Assistência  elo  Meycr  os  soccorros  dc 
que  carecia. 

Nno  é,  fellzmenlc,  grnve  o  estado 
da  professora  Gcysa  Cnllnsn.  rniliora 
careçam  dc  ruitlarlos  os  seus  ferimen¬ 
tos.  Soffrcu  a  senhora  Gcysa  fractura 
dc  uma  coslcila  e  contusão  no  frontal. 

O  carro  particular  que  n  professora 
Gcysn  dirigia,  de  sun  propriedade  r 
<iuc  tem  n  ti.  6.470,  ficou  bastante 
dn  mnirtendo, 

O  elcctrico  com  o  qual  sc  chocou  o 
nulom.ivcl  era  «1c  rarga,  cjndiiiludo-o 
o  mot  ornei  ro  3.109. 


A  compra  de  ouro  pelo  Banco  do  Brasil 


Fechamento  de  malas 

Pnrn  o  Sul  nló  Chile 
Sexta-feira,  ím  12  hr. 

Parti  o  i\orlc.  Etiropn  r 
Orirutp 

Stil>harln.  ris  22  hx. 
Registados  somente  nos  Com 
ridos  nlé  12  e.  I  fi  horas,  respen 
pectiviimcnte. 

AVENIDA  IDO  BKANCO,  W 

2P.-OOLH  | 


fl  Uanro  «lo  -Rrnsil  ro 
grommn  ilu  miro  fino,  hoje, 

«te  I Kl 1850. 

Esse  preço  c  o  maior  reputado  até 
agora. 

No  mercado  do  cambio 


o  |  sentou-se  hoje  com  as  mesmas  tnsns 
«pie  ser.virnm.  hnntein,  partt  os  negocio* 
«lo  lianco  tio  Brasil. 

O  mercado  official  abriu  innfv  aol- 
mndo  e  a  maioria  dos  bancos  sneniulo 
fiancamente  com  a  libra  a  R2Í.HHI,  „ 
«lolliir  I7Ç020,  o  franco  l»l2á  c  ,«  escudo 
,*  4719. 

Vrrlflra-fo  assim  i|iié,  de  honteni 
para  hoje,  já  sc  registo  usensivel  fir- 
nie«a  nn<  moedas  procuradas  pira  a* 
pequenos  remessas. 

As  In.vas  eram  ns  .seguintes; 

N««  Banco  «lo  Brasil  —  n  9(1  «lias  — 
a  libra  .‘jr.SSKS.  A-  vista  —  a  l||, rn 
57Ç3450.  o  dnlliir  1I3M4U.  o  franco  *7Kil, 
««  marco  4-4770,  a  lira  41*75,  n  p.iuln 
1 1620,  o  franco  belga  2ÇU'J0.  <>  suisvo 
D-*830,  o  florim  K*.  «,  pesu  uruguaio 
56359,  u  argentino  3'ó39,  u  csniilo 
(531). 

Comprava  para  ns  suas  cobertura*: 
a  INI  dias  —  llhru  5M0HII  r  ■«  iloltar 
1 1451)1.  f  vista  —  a  lihl-o  51,4190.  ,, 
ilojlar  11(611),  o  francii  4759.  o  marro 
4-5629,  ,«  lira  (925.  a  peseta  15570.  »,  es¬ 
cudo  Afilo,  o  florliii  5K59,  o  franco 
belga  líufift,  o  mi  Isso  3(4.13,  o  peso  ar¬ 
gentino  .1(260,  ucugiinyii  .15869. 


A  libra  colada  cm  82$300 

0  merendo  de  eamhlu  official  aprr 


Entrou  por  uma  por 
ta  e  saiu  por  outra 

MAS  FOI  PRESO 


SÃO  PAULO  DESENVOLVE  A  CUL 
TURA  DO  ALGODÃO 


NprVACAQ  _  1’rnf.  MAURÍCIO 

IUMVV9U3  ,J(i;  MEDEIROS 

(da  Fac.  Medicina  rio  Rio  dc  Janeiro, 
da  Soe.  Rsych.  Rarls,  etc.)  —  llypnntis- 
mo,  psychnthcrnpia.  Diariamente  dc  13 
horas  cm  deaole  —  Edificln  Rcx  Salas 
1.312  c  1.313.  -  Phone  22-5911.  * 


99*  «■).«  o  projeclii  da 
'''‘‘gaçiirs  assumidas 
"  1  1  lista  mm  ns  nos- 

1  Estados  Unidos 
V"tr.  c-sarãn  rnmprnmel- 

•’  uaeão  nn  estrangei- 

'  PsUt.  a  nrienta- 

"'V  di- veria  scr  no  sen- 

1,1  /'  '  ra  economia. 

"  ■  apresenta,  então? 

in  MH'  csrnpn  dos  respnn- 
■  'tuitçin  que  nhi  está 
l'i;" ' ■ ' •  n  Inverso  dn  que 
1  .-orle  nos  urdena- 
«omu  fizeram  nu- 
•  oinn  Prudente  dc 
‘'alies,  de  modo  n 
■  redncçfio  de  48  ••• 
•"  "‘blicas.  Essa»  provi- 

|S| . .  nrçn- 

1  '"dispensável  pa- 
o  uiiiinlm  dn  prus- 
'  o  nnda  se  poderá 
"""  tem  o  menor 
-we  assim  se 

. .  r‘  '>l «ação  em  farc 

i*,'  lr.[|nKi,ira,  sem  rujo 
Ul  '  «ón  podemos  vi- 
'  "‘  o  seg«ramente.  Com 

sUerra  que  se  kpiutv. 


0  CHAPÉO  PARISIENSE 

participa  ás  suas  distinclas  clientes 
a  mudança  dc  seu  "ntclier"  para  a 
Av.  Rio  Bronco,  136-1*.  Casa  Barbosa 
Freitas.  * 


0  reajustamento 


Não  vae  dirigir-se  á  Gamara 
o  ministro  da  Guerra 

Relativamcntc  á  noticia  pu¬ 
blicada  boje  c  segundo  n  qual 
o  general  Góes  Monteiro  deve¬ 
ria  trnnsmillir  á  Gamara  a  pa¬ 
lavra  definitiva  do  governo  so¬ 
bre  a  questão  do  reajustamento, 
dos  militares,  ouvimos  o  minis¬ 
tro  da  Guerra,  que  nos  decla¬ 
rou  nada  tinha  a  dizer,  pois  o 
assumpto  está  entregue  a  solu¬ 
ção  do  poder  legislativo. 


0  momento  é  propicio.  Porém,  fazvr 
parcimônia  não  é  súmeute  comprar 
•'"rato,  ma*  sim  comprar  liem.  Únvi 
lata  dc  cêrn  IIOYAI.,  jor  mais  l(0titl 
cm  laln,  6  toais  ecnnnmica  do  que 
seis  outros  de  preços  inferiores,  -tf- 


u  i.etiirn-Rltolo,  reprrsen- 
tmilc  exclusivo  de  Reli  & 
Howcll  Co.,  aealtn  de  rece¬ 
ber  ae  afumadas  Cantaras 
FILMO,  Projeclorcs  e  occpí*- 
Borios,  c  convida  a  vi sil arem 
a  sua  exposição  ã 

Rua  Republica  do  Peru 
/r.  69  —  Loja 


AO  COMMERCIO 


CAFE’  GLOBO 


flagrante  Ha  visita 


Aprovcilando-se  tio  atigmen- 
to  dos  preços  das  nossas  ceras 
paru  assoalho,  itoyal  c  Esme¬ 
ralda.  pessoas  sem  escrúpulos 
estão  ent  campo  comprando  lu¬ 
las  vusian  destas  rcras,  para  a 
falsificação  das  ditas.  Preveni- 
mo»  ao  roinntcrcio  ent  geral 
t[itc  não  comprem  ns  nossas 
ceras  ent  fontes  duvidosas,  por¬ 
que,  oiulc  forem  encontradas, 
as  Inlsificnções  serão  aj)|trclirn- 
ilidas  dc  arrnrdo  com  a  lei, 

«  A1D.OS  GOMES  &  C. 


S.  PAULO,  21  (Da  Succursnl  tl’.\ 
NOITE)  —  Depois  de  haver  assistido, 
em  companhia  do  governador,  ao  neto 
inaugural  da  Exposição  Nacional  dc  Al¬ 
godão  c  a  sessão  solennc  do  Congresso 
Nacional  Algodoeiro,  o  Sr.  Odilon  Bra¬ 
ga,  ministro  dn  Agricultura,  reservou 
o  dia  dc  hoje  para  ir  ennhccrr  nutras 
instituições  modelares  dc  São  Paulo, 
dirigindo-se  inicintmenlr  .i  Bolsa  «Ir 
Mercadorias  t  ao  Serviço  Tccliníco  de 
Café. 

No  pnlncio  da  Bolsa,  foi  inaugurado 
nn  presença  do  Sr.  Armando  de  Salles 
Oliveira  e  do  ministro  tia  Agricultura 
o  noso  drpartameoto  classificador  dc 


O  melhor  e  mais  saboroso 
Bom  até  ■  ottlma  golts 


algodão.  Um  dns  Icchnicos.  Sr.  Gnri- 
haldí  Dantas,  fez  uma  minãciosa  expo. 
siç-ão  do  mecanismo  Irahnieo  das  novas 
instailnções  que  vão  beneficiar  o  pro- 
dueto  que  é  exportada  em  grande  cs- 
cnia  da  terra  paulista. 

Fez  uso  dn  palavra,  para  saudar  ti 
mliii.slro,  pui  nnme  dos  Hircclorps  da 
Bolsa  de  Mrrradorias.  o  Sr.  Carlos  dc 
Souza  Nnznrrlh,  trndn  o  Sr.  Odilon 
Braga  falado  em  agradecimento. 


*  *SJR_OLOGIA  ooefecs-lh#  he|s  *  RIQUEZA  Ajwov.M,..  ,sm  dimo,. 

*-c.s..#ui-.  Fortuna  .  «ucioÃDr  oT.si.nK,,^,  ..i.  AtTcI 

s«jc,meM0  0*  ctll*  peise*.  d/lcoboi.l  e  sinto  tsguro  qu.  eoiA  wninh. 

•  »peri*ncl*  todo*  podem  genhsi  st  lottrr*  ttn  ttnSti  use  «A  tez 
Manda  Itu  endereço  e  «00  >èi>  em  e.ilot  peie  enviei-lho  GRATiX 

•;Q  SEGREDO  DA  FORTUNA"  .  Milhe . .  112 

aa  minftjs  paiAvrât. 

Grei  Mitre  2241 


Lei»  “A  NOITE  lllustrad* 


NA  GRIPPR 

SO’  1-EITE  I)A‘  RESISTÊNCIA 


Rosário  (S.  Fn)  -  (Rcp.  Argentina! 


"•"»  Braga  ronta 


3^>ííX<{/5f*  Is  v- 

'-i;. 


cum  revolta  i  indignação 
Depois  dc  uma  íitovc 
«Uiu : 

“ NSn  quem  vicllmm 
que  seja  derramada  uma 
guc  por  lulnlia  rnusa; 


grcssn  uma  nüiturlc  in 
decisiva  do  Ucuarlameu 
do  Ca  Ti, 

—  E  sobre  Imposlos? 

—  Sobre  os  Imposlos 
intenção  de  pleitear  mo 
(|lle  queremos  é  que  o  n 
official  adopte  uma  pol 
bcral  e  firme  em  rclaçã 
principal  productn. 

—  Trazem  IhesesV 


Os  delegados  mineiros  ao  desembarcarem  nu  es 


«DRE-NOS  R  PRZ! 

Appello  fervoroso  do  cardeal  Pacelli  em  Lourdes 


«  satisfação  de  *er  Itusprtlc  por  al- 
Ktlns  dias,  a  minha  ealnrusa  r  multo 
Cordial  saudação." 


SOB  TREMENDO 
FURACÃO 

fll.ltl.IM,  2a  i IIís» rs>)  —  A  prqurna 
loeallilsile  dr  Hlrliiff,  na  Thiirlngl». 
que  ronl.i  apenas  rom  mis  quarrnla 
iialiltnntrs,  foi  quasi  rnniphlaniriiti 
destruída  por  um  fur.irãu  de  rxtraur- 
dlnariu  violência. 

Uualrn  dos  cinco  c  statielrrlmenlos 
agrlmln*  de  que  se  compunha  *  lora- 
llslsislr  ficaram  lotnlnirnlr  uunlqull.v. 
dos.  Nãu  se  ovsigiinl.i  nenhuma  v  . 
clima. 


flita  da  libra 

0  que  se  diz  nas  espheras  governamen 
taes  sobre  suas  causas 


«Perdí  os  meus  oito  annos  de 
revolucionário  authentico» 

UM  VIOLENTO  DISCURSO  DO  SR.  BARATA 


i.tii  m 

tjrr  il» 

PjccIII. 

f  mjww  rr> 

;rr.  tht 
co*n  n"  t 
5 tia  rr,>  ' 

#.Tihirvir 
:  i at  • ' 
»!:*foç  i  <iu 
jqente : 

V  f.-ni 

que  vo*  »-■' 
rrrscnça  '  •• 
iiljri*  iqin 
íiti{l:-mr.  V 
irp  ágarl 
ri ■( irara*.  . 
Íh:(.or  i  r  ’  ■  I 
mttl Ido  >s;‘ 
d»  qu<-  a-  , 
tt>pimlr-i  p 

m.  p- 'fnrnl  ■ 


Cardeal 

Itavasi  —  d  scrrr- 
ia  Santa  Se.  cardeal 
•  ahliral  tís  festas 

!i  Appariç&o  dn  Vir- 
I  h  .r.v*  r  40  nrinutos 
.  da  >HJ  enmltiva. 
loi  <a  miado  ao  drs- 
'  mire"  de  Lourdcs 
pronunciou  uma 
■  xccentuou  tcxtiui- 


si-i  elevar 
tllrjlsíl  r 
llr 1  vtiícrá  . 
tclluda  n» 
hcaffius  He 
•Tas",  e 


•ç.v  rlirln  de  rtnoçãn 
i  •.  saudação  que,  na 
a!  ridãdcs  ris  is  c  ITii- 
tntl.las,  vo*  dignastes 
oi.iróenlo  rni  que,  co- 
Sumnio  1’onliflrc  gln- 
..ntc.  inlro  neste  acu¬ 
idade,  seja-me  per- 

■  i  4 i rasas-  esperança 

■  ii:  i  •  aolrnnidaues  cor- 
;  n.  i.irnle  ao  aymbolis- 

i  n  encernim  e  dc  <|uc 
ítas  que  tirsles  dias 
t  deste  togar  pre- 
do  o  mundo  enllni- 
pars  i  humanidade  incr- 
afflicçúo,  a  graça  e  as 
nina  verdadeira  naz. 
nounrlação  pasrhal  du 


Pacelli 

indlzivcls  dures  da  guerra,  onde  tan¬ 
tas  mars  c  tantas  esposas  ainda  guar- 
.(lam  no  roração  o  luto  sagrado  dos 

rA,rP"50?  L’  sru’  filhos,  tombados 
heroicamente,  estou  certo  d,»  ciicon- 

e#remnnnm.  V  rm  '°dl“  « 
ím  do.  a«sust0  Pontífice  e 

T.  Ir*  sj- 

wràSIf  P1S’  5g**j 

*?dc  P°*lerosa  e  misericordiosa,  ral- 

n  tnún  p'”'  *  ,0,,las  as  autoridades  c 
n  todo  n  povo  francrz,  de  que  terei 


A  alia  vertiginosa  dn  llhra  rsterllna 
cuja  cotação  ascendeu  a  81*000  causou, 
entnn  era  natural,  grande  alarma  n.i 
praça  e  auginrnlnu  a  sensação  dr  nn- 
guslia  rm  que  se  dchalc  o  rummcrri» 
tio  pai/. 

Varias  foram  as  versões  rclalivas  As 
causas  dctcnninnntrs  dn  alto,  entre  ci¬ 
las  a  da  priirtirn  dc  cainhlaes  para 
grandes  pagamrntus  no  exterior  e  tam¬ 
bém  i  agitação  pnllliea  destes  últimos 
dias. 

Procurando  oh! er  informações  uns  al¬ 
ta*  rsplirrns  da  Fazenda  quanto  A  alta 
e  se  o  governo  tomaria  qualquer  provi¬ 
dencia  a  respeito,  fomos  informados  de 
que  o  governo  não  toniarA  mrdhla  al¬ 
guma  para  deter  a  alta  do  ouro,  nem  o 
poderia  fnzer  por  se  oppnr  n  Isso  a  po¬ 
lítica  financeira  ailnplada. 

O  cambio  é  o  Índice  da  confiança  — 
disse-nos  uma  alta  autoridade  no  as¬ 
sumpto  —  EstA  livre  t  entregue  á  sua 
própria  sorte,  Portanto  oscillarã  dc  nc- 
corilo  com  a  lei  da  offerla  c  da  procura 
dn  moeda.  Sc  a  situação  polilica  sc  cs- 
labilisar:  sc  as  nuvens  negras  quo 


oliscureerm  os  horizontes  se  dissipa¬ 
rem,  n  nossa  mneda  mettiorarã,  subin¬ 
do  o  cambio.  Kmquaillo,  pnrím,  prr- 
iiianrcrrmos  nessa  situação  de  Incerte¬ 
za,  do  agitação  lemos  fnlalnirntc  que 
snffrer-llies  as  cnnirqurnclus, 

.\  impressão  dominaiile,  rnlrctaiitn,  é 
a  dc  que  a  nossa  mneda  não  tardará 
em  reagir,  melhorando  a  situação  cam¬ 
bia!. 


Ilhl.KM,  'Já  fã.  I S  l  —  tila  corres- 
I  ponilenlc  rsperla!  da  Agenda  llrasllci- 
ra,  pelo  avião)  —  As  manifestações 
populares  ao  major  Magalhães  llarata 
proseguein  dlnriaiiicnle.  A  iilllin.i  a 
que  asslstlniiis  terminou  por  um  *c- 
hrinenlc  discurso  do  rx-liilervenlnr. 

A  innnlfrslnção  foi  cm  ludn  trine- 
Iliante  As  centenas  dr  outras  que  n  e.t- 
Inlcrvelitur  rrrrlii.i  rom  visível  prager, 
,  Desfilou  da  praça  do  llelogio  depois 
|  das  20  Imras  r  fez  este  lllnrrarin:  rua 
Jnãn  Alfrrdo,  avenida  lá  dc  Agnslo,  Ser- 
zeileili)  e  São  llraz,  tjiilnliiui  llnciiyuvn, 
alo  A  avenida  (ienlil  illltriiroitrt.  onde 
parou  em  frente  ã  rcsldcncla  du  tenen¬ 
te  llrllarmlnn  Costa. 

Durante  o  pereursn  n  nome  do  ex- 
Interventor  fõl  proferido  innunirras 
vezes  pelos  Manifestantes.  I),t  frente 
destes  liestarnn-se  um  orador  taudnn- 
«Jo  o  Sr.  llarata,  qur  so  achava  a  uma 
das  jandlas. 

Em  seguida,  o  e.x-Inlervcntor  falou: 

"Powi  de  minha  terra.  Eu  não  t|iti- 
zrr.i  ser  governador.  Elles  r  que  que¬ 
riam  que  eu  fosse  governo  porque  niii- 


gurm  nirlhor  Ho  qnc  eu  snherl.i  agir; 
piirqiir  lhe»  mostraria  como  era  que  se 
agia.  Agora  já  não  lenho  mais  n  po¬ 
liciai  Já  mi»  disponho  de  força  porque 
me  adi»  agora  atado  e  não  posso  inala 
inosir.ir-lhes  quem  «ou.  a  esses  tralii* 
dorrs  dr  quem  fiz  gruir,  t  Nesse  pon¬ 
to  alterou  a  vuz  r  cerrou  os  punhos, 
.iglIamliMit). 

Eui  rti  quem  tiles  ilrli  os  posições 
que  líin.  Trahidores  !  Por  que  não 
saem  do  Ouarlrl  (icncral?  Por  que  mio 
andam  pelas  ru  is  da  cidade,  como  eu? 
Temem  a  quem?  Elles  náo  têm  n  co¬ 
ragem  que  cu  trnho,  porque  amlo  dr 
noite  e  de  dia  por  cssns  ruas  v  náo 
adio  um  lioinrm  que  iuc  apparrça  pa¬ 
ra  rnuhar-mc  a  vida. 

Trairain-ine,  comeram  eoinniigo  A 
mesa:  tomaram  rnfé  na  rncsniu  clilra- 
ra  r  alia  madrugada  fedinrnm-se,  es¬ 
preitando  para  qur  um  amigo  mru  uáo 
lisse  u  qur  rllrs  Iramariaiu  eolitra 
mim. 

(Juizcrn  ru  snlier  1 1  horas  antrs,  qur 
rii  os  esmagaria. 

O  uiaj>>r  llolierlo  Carneiro  de  Mm- 


«Ninguém  passa! 

Armadas  de  revólver,  as  senhoras  impediam  a  diligencia 
judicial  —  Só  se  renderam  deante  das  carabinas  dos  soldados 


CAMPINAS,  21  (Serviço  rsprdal  d\t 
NOITE)  —  Por  íaltj  de  pagamento 
Impostos,  a  Prefeitura  local  movei 
Acção  judiciaria  contra  a  propridnrij 
do  predlu  sem  numero  da  avrnidu  II. i- 
rAo  de  Itapiira,  D,  Augusta  tionies  de 
Camargo. 


Prdrmpí  csiisdtadij  que,  na  lithur- 
lis  ileiU  senisua,  srvson  jubilosa  e  nr- 
Rali;  ri>  o  -nr  •  luminoso  que  brl* 
ihiri  i-ibre  I.  ur-lrs  nrslcs  dias  »bcn- 
çsids'.  Vrsu  dore  terra  de  França 
ctrJ<  tinis*  ojiulturas  relembram  as 


Aggregado  o  tenen¬ 
te-coronel  Dornelles 

No  «ipspurhn  de  hoje  rio  pre- 
Milrnle  «In  lie|iulilirn  rom  o  mi- 
nidrn  ila  i.in-rrn.  enlre  outros 
derreto*  dr  trntiaferencin  v  cla§- 
atficação  de  uffirinca  siípcriorea, 
foram  a*«iguniloK  oa:  ilc  nggre* 
gaçiii  á  uniin  «ir  Artilhnrin  do 
lenente-curonei  Argemiro  Dor- 
helles  r  ile  reforma  eompulao- 
fia  dn  major  mriiico  Dr.  E*e- 
i)uiel  Anliina*  de  Oliveira . 


Commercio 


0  preço  da  prata 

LiAhnHs,  Há  vas)  —  A  prata 

|Ç'  >)-■  ir  *  ,1|  ;jfl  á  vista  e  u 

J.l  mircad--  a  termo. 

0  caíé  em  Nova  York 

0  BMcai!.,  f.M  Imu  rslavel  e  con.  hal- 
i  *  1  l  ,n*  rs  para  o  Hio  c  dc 
W*nA p4ri  V|nl  Foram  vendidas 
!vr'  dc  Mnlos  r  15.000  do 

Nn  mrfcado  do  caíé 

®  '  1'itnclo  riu  I2$200 


MOS 

Restam  apenas  escombros  íumegantes 
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dl'|ionivcl  du  café 
até  o  sru  encerra- 
em  posição  sus- 
t.vp  i  "  cotado  em 

"  iIizjiIos  foram  rela- 


i 'ras  foram  vendidas 
vn-.i  ir  mn  mais  tarde, 
'tni!  do  Centro: 

141201) 


Interessante  aspecto  colhido  durante  o.  sorteios  du  “sweepstake"  Irlandez,  no  Edifício  PU*-a  nue  acsba 

de  ser  destruído  pelo  fogo 


DUBLIN.  25  (liavas)  —  A  policia 
está  empenhada  cm  activas  investiga¬ 
ções  para  descobrir  as  causas  do  in- 
cccndin  que  destruiu  o  edificlu  Plazzo, 


nnrie  era  hahilualmente  cxlraida 
famosa  loteria  irlandesa. 

Observa-se,  n  proposito,  que,  por 
singular  coincidência,  o  edifício,  dc 


«Ique  hoje  não  rcsla  senão  um  amon¬ 
toado  dc  escombros  ftmicgnillrs,  foi 
ciinstruido  no  local  du  uma  fundição 
dc  lironze  tnmlicm  destruída  pelo  fogo 
ha  19  annos,  quando  da  insurreição 
ele  192(1.  . 


n 


Chegaram  os  delegados  de  Minas 


ínn,. 


....  i:t«7(W) 

-  1.1*200 

....  121700 

...  12*200 
....  111700 

passado,  era  co- 


“  f  ;ie  1*200. 

esiatiilldn  de  hon- 

Sa  li!  r 

Ml  pmrt.i,  !  "!'  '«**  de  iliver- 

du  5  i-í-  ,  sali-um  1.392  sen- 

'■rira  d,i  Norte,  1.117 
P"f  (.nhiilaxeni. 


i.i ui  eiiiliareadns 


» is 


•'  i**l  V  lie  192.(1112, 

■' 13  012  sacra*. 

'oaraiii  em  depn.sitn 
"iieailn  era  ralmn  e 

.  -Va'  mj.,.:',  '  1  f"u  1,-.*«0(l. 

f-ròl  ''  •  '  ieloria.  cnlraram 

k«di  tiw  ’ '  22D  a  exls- 

•HllVj.  ’  fr’  «'“do  a  11*200  por 
l*1  tia"  r-/11,'  ~  unica  pre- 

*?  optrsn,,"-  ’mos  tMc  mcrra- 

w»s  »hjU„.C‘  ,  .  c  as  coti- 
Íi7Slr-J'  :'',r,E  vendedores  n 

!  >;  j»  ;  '  1  11?3Õ0.  mais  75 

?«l*:  mais 

's  .V,  '  1 '  ■  e  11*000.  me- 


Afirn  de  tomarem  parle  no  Con¬ 
gresso  de  Lavradores,  chegaram  hoje, 
pelo  nocturno  da  Leopoldina,  dn  in¬ 
terior  dc  Minas  Gcracs,  cento  c  tan¬ 
tos  delegados  dos  produetores  de  café 
naquelle  Estado. 

Ao  desembarcarem  aqui  os  lavra¬ 
dores,  conseguimos  ouvir  dois  dos 
chefes  dessa  delegaçãn. 

O  Sr.  Maxlmino  Nunes  da  flosa, 
presidente  da  Ass  •ciaçuo  dos  Lavra¬ 
dores  dc  Manhumlrim,  nos  declarou 
que  não-truziam  »t»"«  »'■■  . . ■■ 


disso  o  seguinte: 

—  1’rclendemns  pleitear  no  Cnn- 
uma  attituile  mais  franca  c 
do  Departamento  Nacional 


não  temos 
modificações.  O 
o  orgáo  technico 
política  mais  (i- 
au  nosso 


A  ca* a  cuja  penhora  motl  vou 

Duarle  compareceram  A  ea*a  de  I).  Au¬ 
gusta,  afim  dc  priicedcr  á  o  rali  ação 
du  prediu. 

Au  ser  annuncinila  a  chegada  dos 
dois  rnvalheirns  A  porta  dc  sua  rasa, 

1).  Augusta,  rm  altitude  hostil,  decla¬ 
rou  a  estes  não  permlltfr  tal,  mes¬ 
mo  que  para  Isso  fosse  preciso  utili- 
sitr-se  da  arma  que  apontava  contra  os 
mesmos. 

—  Ninguém  passa  I 

Deante  disso  os  Srs.  Dolor  Barbosa 
c  ílapliacl  Duarte  voltaram  du  local 
afim  de  runiniunienr  tio  juiz  o  oeeurri- 
ilo.  Deviam  regressar  novumente  v 
executar  o  mandado,  ordenou  o  magis¬ 
trado. 


Nesse  Ínterim,  Augusta  apparecia  na 
Prefeitura  c  ainda  munida  de  um  re¬ 
vólver,  apontou-o  a  um  funceiunnrio, 
dizendo-lhe  sc  a  Prefeitura  pruseguis- 
se  no  seu  intento,  matai-o-ia! 

llonlcm,  finalmcnte,  dc  posse  de 
uma  ordem  firmada  pelo  Juiz.  da  1* 
Vara  c  rom  o  auxilio  do  Inspeetnr 
José  Galvani,  um  guarda-eivil  t  dois 
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a  ruidoea  diligencia 

reecliiilos  pela  filha  dn  proprielarin 
do  prédio. 

Explicado  A  moça  ao  que  vinham, 
esta  também  negou  a  entrada  no  re- 
cinlo  da  casa  para  a  vistoria  pedidn. 
Gommunlcadu  o  su  ecilido  «o  Dr.  Ly- 
ra,  delegado  da  sédc,  este  se  enten¬ 
deu  eom  o  juiz,  qnc  urilcuou  fosse 
cumprida  a  diligencia. 

Deante  disso,  n  iuspcctor  Galvani 
arrombou  o  portão  r,  no  imimenlu 
em  qnc  o  transpunha  a  filha  de  Au¬ 
gusta  appnrécou  de  revólver  em  pu¬ 
nho,  Intimando-u  que  se  retirasse, 
caso  contrario  atiraria.  Aiilr  a  anu-a¬ 
ça,  dnis  dos  pnliciacs,  armados  dc 
fuzis,  rmhallaram  suas  armas,  proin- 
pios  a  atirar  contra  a  moça,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que  tm  dos  soldados  gri¬ 
las-a:  —  "Se  atirar,  nlirarcmus  lam¬ 
bem  ", 

Ao  ouvir  esta  contra -ameaça,  a 
moça,  que  permanecia  immovcl  no 
seu  alluclnado  gesto,  vacilloii  ame¬ 
drontada,  dando  ensejo  a  que  ps  po- 
llejacs  conseguissem  desnrnml-a,  c  de¬ 
pois  disto,  os  Srs.  Dolnr  Barbosa  e  Ba- 
phael  Duarte  pudessem  fazer  a  avalia¬ 
ção,  causa  de  lodo  o  oeeorrldo. 

Examinado  o  revólver  cm  poder  da 
filha  de  Augusta,  constatou-se  que  n 
mesmo  se  encontrava  carregado  com 
sele  balas! 


ilonç.i,  como  represrnlanle  do  governo 
federal  na  Intcrventnria  do  Estado 
está  vendo  o  qur  se  passa.  Ninguém 
mais  do  que  rile  poderá  Irsleitiuulur 
qur  o  povo  eitá  ao  meu  lado;  m-  liou» 
veise  o  direito  dn  povo  aeclamar  o  go- 
vcrnndur,  scrln  eu  »  elrllo,  tenho  n 
enteia  disso,  (nessa:  ultimai  palavra  s 
a  sua  voz.  desceu  r  tomou  um  toro  de 
tristeza,  para  depois  rxaltar.se). 

Uidzern  ru  saber  o  motivo  por  qna 
nic  traíram  e  furam  alojar-sr  nas  rol* 
tílias  lininnrtiis. 

Mais  uma  vez  Irão  marchar  prluç 
ruas,  entre  «las  de  baionetas,  como 
verdadeiros  bandidos,  elles  que  so 
acham  de  olh«>s  arregalados,  amblclo- 
liando  os  lhesoiiros  do  Estado;  ellc: 
que  querem  ambicionar  n  pnder  con« 
Ira  n  soberania  do  povo  (aqui  exaltou- 
sc  dc  uns  o,  rrprntiniiinrnlf,  c  gritou); 

‘•povn  paraense!  Ainda  sc  cnconlrz 
em  nuio  dos  inniiirrs  juristas  u  ques¬ 
tão  du  Estado  do  )'nrá:  para  elles  é 
que  ru  drlxii  lançado  n  meu  pridesto 
i-oino  iiilevvenlor  v  i**smts  governador 
eleito  p,,r  um.i  osseinhléa  legal.  IJui- 
zer.i  eu  moslmr-llus  mais  uma  vrz  qu» 
eu  lio*  dn  riu  de  "handicap"  mais  dq 
•lei  mil  eleitores. 

•Jul/era  que  eslivesseinos  n»  téinpo 
ilos  romanos,  que  eu  iria  collocui. 
me  rm  um  pal.uiqiie  c  elles  eio  «Mlru, 
e  o  povo  que  julgasse  a  causa.  Os  no»- 
sos  irmãos  rio  Interior  vfrin  roino  fi« 
cora  ui  ilesperd  içados  viole  mil  votos,, 
porque  o  povo  votou  no  1'artldo  l.i 
lii-ral  pura  ler  eu  no  governo.  /Dnqu: 
l>or  deante  a  sua  cólera  foi  violeuUs- 
slinn  1 . 

O  espião  da  Ffenlc  Uiinica  que  aqui 
*r  encontra  poderá  cnmmunlcnr-llu-  n 
que  estou  dizendo:  Traidores  l  Trai- 
dores  !  Nunca  em  linguagem  ruína 
com  que  elles  so  debatiam  contra  ôs 
meus  adversários  eu  offendi  os  mrui 
adversários.  Nunca  os  offendi  em  lin- 
giiagrm  tal  como  elles.  (O  orador  íar 
vários  gestos,  entre  os  quars  n  dc  e.\- 
lenrlrr  as  mãos  abért»»  para  os  mani¬ 
festantes). 

Nos  governos  passados  quando  daqui 
saiam  os  governos  para  galgar  suai 
cndi-iras  nu  Senado,  o  povo  cltinva-yx 
e  indignação." 
uma  liresc  pausa  provf- 

;  não  qurra! 
uma  gotla  de  sim» 
isa ;  eu  rahi.  mar 
ealil  de  pé.  Daqui  sairei  marchxnrij 
dc  cabeça  erguida .  Oj  verdadeiros  ri  - 
volurionarlos  están  vendo  os  seus  r»i 
forços  perdidos.  1’crdl  ox  meus  olt^ 
annos  de  revolucionário  nnlhentiro 

Eu  jã  trlrgrnphri  aos  meus  collegag 
revolucionários  dc  90  dizendo-lhes  <s 
que  sc  passou  aqui  no  !’arã  e  elles* 
me  responderam  que  cairiam  eom- 
migo  na  fortuna  e  na  desgraça." 
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i  OCULOi 

■ç5Ò  SO'».  1 

LUTZ  FERRANDOsC 

RUA  DO  OUVIDOR.  8» 
RUA  GONÇALVES  PIAS  ,40 


Delicioso  Sorvete 

GATOFRIO  -  Flsky 

A’  vcniin  em  lodn  parle 


RBROL 

O  IJERmiFUCO  IDEOU 


fl  BR5Í  DC; 
OLEO  DCi 
RBOBORÍV 


LEITE  GALLIODOR 

Ultima  creaçno  para  o  emhellezamrn- 
to  da  cutis.  Não  contém  substancias 
corrosivas  como  MEHCURIO,  ZINCO 
eic.  Em  todas  as  perfumarias,  g: 


COLUMNA  JURÍDICA 


11*075 

10*1125. 


nic- 
10*950: 


*arc.i*. 


^'r4r?oRr,n’lr*,'f1  ~  1  "rs  radical  sem 


da  f,..r.errlndo;  *ó  no  derorrer,  dos 
trabalho*  é  qnc  iriam  arlenlar-sc  me¬ 
lhor. 

O  D*,  f  In  rins  Soares  dc  Moura,  nu- 
Lra  "leader"  doa  lavradores,  nos 


—  Sim,  um  de  nossos  compnnhe: • 
ro*.  o  Sr.  Alfredo  Bredas  lerá  no 
Congresso  uma  longa  tlfesr,  que  cun- 
vuhstnncla  a  aspiração  de  todos  os 
lavradores  mineiros. 


A  planta  do 

O  flio  vac  ter  em  breve  um  estiidin 
ciiiemntvigraphicn,  apparrlhado  eom  as 
inçtallaçncs  mais  modernas  do  cinema 
sonoro,  rgual  no  das  princlpars  çldailrs 
.ia  Europa  e  dos  Estados  Unidos. 

Será  uma  espeeie  dc  ll.dlywood  no 
Brasil,  pelas  sua»  rcalisações  r  sua 
acllvidndf-,  destinando-se  á  produeção 
cm  grande  escala  de  prlllculai  navio- 


vac  aer  construído  nesta  eapltal 


naex.  f)  novo  eslndio  lerá  inslallaçáo 
geral,  de  molde  a  ntlendrr  á*  peque¬ 
nas  empresas,  na  confecção  dc  suas 
prcidurçócs  e  um  laboratorio  para  re¬ 
velar  c  copiar  films.  nutimmt iramcnlr, 
eom  a  rapacidade  dc  24.ltOfl  melro*  de 
crllnloidc  por  dià. 

Para  o  primriro  annn  de  acliviri*. 
de.  a  produeção  c*lá  projectada  cm  1fl 
films  de  grande  metragem,  jobra  as- 


sumpln  evrolliido  em  concurso  e  21  de 
pequena  mtlragrm  sobre  as  riqueza*  e 
bcllczas  do  ílrasll,  nuiras  laiilas  dr 
netuall.ladcs  r  educativas,  que  serão 
exhlhidas  na*  escolas. 

Para  dirrelor-techniro  do  csluillo 
fnl  convidado  o  Sr.  Luiz  GrcnWncr, 

cinematographista  basUnlc  conhecido 
entre  dós. 


Commentando  leis 
recentes 

As  leis  liumnnns  náo  são  nem  in- 
falllveis  nem  elernas.  Multas  vezas 
uma  lei  póilc  ser  muito  liem  redigida. 
nniiia  liem  concebida  c  orientada 
pclns  melhores  intenções  deste  mun¬ 
do.  SA  depois  dn  sua  appilcuçào,  po¬ 
rém,  é  que  se  pénle  ver  aié  onde  tll.t 
é  jusln  r  se  os  seus  resultados  na  pra¬ 
tica  correspondem  nos  nbjeclivns  que 
n  Inspiraram.  F.'  o  que  sc  constata  ni 
legislação  social  posta  cm  vigor  ao 
regime  de  poderes  discricionários,  vi¬ 
sando,  náo  iva  duvida,  correspondi)' 
aos  anseios  das  classes  trabalhadoras, 
•uns  sem  ler  conseguido  n  *nn  finali¬ 
dade  senão  cm  casos  isolados. 

que  se  passa  com  a  lei  n.  20.4IÍ5, 
dr  nu I iiliro  dc  1911,  é  stiffieienle 
para  deixar  claro  o  mnl-rslnr  reinante 
nos  meios  proletários  brasileiros.  As 
Uai  Mis  de  Aposentadoria  e  Pensões 
instituídas  por  esse  decreto  soffreiu 
do  mal  de  origem,  pois  a  sua  organisa- 
çan  rniil radirloria  llirs  lira  lodu  n  for- 
pnra  nllnuler  nos  direitos  de  seu*  a* 
socinilos.  (I  ministro  rio  Tralinllio. 
que  lem  acompanhado  rom  enrlntm  j 
execução  dessa  lei  c  verificado  os  seus 
erros  c  falhas  graves,  Xni  o  primeiro  » 
tomar  cm  consideração  o  clamor  do:, 
interessados,  promovendo  a  nomençáo 
du  lima  cnnimissão  revisora,  que  ,jã 
enrnm, '.aliou  o  seu  trabalho  que  deve¬ 
rá  servir  dc  linsc  ao  Poder  Legislativa 
para  uma  reforma  nas  Cnixas  de  Apo¬ 
sentadoria  c  Pensões. 

A  situação  nelunl  dessas  Caixas  ná-. 
é  nada  promissora.  Muitas  delias,  rom 
n*  suas  despesas  alllugindo  Já  a  flu  ' 
ria  slin  reeeilfi,  não  Inrdaráo  em  ehcsnr 
u  um  estado  dr  insolvabilidade.  E’  dc 
esperar,  portanto,  que  o  .  Poder  Log:-- 
lallvn.  correspondendo  aos  desejos  il 
ministro  dn  Trabalho,  se  apresse  em 
dotar  n  nrnsn  paiz  de  uma  legislação 
'ocliil  harmoniosa  e  que  nllenda 
taclo  nos  interc!*ev  dos  trabalhndore 


1 


V;:;;, 


ipm, 

■%  i%^s  v*>  , 
tó»  •  ■' 


il-.V  v  »  '  .  / 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira,  25  de  Abril  de  1935 


NOITE 


i  contra  a  vontade  da  Mesa  lar-se-á  eleição  amanhã,  no  Pará 

^^■B^r%»i*^Thnstn  üoiiiiirálA  assembléa  e 

o  interventor 


DOMINGO  PROXIMO  A  PRIMEIRA  SESSÃO  PREPARATÓRIA 

o  constituídas  as  bancadas  —  O  Acre  sem  representantes  —  Casos 
ainda  por  solucionar  — Classistas 


Declarações  do  presidente  do  Tribunal 
Regional  -  Sem  resposta,  ainda,  o  officio 
do  major  Carneiro  de  Mendonça 


0  caso  de  Fauito,  que  vem  pren¬ 
dendo  as  ntlençóc.i  dos  sporlsaien 
cariocas,  foi,  afinal,  resolvido. 

0  center-half  do  Voscu  jogara  mes¬ 
mo,  pelo  Nacional. 

Hoje  chegou  de  São  Paulo  João 
Chiavoni,  o  intermediário  das  nego¬ 
ciações  entre  Fausto  •  o  club  de 
Montevideo  que,  interrogado  por  nós 
declarou  estar  tudo  resolvido  quanto 
ao  embarque  do  maoir  center-half  do 
continente  para  o  Uruguay. 

—  Fausto  embarcará  quinla-fei- 
ra,  de  avião,  disse  Chiavoni  •  com 
elle  irá  um  outro  jogador  carioca. 


ordem  bvirn  Juninr.  S*r<lr  l-Islado,  urenrre  <1,,  o  gnv< 
iisii  racln  InirrvsMiniv:  Ires  iln*  >1  í pio- 1  tu.  íuiiiíu'iii, 
vlln,  A)'nrn|  n i*ni  r.v-rcerMn  **  inunilnln.  D  i|iie,  n|tvtin* 

rapltân  Iti-  primeiro  f,>{  elclti,  sviiiirinr;  u  segun- 1  marii  pitw 


;f,i  il.i  Ta- 
ilr  pulado*, 
irlnual,  que 
,*  i  tqn , 


“A  NOITE  llliiat «nsvlsa  a  nna- 
talKla  rin  estrangeiro  reiirlrnle  nu 
limai I.  rinrumrntanrin  rom  rti  »■  ué- 
correnrla*  rio  uru  pala. 


iição  do  Congresso,  hoje,  no  Rio 

vi  EVIDENCIA  A  TAXA  DE  15  SHILLINGS 


(l  ilrpulailii  ílumiiiríisv  l.rngridnV 
l  lllxi  luciqnni  linji-  ti  tribuna  ria  Ta- 
iimr.i  paru  Iralm  iln  vasn  d<>  mijiisla- 
inriitn,  onm-çaiiilii  |inr  nlludir  mw 
rnninunliirln*  lidln*  |»nr  algiin*  j«>r- 
nurs  em  torno  <!;■  mu  .-iltilmle.  Ilisse 
o  í>r.  I.engriibrr  Tillin  qm*  bavla  lido 
que  elle  tnlii'n  lie  V't*lii*  l|0ctltV',  re¬ 
presentando  iu  ('munira  o  peiisnmvnln 
tio  ministro  tln  Marliilin. 

Kiiiliofn  m  ntltt  ninlgn  Intimo  tio 
almirante  l’i'1 1  igeliei  Tiilinarnrs. 
i'onliniloii.  não  tem  iireevstilaile  de 
vsrudur-M*  em  npllihire  albvias.  11*1  á 
i'epfe-.eiil«nilo  tu  Tainnrn  stni|ile>- 
iiniite  a  MU  iipiuião  |ir*snal.  I'rn*r- 
Ittlinilii,  tleelnroM  O  .V.  I.vngi  ulier  Ki- 
llti),  que  talava  «te  e.iliçç»  erguida,  em 
nmue  uno  do  mliiklm  il.i  Muriltlu, 
llin>  1 1 1 1  povo  1 1  tt  i  ti  i  t  ti-  ti  se.  ile  que  r  rv- 
prr-vnlnnlr.  AMjrinim  «Ilida  que  u 
pnijeelo  de  mijuulanienlo  é  venta- 
tlrli  aliirnle  innnsIriniMi,  e  que  uiiiul- 
testu  cuulra  elle  a  mu  formal  retiro-, 
vaçãu,  pur  iiu|ii»ii;ão  dos  seu*  soul I- 
turillii*  pnlrlnl Irns.  pui*  liã"  quer 
eonlrllmlr  |»or;i  qun  se  leve  u  paia  á 
dexgruçn  v  ã  mina. 

O  voto  do  «l(‘|)iiluilu  Arlliur 
SourcH 

O  deputado  Arlliur  Soares,  da  liaii- 
caila  1 1 1 1  Kslailo  ilo  Maraulliln,  leu  uma 
declaração  de  Voto  eoulrarl.i  ao  re- 
iijlIST,  tneitlu. 

Deelaroii  o  representante  mira- 
nliiiiM-  que  o  prnjeelo  ii,  2(13  é  alier- 
laiuriilu  iiieiiiislitiieiniml.  leriiiilo  em 
rlielii  u>  artigos  -l  1  c  Iftti  il.i  támHti- 
Iniçãn  ila  lte|iiildie:i . 

Approvado,  em  segunda 
discussão,  o  projecto  do 
Reajustamento 

Fnl  atqirmailo,  em  2*  illsetlssãn,  u 
_  ■"•iijeelo  de  rea juilutuenlu. 

O  gamizeiro  Jma  nota  do  Gabi- 
28  32,  Assembiéa  |  nete  do  Ministro 

avisa  que  apesar  de  da  Maiinlia 

estar  fechado  para  ba-  o  rn|>itãa  de.  f ruga  tu  Sululin» 
lanço,  attende  aos  rT1,1'0’  '.‘"'[V  '-,0,  *íin,,,e  ,,M 

,,  iimmdr»  ila  M;innHii>  liiincin  ii. 

seus  clientes  que  dese-  hoje,  á*  l  i  bom*,  »  muuiiitr 

jarem  adquirir  os  en-  notu  n  inipmiem  - 

_  ,  ‘‘Hi-liilivainenlo  ú  ib-butiiln 

k  va^s  cm  seu  esta-  ijiioiiIím»  <l»u  venrimrnlii*  ilos 

belecimento.  I  inllilarca,  O  mininlro  ila  Mari- 


eoiii  o  fuiieetimalÍMiin  rhll,  em  taee 
do  li > I o liii-wti  1 » i.  tivrtii<<\  ocrftsíáío  (U* 

ri-gMnr  »  ]h *«- siliil laliitlr  «lc*  vir  n  cmi'11- 
rlii  Joio»  Simplirio  srr  |»:i i  a 

iiuitllluir  iirojcilo  e* ui  sr|iarmlii*  C.o- 
Ihiinos  iiifitnim^ti  iin\  imiox 

parlniiifiihkr^s  imilr  «iljçiin^  slrpui.nloK 
fiiiisid^rnvam  ImlUpciiSiivcl  nnin  tio- 
va  nu‘i»\BK't,n»  do  |M«4%Íilviilr  du  IU,|iu- 
Ihliva  para  i|ur  pttdes*i*  ver  volatlo  u 
aliühiivillo  cios  w-nri iiuMil n\  i|on  íniu*- 
rioitarlov.  Knm*  cTtt.  ii.i  oivasiâo.  o 
paivriM'  dc  nljiiiiib  Icgitbiiiorv»  eom 
(pirm  falámoH. 

1'nsli'riorimiilc*.  n  (iommÍ5sãn  dr 
Fiitnnçat  «prvNriilou  nota  fonmila, 
i|uc  Ifvc  rn  dom  ilc  nuudliar  «s  res- 
liireôis  susriladav  cs  tiilâo,  a  e mut¬ 
ila  iloàip  Sini|dli*iü  aesilioii  inroi  jutrnda 
no  projerlo. 

Nu»  luspíra^âo  c!l*  quem 

qu«r  «M»e  seja,  rcglftlamlu  a  informa- 
çàci  c|uc  vehiriilanms.  Nrnlutui  im*m- 
liro  tio  Ro  ver  no  foi  ouvjtlu  por  nó»  u 
c.s.sr  rvsprilo. 

S  djrr  rca.hiKlanirntri,  ncdci  ulli- 
imí»  dias,  nada  ron\ crsiiitm»  nilii  u 
Sr.  Vircttlir  Uno,  nfcira  a  viilirvistu 
rollPrlha  criiuftlida  pelo  uiiitislro  da 
JcisHça  ú  Imprensa,  iiiaiiifeslando  o 
mais  dtvidldti  v  nilbllsiasliro  aptdti  b 
uspira<âo  mm  só  das  riasse*  milita¬ 
res  roni.i  dos  I uiiveiiiiMirios  civis. 


do  major  Carneiro  de 
Mendonça  marcando  para 
amanhã  á  tarde  a  reunião* 
da  Assembléa  Constituin* 
te  do  Estado.  Procura¬ 
mos  obter  informes  a  res¬ 
peito  do  presidente  do  Tri¬ 
bunal  Eleitoral .  Este  res¬ 
pondeu  que  quem  decide 
é  a  maioria,  constituida  de 
elementos  da  Frente  Unica 
e  de  liberaes  dissidentes, 
podendo  effectuar  a  re¬ 
união  independentemente 
da  resposta  do  presidente 
da  Assembléa . 

Profúbidoo  porte 
de  armas 

CELEM,  Estado  ele 
Pará,  25  -  (Especial  para 
A  NOITE)  -  O  capitão  Jú¬ 
lio  Veras  baixou  uma  por¬ 
taria  cassando  as  licenças 
para  o  porte  de  armas  e 
intimando  cs  possuidores 
de  armas  a  irem  á  Policia 
afim  de  entregal-as  ás  au¬ 
toridades  competentes. 


A  sessão  da  Camara 
Municipaf  , 


l'ni  hvllii  niíiirrtu  tln  aasi-mlilva 

Inlctaniln  a  MtlenuliUdv,  Ur,  u  sau- 
llnçiin  mi>  vniigrVivitlii*  u  l)r.  Olavo 
l  niti',  iln  Outni  iIiin  l.ii vrniliirrs  <lt* 
Muriiihr.  r  ruja  lulvinllva  sv  ilivv  a 
iva  li  mi  vã  ii  tln  ImimiTiillIu  vvrtiimv, 

Na  >vv>õo  ele  nlivvliirn  do  (ãiugiv*- 


Machina  de  Sellar 
Correspondência 

Vi'iulv-*c  viu  iivrfviln  cvlmln,  vom 
garantia.  CIIKt.lO  lllí  (H.C.ASI AU.  Avv- 
uiila  Itii,  ltniiH'11,  lil  -  sala  'JlHi.  í.t 


IstlíU  u 

CirTi 
Cifc  \ 
idm  i  i’ 
mánrfv  ii 
IlfiM!  s 
lintr  i.J  i 
' 

C!  rtfr  ar 


i  lllvaií  o  .T  ijão 
.  lai» lailnrv*  ilv 
i  i  1 1  luirji*. 
.  >lr  IKIO  lii- 
'  Minas.  Iti.i  c 
■I"  rv|H1*svil- 
iii.il  HrasHfirii. 
>s  iirnilurturv* 


0  ministro  da  Justiça  com- 
munica  não  ser  mais  neces¬ 
sário  o  C.  Consultivo 

A1u*rlu  .1  ilcpuli  ilc  lulu  r  rtp- 

prnvadfi  ,i  »v*tii  m,iii  o  Sr. 

Mrnmiti  C.sirílo^n  <Iji  piTjklilfUvi»  Jev« 
no  fMilindmrulii  «l:i  ensi  tpu»  o  mi- 
nivlro  il.t  (Insliçii  i>imiiiiiinii,nrsi  niio  li:»- 
vi* r  num  ii recAsi ilnóo  da  iwislmiria  do 
O.iwllio  (aiiiHiitlivo,  O  Sr.  Ilritor 
liidtrno  roiiRrntula-Hi*  pi*la  miIiicúm  daita 
•m  «| nt*  fórn  lia  cllji»  iikijcidn  iti* 

rogllaçâo  g|n  (jiuiara.  \iml.i  nun  a  |ki- 

liivrn,  o  rcpri^viilnuli*  ímitruoi^tn  cri- 
*ii*:i  srvmmirnti4  n%  :u*ttis  cpio  ncriiiuIo 
n,KÍsl:im  os  joi  mu*s.  trrlam  vidci  pra- 
%.ii*liilov  por  ii Rriit i* s  i l*i  l<olk,la  Miilihô- 
pal.  O  Sr.  Tndtn,  tln  Irilm- 

Hii  IocmIÍ>:i  nomes  do  Rcoirral  tiiicdi"» 
ta  l;oiiloiir;i  r  rorunrl  Alvnro  Orlas  io 
»lr  Ur  mar.  ruja»  |irKutmliilailr»  i*!orU 
riilon is:» nirii Ir  n  propusito  da  iiiotiirii- 
tusa  iftie.slnci  do  rraju-.laniriitn  iln»  srit- 
rtsiiriitov  uiiMlarrs.  |.uj;*i  ji»i 
A  firdriu  do  dia,  o  Sr,  JaiHrn  Miillrr 
ordr  .1  pnbvra.  n  qilr  t*  urAado  prlo 
rrrsidriitr  da  (aituttrn,  por  jú  trr  >id*> 
(•nevrruda  «  hora  do  rxprdinitr, 

t>  Sr,  .Ijiiisru  Mullrr  miMirii  o  pfr- 
n  UI  ri»  i  «*  por  trr  rnrrrrado  pirripitada- 
iiirnlr  a  liorn  do  rxpfdirulr.  Na  ordrni 
do  diji.  fhuir, nulo  a  'crRittidn  dUeit^ao 
do  pmjrrlo  do  rrgitiuotld  Intrriip,  il 
ii|iprovaila  a  nurnda  miIiU  ilutivn  .iprr- 
srntflih  prlo  Sr,  llrilor  llrltiiio.  nliran- 
RcMirlo  ou  rnpitulo»  I.  II  r  111.  tuim  I"- 
l.il  de  ipialmzr  artUo»,  votado»  um  a 
li  lil,  l*ro»r  i*ue  a  vcdaçno  do  projerlo 
de  rrRlliieiMo. 

A.»  vida r-Nw*  ri  emenda  do  Sr.  llrilor 
I te I Irão  no  arlifjo  lí *<  referente  à  or- 
iiniil>avâo  ila»  eommÍNM**r>  |»ermaneii- 
les,  o  prrNÍdeiile  cleil-a  roltio  rejeitít- 
cln.  iVdlcia  a  verifieUÇco*  de  votavão. 
r-diiheleceii-M'  ceHtt  roiiliisân  dt*poi» 
do  «i ii i*  foi  (Miiistatado  ler  sido  a 
rinemln  approvailn  uo  cmdrailo  d«* 
(|iie  |Ut»rl;tiiiara  o  presidente.  Dalii 
por  ileniilr  u  voln^no  é  trila  de  mo  lo 
fnliiiimiiile.  pois  iiieno»  dc  eitieo  mi- 
nulo»  >iio  ttppnivdtío»  Mlriila  c  doi» 
artigos  «lo  regimento  Itilrruo. 


0  general  Góes  Mon¬ 
teiro  foi  ao  Rio  Negro 


ESCOLA  MILITAR 


I.iuiI.iiIi)  Hvnlu 
'  ■  i-tiiii"  M’i*rv- 
•  . .*  ui  .Muriiilui  v 


NA  CAMARA 


ilide  ronn-nlra- 
lr  é  pnvurar 
",  >o  da  hvourn 
i  .io  governo  a 
iiiva  da  ar I  na I 
•  i  ra  dr  enítU 
i«uni.Ío  fornm 
a  i|ltrr*lôes  «I r 
idndii  ft|n*r»rn- 
,  tjue  serào 


Pedida  a  transcripção  nos 
annaes  da  Camara  da  carta 
do  vereador  João  Daudt 
de  Oliveira 

N'n  <es*no  dr  hoje  da  f.aninr.i,  n  Sr. 
Adolpho  Mcrgtimioi  allmlimlo  ã  mino¬ 
ria  do  Sr.  .Foao  Daudt  de  Itlivelrn  à  rn- 
cleirti  de  vereador  e  no  seu  alnslainriito 
do  l’rii'lldo  lu*oin»ii!Íslu  Oemoernllro  pe¬ 
diu  n  tranvrrípvno  nos  annaes  «la  l'.a- 
tiiani  dii  earltueiit  que  elle  mnnifoslu 
.i  »mi  dcvixno.  riirtn  essa  que  jú  foi  di- 
Milgndn  pelrt  imprensa . 

Questões  de  ordem 

l*in  iliquilnilo  cnrinca  fafuii,  cm  *c- 
giiiiln.  mlihi/inilu  imvn*  cunsiiícríiçnrs 
iillim  ntv*  ,i  qiusliiis  ilv  iirilvui  liijii- 
Icin  siiiritiiiiii*. 

t.iiln  n  min.  n  Sr.  Aiiinrnt  Pcixotu 
Ir ii  iini:i  rarln  tln  iitmiranlr  1’rntu- 
gciics  (iuliminiv*.  uiinivlru  iln  Mnri- 
iilu,  qnr  vr  itvfcuilc  il:i*  nvciisavúr* 
Ivllns  iivlii  iliquiluilo  Tliívrs  IVHsm1.  •> 
|inqiii*ilu  ilu*  inntrlvuliiH  il.i  Ktcul.i 
Naval. 

I)  Sr.  Tliirrx  PcrKsí  fnloii.  rin  xr- 
guiilii,  rurniiiliiHilii  uitvn*  nmiMivüv* 
Milirc  iiv*mil|i|i>S  ivfvmilv*  ú  lusln 
■  la  Marlulia. 

A  assistência  technica  ao 
turismo 

0  Sr.  Arlliur  ilr  Snu/a  Custa,  mliii*- 
Iru  ila  l-*nai-inlu,  vmmmiiiirmi  .1  turva 
tln  (Imnnra,  em  roposln  »  ruiisiiltu 
que  lhe  foi  dirigida,  que  michi  ieui  n  i 
oppôr  no  projecto  tmlirv  a  orRaoi**n- 
VÚo  do  tUrisuio,  que  imitida  eoueeder 
no  Toiiriiig  r.lnl)  do  llr»>ll  a  aMislen- 
ein  lerhnlea  n  r\sr  M/rviç-o,  liem  eonio 
ritieoellla  por  cento  da»  remia»  respe¬ 
ctivas. 

O  caso  do  Pará 

Prefeito»  mitnicípnex  pnrucitse*  rn- 
vinram  mu  lelegrnimna  «Ir  apoio  no 
major  Maga  lha  es  Iturnta.  “  prorliimau- 
iht-o  Rovernndor  eoiistiluriomil  e  le- 
fíalmentr  eleito**.  ICv»e  telcRramimi. 
que  por  Iralm*  de  ohjrelo  estranho  â 
compete  nr  ui  da  (Imiufia,  mio  será  mo¬ 
tivo  de  allruçúo,  vem  dirigido  »io  pre¬ 
sidente  d:i  Assembléa  (amsl iluinle. 


O  ministro  da  Cucrra,  gene¬ 
ral  Góes  Monteiro,  subiu  hoje 
para  Pctropolis,  onde  vac  des- 
paeltar  com  o  elicíe  do  governo. 


Faz.  o  rahcllii  lutiro.  no-  luin 
i|uc  as  mnllirrrs  (jtii/errnt. 


wu  o  mer 


NERVOSOS 

CASA  I1E  SAI' DE  S  LITAS  -  Vnl 
ria  1’nlrla.  I  cl.  'JC-fll 7ft.  (Juarln* 

l*a  n  3f>«.  A  pari.  (3  (J  c  S.)  Sll|.  H< 


Quanto  mais  se  usa,  mais 
prazer  se  tem  cm  usai-a. 
Quê  ? 

Ainda  não  sabem  ? 

A  AGI  A  OB  C0L0N1A 

“ORBLE  U”  ? 

sempre 

“O  R  B  L  E  U” 

c  ainda 

“ORBLE  U” 


Cfalirlu  esla- 
•  ki  ticos  mm 
i  .i  libra  n  8*1?. 
<  7  ?  135  i'  o  íi- 


COIVI  QUE  ROUPA  ? 


Colleglo 

Miliíar 


rrmiis  Uillhnrca  de  terno*  de  c»Fe- 
mirn  nu  liriin  que  vrnrirmn*  desde  lfOS. 
Capas,  snlirctudiis.  psletnt*  e  rslcs* 
desde  IO#.  N»  Tlnl iirurln  Alllnnçs  R. 
Vl,c.  d ii  Itln  Itrnnru.  3-,  c  Cnltcle.  263, 


‘'"■•cãe  *r  ninill- 
'  a  .qirrnrrm 
-i  lllir.i  :t  S-JA-JIIO. 

xt.  abriu  mm 


PREVÍMA  SE 


Unifnrnics  e  enxovftra  não 


l»epnÍN  di*  eerln  trmpn,  6  m/il*  drinn- 
raiUt  u  eura  dr  quarsquer  mídrsliu»  do 
e»tonui r.o.  Mesmo  assim,  o  Kilxlf  r.sto- 
nuieiil  ile  Súi/  dr  (larlos,  dr  Mndrid. 
r  de  effienein  romprovniln.  K  no  inlclc 
das  ni«dr**l i;t»  do  nppurrllio  digestivo, 
poueas  rollieriiiliu.x  moslram  logo  tr re¬ 
sultado.  :ií 


UNIFORMES  E  tNXOVAES 


ronipre  «cm  vrr  preço»  nn 


A’  COLEGIAL 


iuti  rinrdin  foi 


Enlrffeu  ininirdiiita. 

Lnr"o  fio  S.  Frnncitro,  38/ 40 


mear  betrr 1 


*'‘*  Orít.  [trtoill 
x  iií.al.  Hiisnrin.  K>'2 


Muriidiiri'*  iln  r*lnvã'>  ilv  Saiillsslmo 
|)riH‘iiraniiu  A  NOITE,  \"liril;iiiiln  a 
Miu  inlmt'Mil,i*iii  ui i  M-nliilii  ilv  iiiu:i 
liriiviilriivia  ila  1'iilivia  nlra  n  diiiiii 
ile  um  liiilrqulin  á  estrada  itu  l.a- 
iiiviriiii.  que  amisain  ile  vemlvr  lir- 
Idtlaj  ulciMilivas  u  |U'sv>;is  já  s-iiibr i:i - 
K  mias . 

Km n-  o*  freguezr*  iljqiirllv  linlc- 
quiui  liuvln,  srgundii  ns  rvviaiiiantvs, 
um  liiiiliviu  que  ,*e  i,i>>str»va  mnili. 
duriilv.  »  qtlal,  l-iidii  na  iit.it l-  |ias- 
suila  alí  lirliidi',  drllmi.sc  lUqini.,  nuin 
lugar  t.l-i.X I Itm  v  wiii  n  liinlirr,  Irii- 
iln  slilii  seu  vudavrr  rnriitdrndn  cm 
otiiqilvlo  aliaudniiii,  n.i  iii.inliã  dr 

lliijv. 


é  o  enfeite  das  bocas.  E'  o 
enfeite  qtie  não  sc  desfaz 


EM  HOMENAGEM  AO  EMBAI- 
NADOU  Í.IIIZ  DE  SOUZA 
DANTAS 

e  dedirado  n»>  <‘,orpo  Diplomntiru  t* 
(amstihir  nesln  rapilul. 

HOJE,  iU  8  I  2,  Rr:iii(lr  rsprclaculo 
di*  unln  —  HUJE 

CASA  DO  CABOCLO 

(TIIEATRO  PIIKNIX.  Trl.  *12.51031 
mm  um  fiiriniilavrl  programma  de 
canções,  samlro*  r  dtui*«s  regintiacs. 
Preçn*  pnpalare». 

*i,i ir.;,  a,  i  i  •>  ...  oannn 


Conferencia  do 
Café  em  Lisboa 


MATUrSHO  POPULAR  A  CEM  RÉIS 
Aceção  de  Pedro  Motta  Lima 

0  JORNAL  1)0  CARIOCA  ! 

VIBRANTE  !  SENSACIONAL  ! 


I.ISHOA,  25  I  f .  I*.)  —  O  Sr.  II;»- 

favl  (àirrrj#  dv  ()li»i‘lrt.,  iiiidid  i  . - 

iiiriviul  lirasilriiM.  ilvvliirnii  á  Tiiilvd 
Press  qur  iissi*lini  V"HUI  idisrrvadur 
ú  ConTrretivia  N:iclnn#l  dn  < In  fé.  nnr 
cnnvllr  rir  *ua  dlrrrçàn,  nãn  parlirl- 
pandn  rin*  Irabalhns.  nrm  Itilfrvlndn 
na*  rielllieraçór*  ria  rnnffrenri» .  O  Sr. 
Torreia  rie  Oliveira  enviou  Mrnticn 
ejdarcclmcDtn  á  Imprensa  de  Lishna. 


Geladeira  Duarte 


O  rniiiiiilsMirlii  PniiliiiD  n.ulns  frr. 
na  verdarle.  rrnnnn  para  n  tiiTlidr- 
rl«  n  rarln'  er  rie  Manuel  .Ir  lai.  dr  Ml 
nnnns.  morador  num  barrarão,  na  es¬ 
tação  de  Sapl,  qnr  rr,i  ehrio  habiln.il 
e  que  morreu,  urbilamrnle.  na  eslrn- 
ria  ria  I'õs*e.  esonina  rie  Tameiráo 


Murra  Rcglslrnila 

I*arn  Iodos  os  rnllegiog  dc 
Meninos  e  Meninas 

Largo  dc  S.  Francisco,  38/40 


Tothi*  4i»  Ininnnlto*.  prrçnd  mndicín, 
Entnnlm-»r  rm  todii»  np  fuMP  no 
jrrnrrn  r  r«»m  n«  unirn* 
lYUlriSiiiHorcPt 

-  IIERM.  STOLTZ  *  fn.  - 

o-pneo.  66  74.  —  Tcl.  24-6121, 


Pecas  FORD 
^CHEVROLET 


HAODOCK  LOBO  -55/59 


A  nova  Cantara 


(CONTINUAÇÃO  da  l'A0.  ANTERIOR) 

rir  A  —  Mirlo  Çliermonl,  llenilnro 
Mendonça,  Leão  Rodrigues.  Pfllflon 
PrnllKÜM,  José  l.iili  Plngarllhii,  Audi» 
llnliii  Monteiro,  Uemenllno  Lltliua  « 
tiniam  1’nnla. 

Maranhão  —  Uno  Machado,  Maga¬ 
lhães  ri»  Almeida,  Ocnrslo  Mnrac*  Ile- 
go,  Gerson  Marquei,  Henrique  José 
Goutn,  Carlos  llunihrrlii  lieis  t  Ellcirr 
A.  Mor* In. 

'  1’iauh.v  —  Agenor  Mnnl*.  Illlgo  N»- 
pnlrin,  Adclmsr  Bocha,  flwom  *  Al- 
inrmin,  e  Uiwildo  tuili  r  Silva. 

OarA  —  ãVahlemar  Falclo,  1'llnlo 
PomnfU.  Dcmoerlio  norli».  Fírnitidfi 
Tivori,  Pedrn  Firmeza,  Olivo  Ollvel- 
ra,  Humberto  Andradr.  riayniumlq 
M»nte  Arráe»,  José  H*  Borba  Vasei.n- 
rcllo»,  Figueiredo  Undrlguc»  e  Jeo*ah 
Moita, 

LIim,  Armando  Sampnlo  Costa  r  Irlnro 

nio  (inndr  do  Norl*  —  .loAo  Cafe 
Filho.  Francisco  Vint,  José  Augusto. 
Alhrrlo  Rosclll  e  Blenrdo  Paes  Hirrrlo. 

Parati*  ha  —  (Iralult.no  Brito,  Jo*r 
Prrelra  l.yr.i,  l*iriro  Gome*  d.i  Silva. 
Mal lu n «  Frrirc,  Hrrcetiaun  Zrnaldc.  5a- j 
inurl  Vll.nl  Duarte,  Anlonlo  llollo  Me¬ 
nezes  e  Oilnn  Berrrra  G.isalranll. 

Pernambuco  ••  Kurlrode  Souza  Lean, 
João  Glcplu*.  Sebastião  do  llcgo  Har* 
m>.  Ozorio  Borba,  padre  Gamara,  Olvn- 
lho  Bailo*.  1'chAa  Cavalcanll.  Ilarbn*» 
l.im.n  Sobrinho,  Gõe»  Cavalcanll.  Mario 
Dnmlpgur*.  Itumingn»  Vlclra,  Arthur 
Ga.alcnntl  rlc  Albuquerque,  llfllor  da 
Silva  Mala.  Ahle  Feijõ  Sampaio.  Hdgar 
Teixeira  l.rlte,  Ossvaldo  Conla  Uma, 
Humberto  Moura,  Simôen  Barbos*  e 
Scverlano  Marie. 

A  lagoa*  —  nodolpho  Moita  Uma, 
Emillo  Maya,  Orlando  Arauio,  Mello 
Machado,  Valcnlc  de  Uma.  Fernandes 
Um*.  Amando  Sampaio  Coili  e  tlidro 
Vasenncellos. 

Sergipe  —  Deodalo  Mala.  Anguslo 
Criar  Leite  (que  eleito  senador,  deixa¬ 
rá  a  vaga  par»  o  «upplenle  Amando 
Fontes),  Krnnide»  Carvalho,  que  não 
loinarã  posse.  porque  foi  eleito  gover¬ 
nador  e  Mrlrhlnedrr  Figueiredo  Jlnnle. 

Ilahia  -  Allamirlndo  Requia.i.  M«- 
norl  Novae*.  Parheen  rle  Oliveira 
lelrito  senador  *erá  substituído  pelo 
Mlpplenle  Krigarri  Sanche»),  Medeiros 
NVtto.  que  eleito  aen.mlor  ser*  snb- 
ilítuidn  pelo  ■.upplenle  Alllln  'lo 
Amaral.  Cjçniente  Marlani,  l.anrn 
Pa  nana,  Pedro  Lago,  l.uix  Vlnnna  M- 
Ihn,  .1.  .1  Sealii».  Jnnn  Mangahelra. 
Orlnvio  Mau-rabeira,  Marque»  do* 
Rri*.  que  rnttl inuandn  eomn  ministro 
\rrã  substituído  pelo  Mipplrnle  llomern 
lieis.  Prisco  Paralr.o,  Pinto  Dantas, 
Alfredo  Masrarenhas.  Arnolri  Silva, 
Arlimlo  Leoni.  Magalhães  Netlo, 
Francisco  rtocha,  Wanrfcrlc.v  Plnh", 
Pedro  CatiTion.  Lenncin  Cairão,  At- 
tliur  Nelva  e  Baph.nel  Cincorá. 

Espirito  Sanlo  —  Asdrubal  Soares, 
1'baldo  Bamalbcte,  Jair  Tüvar  e  F. 
Gonçilves. 

Districto  Federal  —  Cildeir*  Al¬ 
varenga,  Nogueira  Penldo.  Pereira 
Carneiro,  Henrique  Dodssrort,  Ama. 
ra I  Peixoto  Junior.  Júlio  Novaes, 
Cândido  Pessoa.  Henrique  Lage,  Sallís 
Filho  e  Sampaio  Corria. 

Bin  de  Janeiro  —  João  Oulmarãrs, 
Prologenes  Cumiraães,  que  sendn  mi- 
nlslrn  scrA  suhslilulrin  pelo  supplen- 
le  Taliin  Sndré.  Bani  Fernandes,  LevJ 
Carneiro.  Ed.  Diivlvler,  Benln  Costa 
Junior,  (gennv  Bahrllo,  llermeto  Sil¬ 
va,  Prado  Kelly.  I.rmgrulier  Filho, 
C.esnr  Tlnoco,  Allnln  Coslallát,  Acur- 
eln  Torres,  Arthur  Lontra  Costa, 
Ganlilln  Filho.  Nilo  Alvarenga  e  Ray- 
nmndo  Bandeira. 

Minas:  —  Arlliur  Bernardas.  Anln- 
lf to  Carlos,  Carlos  I.ur.,  Waldnmlrn 
Magalhães.  Nnraldln»  Lima.  Bias  For¬ 
tes.  Pinhrlrn  Chagas,  fíabelrl  Passos, 
Lula  Mnrllns  Soares,  Ribeiro  Jun¬ 
queira,  Pedro  Aleixn,  Raul  Sã,  Cle¬ 
mente  Medrado,  José  Bmi,  Levinrio 
Coelho,  Theodnmlro  Santiago,  Adello 
Maeiel.  Augusto  Vlegas,  Joio  Beraldo, 
Washington  Pires,  Arthur  Bernardas 
Filho,  Juseellno  Kuhslichesck,  Poly- 
rarpo  Viotti,  Furladn  Menexes,  Daniel 
de  Carvalho.  Carneiro  de  Rezende, 
Chrisliano  Machado.  Pedro  Marario, 
Vieira  Marques.  Negrão  Unia,  Jnjé  Al- 
kirnin.  Celso  Machado,  João  Penldo, 
José  Bernnrdinn,  Pedro  Matla  Ma¬ 
chado,  Slniâo  da  Cunha  Pereira.  Josi 
Tnsles,  .1.  Henrique  Sampaio  e  Silva. 
As  vagas  dos  Srs.  Raul  Si  e  Gabriel 
Passos,  nomeados  secretários  de  Es- 
larin  serão  prernehidas  prlns  Srs.  An- 
Ihtro  Botelho  e  Bncnn  Brandão  Filho. 
As  vagas  dos  Srs.  Waldomlro  Maga¬ 
lhães  e  Ribeiro  Junqueira,  eirilos  pa¬ 
ra  senadores,  serão  preenchidas  pelos 
Srs.  Jacques  Montandon  t  Dollim  Mo¬ 
reira  Junior. 

S.  Paulo:  —  Abreu  Sodrí.  Paulo 
Nogueira  Filho,  Pereira  Lima.  Theo- 
lonio  Monteiro  de  Rarros,  TValdemar 
Ferreira.  Ais’es  Hos  Santos  Fillio,  Pen¬ 
teado  Sievrnson,  Carlola  Quciroí, 
Harros  Penteado,  Moraes  Andradr, 
Plia  Sobrinho,  que.  como  foi  nomea¬ 
do  secretário  do  Estado,  será  iiib- 
sjlluldo  pelo  supplenle  Fablo  Aranha, 
Vergueiro  Cesar.  Cama  Cerquelra, 
Cardoso  Melio  Nctto,  Ranulpho  P|. 
nheirn  Limas,  que,  nomeado  secrela- 
rlo  do  Eslado.  scri  suhslituirio  pelo 
supplenle  Jalro  Franco;  Joaquim 
Sampaio  Vidal,  Cincinato  Braga,  Cid 
Bicrrcmbarh,  Heitor  Bittencourt,  La- 
erle  Setúbal,  filas  Bucnn,  Alves  Pal¬ 
ma,  H.vpollln  do  Rego,  Henrique  Gue- 
rirs,  Álvaro  Pinto  Filho,  Felix  Ribas, 
Gomes  Ferrai,  Roberto  Moreira,  Moi¬ 
ra  Junior.  Aureiiano  Lelt^  Juslo  de 
Moraes,  João  R.  Miranda  Junior  * 
Horário  LafCr.  A  vaga  do  Sr.  Alcan- 
tara  Machado  Filho,  que  falleceu,  seri 
occupada  pelo  Sr.  JosC  Cassio  de 
Macedo  Soares. 


A  ilha  de  Malta  e  suas 
perspectivas  históricas 

Panorama  da  Ilha  e  belleza  do  porlo  -  Reminiscências  das 
dominações  preterilas  -  Relíquias  dos  Cruzados  de  S.  Joio 
de  Jerusalém  -  Tumules  de  cavallelros  portuguezes  -  i 
Calhedral  e  o  panorama  moderno 

-  D«  FERREIRA  DE  CASTRO 


Temo»  ii ni ii  iwlirin  (iprritl(lVi‘l  fwrn  na  | 
GrlIMlüoni  do  CASINO  l)  A  C  It  (i  \ 
iirrlirtlrn  rnhnnii  tio 


1  'liii  iiiiiilnrt,  ,/0 
n  fl">lrnln  dg 


Paru  má  —  lla\l»  (íuitiUtrAai,  qur 
como  foi  elrlto  amador  aerã  aub*ll- 
lultln  pelo  lupnlenl»  Franclteo  Fer» 
rrlra  Pereira;  Plínio  Tmirlnhn,  Arlliur 
Sanlo»,  Hrlavlo  Silveira,  Franeltco 
Soare»  Netto  e  Lauro  Sndrã  l.opea, 

Santa  Calharlna  —  Nereu  llamni, 
Dlnli  Junior,  F.ugrnlo  Muller,  Abe¬ 
lardo  I.ur,  Rupp  Junior  e  Duna!  Mel- 
chladf»  de  Snuaa. 

nin  Grande  do  Sul  —  João  Carloa 
Machado,  Antunes  Maciel,  Bnr|ri  de 
Medeiros,  Rapllsla  l.urardo,  Vespuclo 
de  Abreu.  Ilrnalo  Barbosa,  Demelrln 
Xavier.  Heitor  Anne»  Dias,  Pedro  Ver¬ 
gara.  João  Slmplicio,  Frederlro  Wol- 
fenhultel,  Vlrtor  llussnmano,  flaul 
Blttrnrmirt,  Ase.inlo  Tubino,  Araújo 
Cunha.  Harros  CassaL  Waller  Jnhlm. 
Darln  Crespo,  Franrisro  SlmãfS  e 
Adnlherln  C.irrãa. 

O  Acrc  nio  terá  repre¬ 
sentante* 

Eniqiianln  não  forrm  rrallsada»  a» 
rlelcde»  mandada»  renmar  no  municí¬ 
pio  de  Taiiaracá,  não  »erio  e.xprdldo» 
diplomas  aos  representante»  do  Acre. 

Oa  representantes  dos 
funcclonarlos  públicos 

Estão  proclamados  pelo  Tribunal, 
rnmn  eleito»  pelo  grupo  de  Funcclnna- 
rins  Publico»,  os  Srs.  Edmundo  Bar¬ 
reto  Pinto,  Paulo  Martins.  Mario  Mo¬ 
rar»  Paiva  e  Thompson  Flore»  Nrllo. 

Os  demais  reprassntantas 
classistas 

(Empregados)  —  Lavoura  e  peeoarla 
—  Anu  Padra,  Eurteo  Costa,  Ecmrno 
Gomes,  Sebastião  Domlngues,  Abel 
JosC  dos  Santos,  Jorge  Mello  e  Savt- 
rio  dl  Flore. 

Cnmmcrclo  —  Adalberto  Bcierra, 
Alberto  Surek,  Damas  Orlli  e  Edmar 
Carvalho. 

Transporte*  —  Anlonlo  Clirriosto- 
mo,  Josi  Joio  do  Patrocínio  e  flirar- 
dino  Pr.iiln.  • 

Industria  —  Abílio  Faustino  de  As¬ 
sis,  Anlunio  Carviilh.il,  Austro  Dlnrt. 
Arthur  Allilnn  da  ftnvhn.  Aggriplno 
Naiiirrlh,  Manoel  da  Silva  Costa  e 
Francisco  Moura, 

P.mpregadm-vs  —  I.asoiira  c  perua¬ 
ria:  João  Vieira  Macedo,  João  de  Li¬ 
ma  Teixeira.  Alberto  Alvnrej,  lllrardo 
Machado,  Martinhn  Prado,  Alberto 
Coulinlin  e  João  Ferreira  Lima. 

Industria:  —  Paulo  Assumpção,  Eu- 
valdo  l.ndl,  Pedro  Itarlir.  Gastão  ilc 
Brito,  Roberto  Simonsen,  Vicente  Gal- 
lirz  e  Leoneto  Araújo. 

Commercio:  —  França  Filho.  Ga»- 
tSo  Vldigal,  Moacyr  Sforelra  Barbo¬ 
sa.  Arllndo  Ferreira  Leite  Pinto. 

Transportes;  —  Varella  Corslno, 
Adolpho  Cardoso  A)Tea  «  Vicente  C. 
Gouvía . 

ProflssAes  llheraes  —  Abelardo  Ma¬ 
rinho,  Salgado  Filho,  Pellico  Leitão  e 
Baeta  Neves. 

K'  de  se  notar  que.  apesar  de  pro¬ 
clamado»  os  deputados  classlslai,  re¬ 
cebem  diplomas  para  o  exereleio  do 
mandato,  raiâo  por  que  muitos  dei¬ 
tes  não  comparecerão  ás  sessdes  pre¬ 
paratórias. 

Emquanto  nio  ficam  resol¬ 
vidos  os  casos 

Nem  lodos  os  processos  de  recur¬ 
so»  de  reconhecimento  de  poderei  es¬ 
tão  concluído».  E’  dispositivo,  porém, 
expresso  do  Codlgo  Eleitoral  que.  em¬ 
quanto  o  T.  S.  não  i*  pronunciar,  em 
grão  definitivo,  prevalecem  os  diplo¬ 
ma»  expedidos  pelo  resprcllvo  Tribu¬ 
nal  Regional. 

A  primeira  saasAo  pre¬ 
paratória 

A  primeira  sessão  preparatória  aeri 
reallsada  no  dia  2R  do  correnle,  is  14 
horas,  aoh  a  presidência  do  ministro 
Hermenegildo  de  Rarros,  presidente 
do  Tribunal  Superior. 


Oi  muilroí  noproí  do  Itldrn  fírnlfot,  j, i  nrnmd, 
Brondirm •,  mtfío  rindo  do  Riionm  Alrct,  orulr  nmlinm 
oblor  fnrmldarol  turrotm. 
ESTREAnAO  DENTRO  DE  POI  COS  Hl  v-  \0 


PARIS.  2ã  (liavas)  —  "Através  do 
Immrnsn  Brasil,  pali  de  recursos  pro- 
dlgiosos"  —  i"h  use  titule*  o  "1'rtlt 
1'arlsleo"  pnhllr*  bole  Interessante» 
ImprrssAf»  de  l.uc  Durtaln  sobre  esse 

pa  It , 

“Nos  Estados  Cnidos  do  nrasll.  qua- 
<1  tão  vasto»  rumo  a  Europa  —  arcen- 
lua  o  ronhecldo  eserlplor  —  *  popula¬ 
ção  jã  eonslltue  furte  m.s»*a  que  sn 
fala  uma  língua  latina.  Com  n  seu 
extenso  lillural.  a  (vromliiladc  ilo  seu 
silo,  os  seus  prodigioso»  recursos  e  a 
energia  das  r*c»»  qoe  ali  se  encon- 
Ir.im.  não  ha  duvida  que  um  dia  as¬ 
sumirão  na  lallnldarie  uma  posição 
an.ilog»  k  dos  Estados  1'nldos  no  mun- 
tln  anglo-saxão." 

Logo  depois  aeeresrenlx  n  eserlplor: 
"A  generosidade  mm  que  n  povo  bra¬ 
sileiro  soube,  quasl  sãslnho  no  mun¬ 
do.  riillovar-se  acima  da»  questões  de 
raça»  poderia  »er  aponlada  eomn 
esempln  ã  America  inteira.  D  Brasil 
é  capai  de  resolver,  nu  melhor,  de 
eliminar  problemas  raelae»  que  em 
outros  Ingares  prnvoeariam  uma  ea- 
tastrophe  permanente." 

l.uc  Durlaln  refere-se.  então,  a  Sio 
Paulo  e  dia  texlualmente: 

"1’ma  arlstorrarl*  que  mereceu  a 
sua  dita,  uma  éllle  energlra  e  Intré¬ 
pida  que  não  se  limita  a  gossr.  mn« 
rmprehende,  arrlsca-se  e  Inventa  :  lai 
é  a  grande  mola  hinniina  de  S.  Paulo." 

Falando  parllcnlarmenle  da  eapilsl 
paulistana,  observa  n  eserlplor:  "r.l- 
iLiite  de  largas  avenidas  e  parques 
eliel.is  ilr  ar,  tem  nunilrirões  rlc  luxo 
de  todos  os  estyjns  que  «e  desdobram 
como  modelo*:  quarlelrAe*  de  nego¬ 
cio*  e  commercin  por  onde  elrenla  es- 
helta  r  enranl adoro  população  femini¬ 
na  na  qual  *e  vlsiitmlira  n  sangue 
Italiano.  ” 

“O  rspeetaiMiln  da  ruis  —  prosçgur 
Lite  Dnrtain  —  não  indica  apui  »e  se 
Irsla  de  moa  capitai  da  Europa  nu  da 
America,  mas  a  finura  rios  gesto»  e  a 
Intelligeorla  dos  olbarrs  situam-nos 
mim»  melropole  do  mundo  latino." 

O  e»rrlplnr  nhsersa  nesta  altura  qoe 
lodo»  n»  estabelecimento»  publico»  »ân 
dignos  de  uma  cidade  de  primeira  or¬ 
dem  e  aeerescenta  logo  dcno!«: 

"A  França,  que  nos  primórdios  d» 
Independenel»  foi  uma  das  iniciadoras 
Ho  espirito  brasileiro,  eonlinrta  a  ser 
amiga  daqnelle  pali.  amig*  livre,  sem 
“morgue"  e  *em  enfatuarão'. " 

l.uc  Durlaln  termina  asslgnalando  a 
aetiridade  dos  rngenlieiro*  franeee.es 
empregados  nas  usina*  de  prodneln* 
elilmiros  e  de  seda  arllfiela!  de  São 
Paulo,  "«pie  coordenam  o»  esforços  d» 
mão  de  obra  brasileira  que  admiram", 
r  referindo-se  A  Fniversldade  estadual, 
“onde  a  Franca  é  representada  por  nn- 
tavrl  missão  de  professores  aos  qnar* 
liiltf  o  lirlln  encargo  de  en*inar  a  vidu 
itioderna  ã  juventude  paulista,  enerrlea, 
rnllm*iast(i  e  de  tão  agil  espirito. 


«nviado 

••pacial  d’A  NOITE  ao  Moditarranao. 


ralhrdral  de  S.  João.  GaHirilral  que  é 
tod*  rtlii  um  l■euliterlnl  pottlr»  era  de 
liso  nulrWa,  mas  um  eeutilrrio  de 
luso,  ipir  o*  Caratlriro»  de  Malta  até 
para  além  ria  morte  Irsuvam  o  seu  vor- 
gtilltn  de  grandes  senhores  iln  ehrlslan- 
datle...  A  fachada  do  templo  e  pobre; 
dentro,  porem,  ha  grande  sumptuosi¬ 
dade,  Lurem  os  ntarmnrrt  mnllleorc». 
o  ouro,  a  prata,  ns  pintura*  rrligio*:i> 
<|o  lerto.  a»  arearias,  as  rsritlpliira».  a* 
opulenta*  deroraçir*  laterar*.  (t  pavl- 
mento,  lodo  marmiiren,  é  uma  *érle  de 
liimlias  ilo»  enuados,  (aula  piara  <tr 
mármore  tem  n  sua  rãr  e  sobre  n  rpl- 
taphin,  que  canta  virtude*  e  titulo*  do 
morto  a  que  *er*e  de  etit|iirla.  grava- 
se  um  tirarão,  um  signnl  heráldico,  a 
altíslar  a  nohrera  do  Cavallrirn... 

A  liumildadr  de  sepultura  rasa  drs- 
apparece;  n  effeltn  slsiial  deste  pavi- 
mento  é  helln,  mas.  em  *rr  de  rober- 
lura  morl liaria,  parere  revestimento  de 
salão  dum  nababo  oriental... 

Vqiti  estão  lambem  qintnri*  Gas'fll- 
Iplros  porlugurrrs.  A  ordem  era  cons¬ 
tituída  por  prrouialldndrs  de  vario» 
palres  e  vivia,  opiilciilninente.  Ho»  le¬ 
gados  feitos  pelo»  fanal leo*  desse  tem* 
|io  e  pelas  sulivviiçiie*  que  lhe  davam 
•i»  rei*  do*  pul/rs  elirlMãns.  K  o*  reis 
r  os  milirrs  dr  Porliiual  não  *r  rsioli- 
ram  laiuhrio  n  r**n  eoulrihliiçào. 

Assim,  rã  está.  mire  a*  inuilrro*#» 
enpclltis  que  nideiiiiii  a  nave,  a  “(la- 
prlla  da  l.liigua  de  Hespaiilia  r  de  Por¬ 
tugal".  II  maior  espaço  é,  porém,  nr- 
eiijindo  pela  unção  mnl*  pequena.  Dois 
looimoirnlnc*  iimnsoleu*  dr  pnrlugne- 
res  —  os  de  Manuel  Pinto  da  Fonseen 
e  Anlonlo  Manuel  de  Vilhcmi  —  quasl 
enehem  o  reeinlo. 

K*las  rnprlln».  iseutandn-a*  de  uma 
ou  outra  vaidade  posthiima,  que  ella» 
perpetuam,  lém,  pelas  decorações  nri- 
ginars  e  sempre  dlífrrenles.  um  gran- 
■I  interesse  artisllcn,  mesmo  para  quem 
não  viva  ent  eslase  perante  as  gran- 
dera»  de  oiilrora. 

E  Malta  é  Isto.  Hoje,  os  Inglczes, 
mais  práticos,  jna».  lalvei.  mais  dtsfre- 
los  no  seu  poderio,  fizeram  da  ilha  um 
ponto  r«lr»lrg!ro.  uma  praea  de  guer¬ 
ra,  um  hlnoriilo  de  general  em  nprra- 
çòr»  posto  solu-e  o  Mediterrâneo  e  uma 
replica  ao  arsenal  francez  de  Biserta, 
all  ao  lado.  na  Tunísia...  Malta,  eomn 
(illunltnr,  cheira  n  polvora... 

Ao  contrario  do  qur  siireede  cnm  o» 
arahv*  no  Egvpto  c  na  Palestina,  o» 
nuille/r»,  na  »im  ir-ioria,  mostram-se 
reslgmiilo*  ante  »  presença  da  Ingla- 
lerra.  K  paru  siTCour  o  seu  iiulural  or- 
giiltio,  descolo  iram  um  riipheniismo: — 
cites  mio  sc  eneoiitriiiii  —  di/.ein  —  sob 
o  ituminlii  dos  inglczes,  mas.  lim.  aoli 
o  seu  palnieiniu.  (Tua  lapide,  colló- 
cadu,  ha  aimna,  oa  Ilha.  alfirma  mes¬ 
mo  qnc  ns  ingleze*  estão  all  não  pela 
violência,  mns  por  vontade  doa  hahi- 
tanles  de  Malta... 

•  Gentes  syntpalhlcAa,  estes  kilometros 
ile  terra  em  que  elia»  nasceram  •  que 
foram  cuhi{Atln»  por  tantas  naçõr»,  não 
se  esquecem  iniiis,  graça»  á  sua  bei- 
leza ...  , 


Está  divulgada  a  proposta  dos  'clstudan 
tes  de  São  Paulo — A  reorganisação  do< 
sports  com  a  permanência  das  espe 
clallsadas 


Desde  muito  que  vem  sendo  annun- 
ciado  o  apparcclmento  de  um#  for¬ 
mula  para  a  parlflraçân  dos  sports. 
elaborada  peln  Club  Estudantes  rio 
São  1’auln,  com  a  eollnbnraçân  de  nu¬ 
tras  Instituições  íporllvas  e  univer¬ 
sitárias  de  São  Paisíu. 

Essa  proposta,  entregue  iiontem  n 
C.  II.  D.  e  ã»  Frderaçôes  Kspcelallsa- 
ila*.  está  assim  rrdigiila:  * 

1)  A  C.oufedernção  Brasileira  de  Des¬ 
porto*  eoidlnunrií  a  dirigir  e  a  repre¬ 
sentar  os  sportes  im  llra*ll,  segundo 
as  normas  nlialxn  Indicadas: 

2)  A»  cntldailes  espcclnllsadas  fc- 
ilerniliis  já  nrganl*adns  serão  filiadas 
limurrilatnmrnlr,  em  caracter  prnvlsn- 
rio  ã  Confederação,  até  reorganisaçã» 
dos  nctuars  Estatutos; 

.1)  As  entidades  cspcclallsndn*  fe- 
ilerudas  já  urganisada»  darão  filiação 
is  cqtldades  rrgionacs  que  não  este¬ 
jam  filiadas  a  cilas,  de  accordo  com 
o  quesito  7*  da  proposta  da  Confedera¬ 
ção; 

4)  A  Confederação  garantirá  a  filia¬ 
ção  permanente  das  entidades  especia- 
lisidas  federadas,  que  terão  plena  au¬ 
tonomia  tcehniea  e  administrativa  no 
sporte  respectivo: 

5)  Na  reorganisação  da  Confedera¬ 
ção  haver*  dispositivos  que  impossi¬ 
bilitem  qualquer  acção  aggre»siva  con¬ 
tra  a  Ci>n(ederaçno  por  parle  de  uma 
ou  mais  entidades  especiitlisadas  fe¬ 
deradas; 

(!)  Nos  Eslado»  onde  houver  s-arlas 
Liga»,  «  enl idade  espreinlisada  fe¬ 
deraria  lá  orgnnisada  dará  filiação  a 
Iodas  rllas,  (landi)  o  prasn  maxinm  de 
8  (seis)  mrzes  pura  se  unirem:  caso 
contrario  não  poderão  disputar  o 
campeonato  brasileiro,  assim  como. 
Jogos  inlcresladuaes  e  internnclnnnrs; 

7)  As  entidades  especialisadas  fe¬ 
deradas  Ji  urganisada»  assignarão  em 
separado  unt  documento  com  valor  Ju¬ 


rídico.  que  no 
to  garanta  »  ( 
Iodas  a*  filia, 
duaes  e  a  per, 
t  Ilida»; 

S)  —  n  (  ,r 
será  nrganlv  ■  ■ 
mité  Olyiopi. 


dos  pela  thspfr 
pelas  rtiliilurirv  i 
t regarão  á  E.n-,. 
Iiliçáii  dr  vni  p.r 
II)  —  Dnj  r, 
Caixa  Fnira  r 
mas  necesfirla. 
orçamentos  dcíL  - 
fórnu  do  sul"  • 
aetividade  spocU  ,. 
o  orçamento  rc' . . ■  i 
ll  Confederação 
12  —  A  Conferi-  " 
um  seu  repr  c;r  i 
pecialisariai  feder-  - 
Indicarão  um 
commum.  e  .loih 
magistrado  Inriíei 
tes  de  São  Pau!  t 
jeeto  de  reorganl*' 
Brasil,  no  prar.  t, 
assentado  que  n  ■ 
ficados  ns  pnn 1 
e  qur  a<  declsür' 
rão  definitiva*  e  i  i 
- —  Os  Sr*,  ('..ir  .  |t 
e  Delclo  Pedro*,;.  i| 
tudante*  de  São  Pau 
giins  dia*  virão  » 
*nalmente  a  nplniá  ■ 
tes  sobre  evva  (■  nnul 


'  ■  rl  itálíj: 

•>’  errJajeiej. 

i  ■'.-»*nmd« 

•  repreitsujt, 

■airnteMmca 

. .  "Eititriia. 

ilinrsrla  e  p;-w 
■  d»«  «porlj  tj 
n  ■  de  Pl  diiç 
i-rãn  ser  ireji- 
'  Irtnirrlpiti 
•  iiimluio  i*. 


>>  Nauretl 


Do  itera,  prata,  nlatlna.  brilhante» 
QUEM  MELHOR  PAGA  T  A 
JOAI.nERIA  R  A  PH  A  El 
refephon.  2g-#Tí«  —  RUA  S.  J09P  41 


JOIAS  DE  OURO 

Paga-sa  até  181000  ■  gr.  Rn»  S.  Joaé, 
82.  esquina  dá  rua  (JuRiudá.  ¥ 


Pessoas  rocobidas  pelo 
ministro 

O  Sr.  Arthur  gr  S  >nzl  Oiti,  mllls- 
Iro  da  Fa/enda  <•  '-  e,  hoje,  peii  ei- 
nhã,  em  seu  gabinete  mde  riflbtí  II 
seguintes  pr*M'.»<:  riepcidoi  Clldan 
ile  Mello  Netto,  A  i  rréi,  H*. 

rnrio  Laffrr;  Di  A ■  i  mrin  Vidal,  dt- 
rcclor  tio  |>«-p ■  - 1  ,  •  jo  Café:  Sir 

llcnry  Lvreli.  o  ante  dentou- 
qurirns  Rotsrh  la  .■  ■  e  ml:u. 


cinema 


TEMPERATURA:  MAXtMA,  22.5; 
MÍNIMA.  I!),8. 

BOLETIM  DO  DEPARTAMENTO  DE 
AER0NAUT1CA  CIVIL 

Previsões  para  o  período  daa  18  horas 
de  hoje  ie  18  horas  de  amanhã 
Districto  Federal  c  Nicthcmy: 

Tempo  —  ameaçador,  passando  a 
instável,  com  chuvas. 

Temperatura  —  em  declínio  á  noite  e 
estável  de  dia. 

Vento»  —  do  quadrante  sul  com  ra¬ 
jada»  muito  frescas. 


Conhece  s*  a  distinc- 
çio  da  mulher  pelo 
sabonete  que  uza.  O 

SABONETE  de 


Oi  filmi  de  hoje: 

PALAGtO  THEATRO  —  "A  rimllia 
Barrelt",  um  romance  de  poeta»  (2* 
*emana‘i.  Ha  Melro,  com  Norma  Shea- 
rer,  Frederic  March,  Maureen  0’Sulli- 
van  <  Charles  Laiighlnn. 

AI.HAMBBA  —  "Uma  nnita  de 
amor”  (V  semanal,  da  Columbia, 
com  Grarc  Mnore,  TuUlo  Carminali, 
l.yie  Talhnl  e  Mona  Barrie. 

ODEON  —  "Cleópatra”  (2*  sema¬ 
na).  da  Paramoiint,  com  Ctaudette  Cnl- 
hert,  Warren  ãVllllam,  Ileni7  Wlicoxon 
t  Imt  Iveilh. 

IMPÉRIO  -  "Chn-ehln-Chow”  (2* 
semana  na  Cinclandla),  da  Gaiimnnt 
Rrllish,  cnm  Anna  May  Wong,  Georgc 
Rnbey  e  Frllz  Kortner. 

GLORIA  —  "Quando  manda  n  cora¬ 
ção”,  da  Ffa.  com  Camllla  Horn  « 
(Instar  Frnelieh. 

PATHE*  PALAGtO  —  "O  "front"  In¬ 
visível”,  f llm  allemão,  com  Trude  Von 
Moln  e  Karl  Ltirivrlg  Diehl. 

RROADWAY  —  “A  patrulha  per¬ 
dida”.  da  RKO  Radio,  eom  Vielor  Mar 
Laglen,  lioris  Karinff  a  Rrgjnald 
Denny. 

REX  —  "A  serensla  do  amor",  da 
Fox.  musica  de  Schubert,  com  Nila 
ásther  *  Pal  Palerjon. 


Blenorrhagia  e  auaa  complieaçõea.  — 
Dr.  Domingo»  Góes.  R.  Rrp.  Perú,  61, 


REUTER 


Decretos  do  presi¬ 
dente  da  Republica 

0  novo  «ub-director  do 
Thesouro  Nacional 


Esgotos  da  Capital  Federal 

A  Companhia  Hw  tilo  de  Janeiro 
City  Impruventrm*  previna  qgt,  peloa 
rontroíiis  cnm  o  <.,,  rrno  Federal,  lò 
cila  poderá  csecotv  -  ra»  de  e» tate», 
addlcinnam  nu  cvl rr.ord i isnrin».  e  ater* 
rar  nu  reconstruir  ■  vivienlei  Prrrb 
lie  mal»  que  ll*  Inínv:  rr‘.  r*t.i»  aujel* 
toa  a  multa  e  i  dmiol  lo  das  ohm. 


o  preferido  do  mun¬ 
do  elegante,  pelo  seu 
perfume,  pureza  e 
durabilidade. 

O  SABONETE  QUE 
DURA  COM  PERFU¬ 
ME  QUE  PERDURA 
t  REUTER 
o  aabonele  da  elite, 
• 

Oo»  nv»»mo»  fshrleinv** ;  . 
Tricofaro  de  Barry 


COMMUNÍCADOS 


0  presidente  da  Republica  assignou 
na  pasta  da  Fazenda  os  seguintes  actos: 
aposentando  n  sub-direetor  do  Tbesou- 
ro  Nacional  Sr.  Leopoldo  Vosslo  Bii- 
gldn;  mandando  reverter  A  actividndc 
no  cargo  de  suh-director  do  Thesouro 
n  chefe  de  serçáo  aposentado  ria  Al¬ 
fândega  do  Rio  da  Janeiro  Antonio 
Eduardo  Lrnhoff  de  Britlo;  dispensan¬ 
do  a  pedido  o  official  maior  rin  The¬ 
souro  Nacional  bacharel  Orlando  de 
Farins  Caldas  do  logar  de  delegado  fis¬ 
cal  do  mesmo  Thesouro  do  Estado  de 
S.  Paulo,  e  nomeando  pari  suhslitull-o 
o  assistente  da  Dlreetoria  de  Estatísti¬ 
ca  Economic»  e  Financeira,  bacharel 
Rontero  Estelllla  Cavalcanll  Pessoa; 
nomeando  o  lerceiro  escripturario  do 
Tribunal  de  Contas  Grinauro  Vnz  de 
Loureiro  para  idêntico  logar  na  Alfân¬ 
dega  do  Rin  de  Janeiro. 


Brasilino  Caflos  (ic  Araújo 

Sua  e*pi  -'i  r  í  ris  msadtni 
celebrar  ,ir'  •  ■  mh«»,  pilí 

repouso  o  u  *  i!ma,  »•  I1  h*. 
ras,  na  ee  h  Si-i  Chris(> 


TONICO  NERVÉT 

O  MELHOR  FORTIFICAjNTE 
DOS  NERVOS 

indleaçtãrti  diminuição  ri»  energia  — 
Memnria  frara,  perda  de  phnsphaloa  — 
Impotência. 


João  Gomei  Corrêa 

(FALLECIDO  FM  1’OUTTCALT 
Jh  Victoriri  -  C-rrÍJ, 

Cp  rnlina  (V •;  ,  ('.  .rrfa  t 

y  Gomes  Cor-c' ■  -invidinwi 
omigos  e  p.v  •  . i r a  »*)i 

á  missa,  amanhã.  enrr-att, 

F  horas,  nn  allar-niõ-  e  -sreja  de 
Francisco,  por  »lrr,a  •  '*u  r*f  JO 
GOMES  CORRFA. 


GRIPPE  1  TOSSES  T 

“PULMONAL” 

Distribuidores: 

DROGARIA  SUL  AMERICANA 


RENDAS 


Mal*  barato  que  nas  fabricas.  Casa 
Imperin.  k  rua  Urugunyana,  115.  $ 


O  telcphona  do  Carloca-Reporter 


“.Siirr  Excellencia"  —  Cualodio 
de  Viveiro»  —  (Ed.  Calvino 
Filho) 

Custodio  de  Viveiro»  accrescenla  * 
série  de  livros  que  vem  ultimamente 

eubllcando  um  romance  de  actualidade, 
rilhanle  e  substancioso,  no  qual  affir- 
ma  uma  personalidade  nc  eserlplor  em 
estável  opulência.  Linguagem  limpa, 
sobriedade  e  propriedade  de  diálogos, 
eqttllihrio  iiiggeslivo  no  Inçar  ambien¬ 
tes  »  figura»,  senso  de  ohservaçãn,  rils- 
cernimrnlii  e  elevação  de  argumento 
compõem  em  "Sua  Excellencia"  um  es¬ 
tudo  vivo,  consciencioso  de  certos  aspe¬ 
cto»  da  nossa  paizagem  social  contem¬ 
porânea.  Au  estudo,  propriamente,  de 
l.vpos  e  rbslumes  de  rrrto  domínio  da 
"élilf"  brasileira,  aerrosce  o  interesse 
emotivo  de  um  entrecho  que  se  rctraça 
e  desdobra  eom  suavidade,  logicamente, 
sem  ímpeto  dos  exaggeros,  dentro  do 
quadro  normal  rio  bom  senso  c  da  le¬ 
gitima  realidade. 

Anselmo  'eregrlno,  lypn  do  provin¬ 
ciano  liem  dirigido  pela  sorte  desde  o 
berço,  e  qur,  apesar  du  natural  medio¬ 
cridade  de  esplriln  e  dn  vonta.ic  dtlbia, 
ascende  na  palllica,  aem  tropeços,  e  al- 
ling*  posição  rulniinanlr,  surge  na  tra¬ 
ma  mivcllrsra  e  ,se  define,  Iraço  a  traço, 
sob  um  critério  superior  do  romancista. 
1’arallelamrntr,  de»cnha-sc,  colore-se, 
avulta  nutra  figura,  exrellentemente 
conduzida:  sua  mulher,  Maria  Julin.  a 
esposa  sensata,  encrgica,  irm  a  noção 
pratica  da  vida,  uma  habilidade  instin- 
cliva  que  a  ambição  legitima  c  a  dedi- 
ração  ao  marido  apuram.  Manoel  rias 
Uva»,  Cario»  Augusto,  Diogenes,  Publin, 
Lueiano  e  tanto»  outros  personagens 
encaixam-»»  com  opportunidade  e  pro¬ 
veito  no  enredo,  cada  nm,  desempe¬ 
nhando  o  aeu  papel. 

Não  ha  minimo  exaggero  em  dizer-se 
mie  "Sua  Excellencia "  é  um  dn»  me¬ 
lhore»  romances  ultim»men'e  produzi¬ 
dos  no  palz. 

“Idiai"  Homens  e  Facto* ”  — 
Maurício  de  Medeiros  (Ed. 
Calvino  Filho) 


excellentemenle  dotada  para  a  «naly- 
se,  e  .enriquecida  pelo  acervo  cultural 
Mauricio  d#  Medeiros  está  entre  o»  me¬ 
lhore»  escriptores  da  actualidade  na¬ 
cional. 

Sem  dedicaçao  especial  pela  forma, 
á  sua  linguagem  nâo  faltam  elegan- 
eia  e  brilho.  Reeommendam-no.  prln- 
cipalmente,  porém,  a  preclsío  com 
que  se  exprime  e  a  pura  súbstanda 
iniellectuai  qua  reçuma  de  quanto 
produz,  seja  tratando  assumptos  de 
mal»  viva  Iranscedencla,  »ej*  ao  tra¬ 
çar  simples  chronicas  á  margem  de 
aconlecimcnto»  a  figuras. 

“Idéas,  Homens  -e  Faelos",  consli- 
luc-sc  de  trabalhos  sem  exacta  uni¬ 
dade,  apenas  idealmente  relacionados 
pelo  senso  do  eserlplor  numa  certa 
ordem  de  apreciação,  e.  num  e  nutro 
ponto,  pela  paridade  ou  proximidade 
da  lhemas.  São  artigos  de  Imprensa  e 
ronlerenrlns  escriptns  em  oppurluni- 
dades  orrasionaes.  Essa  relativa 
dcsconncxão  _  não  desmerece,  porém,  o 
mcrllo  do  conjunto.  Em  todos  clle» 
srnte-se  egualmeule  o  encanto  do  es- 
erlplor,  sempre  dextro  e  elegante,  e  a 
fascinação  dc  um  espirilo  superior- 
menle  eullo,  iscnlo  de  facclosismn, 
que  expõe  as  questões  com  clareza  e 
cnmmenla  com  vivacidade  amavel,  que 
vas  *  maiicla.  mas  não  exeede  á  iro¬ 
nia.  Em  qualquer  das  tres  partes  em 
que  subdivide  o  livro  encOnlra-se  in¬ 
formação  util,  critica  do  melhor  teor 
e  cxcellenle  orientação.  Suas  aprecia¬ 
ções  sobre  a  cultura  sexual  e  o  traha- 
iho  valem  pela  solidez  dc  argumento 
tanto  quanto  pela  finura  de  inlenção 
e  subtileza  de  critica  as  reflexões  so¬ 
bre  “O  Princlpft  de  Maehtavel".  Nes¬ 
ta  ultima  parte,  em  que  focalisa  fi¬ 
guras  expressivas,  naclonacs  e  estran¬ 
geiras.  ha  capítulos  curiosos,  como  seja 


livros 


conceito  e  dn  aleanee  real  das  pre- 
sumpções  sobre  a  vida  e  o  caracter 
de  outrem.  Entre  os  faltas  assignala- 
das  no  livro  resalta  um  estudo  sobre 
o  mnvimfnta  do  7*  de  abril  e  o  nacio¬ 
nalismo  brasileiro,  em  que  focaliía 
aquelle  acontecimento  hlstoriro  a  uma 
luz  mais  próxima  e  viva.  ellucldando-o 
em  suas  causas  e  seus  efreilos  ge- 
rae». 

"Idéas,  Homens  e  Factos",  é  ura  li¬ 
vro  attrahente  e  instrucllvo. 

“ Imagens  da  Brasil  e  do  Pam¬ 
po ”  —  Luc  Durtain 

O  livro  de  Lue  Durlaln,  vertido  c 
prefaciado  por  Ronald  dc  Carvalho 
despertou  vls-o  interesse.  Prova-o  a 
2*  edição  em  breve  espaço  de  tempo 
num  paiz  em  que  ns  tiragens  não  sã» 
opulenta»  nem  se  caraeterisam  peia 
mobilidade.  v 

O  exilo  explica-se  pelo  inlcrcsse 
mesmo  de  "Imagens  do  Brasil  e  do 
Pampa", 

Espirito  superior,  sem  a  eiva  que 
em  outros  visitantes  dn  nosso  paiz 
tem  xuscitado  visões  unllatcraes  e 
creirin  azedume  e  desgosto.  Durtain 
ohservou  o  paiz  e  a  nacionalidnde  dc 
uma  eminência  justa  e  clara.  Não 
teve  a  prooccupação  estreita  dos  co¬ 
tejos  de  a  ml*  lentes,  nem  das  aprecia¬ 
ções  pormenorlstas,  que  conduzem  * 
pequenez  e  A  iniquidade.  Expoente  de 
cullura  e  de  intclllgcncia,  representan¬ 
te  de  um  trecho  scieclo  da  humanlda- 


Toslcs  Malta  »;•  ■'■•nt»  em  "I 
Trisán  Preventl) ,i ' .  erctribs 

ção  de  optimo  teo.  á  urispruicac 
brasileira . 

Versando  um  potd  *iaíul«rs:c 

controvertido,  dentro  dr  qul  ■  vari 
dade  de  elrcunslanr!i'  milíririíi  f 
riqueza  de  ace-)  >  ntrinsrio  cr'1 
campo  largo  no  delo  •  IníerpretSll1 
o  autor  vale-se  dn  seu  rabedal  df íf 
dição  e  do  senso  iuri.1  i«  ■  pmpr»  PJ 
estabelecer  uma  verdarieirz  laM*  1 
consulta  c  dc  orien.  ■  i  Dlsinlito 
tres  partes,  o  tliunn  ,c  l<  <M>m 
sc(|ueuria  logir.i,  »l '* 1  m  *L  J  | 
assimilação  «rgura.  ■  n ' --srnl  n»  «*• 
rin.  Nn  primeira  i  ite.  rnreuira« 
"prisão  preventiva  em  ( '-*r  <W  “ 

trina”,  “priiirlpi'  ■• '  f . f  „  (Jlt, 

“n  prnblrma  da  lii.lrmnlsaçin  . 

exposto  atrnvé*  dr  citsçnrs  "F1’ 

nas  da  legislação  rl.i'*ira.  •* 

da  parte  refrre-«e  á  pr  ■"  Prf“  , 

em  facc  da  legislai’' 

ilerna,  c  a  terceira  ,í  legi»laÇ>é  U 

leira. 

A  opulência  de  donimrnlst  e  ,f. 
propriedade  expo»lli'a  «f'r1'3™.,  . 

Prisão  Preventiva"  nn.  Irahjlj*1 
cellenle,  ulllissimo  p.  '  r 

dediquem  ao  estuda  f  •*  P * 1  c  1 
rcllo. 

('Fóra  da  Lei "  —  Ariano  < 
Lcmof 

Jornalista,  esrrip)'*  « 
rl.no  de  Lemos  apresen  * 
da  Lei"  uma  série  dr  '  r'  _  ; 

sssuinplo»  da  aelu  iíHMuí  ?  f 
terio  por  as.in.  rfieer  '«f"1 
que  fez  prnenr.iod .  »D.en  •  ■  ^  f 
iierl.i  ..‘.-tioirn  do  * r a  1> 1  .  J 


“Escalada"  —  Arnaldo  i\unci 
<Ed.  Â.  Coelho  Branco  Filho) 

Arnaldo  Nunes,  autor  rio  pequeno 
volume  "Escalada",  é  um  legitimo 
poeta.  Acreditamos  que  não  tenha  da¬ 
do  ainda  neste  livro  uma  amostra 
completa,  integral  da»  suas  qualidades 
poéticas,  mas  nelle  se  encontram  ele¬ 
mentos  bastantes  para  julgar  nn  anlor 
um  Icmprramcnlo  exrepcionnlnirnle 
dotado,  com  Iodas  a»  virtudes  essen- 
ciac»  A  grande  e  helln  poesia.  Kl I e 
dispõe  de  sensibilidade  rioril  c  rira, 
inslincln  musicai  de  primeira  nrririu, 
superioridade  dc  pensamento  phtloso- 
phien  natural,  srnsn  de  expressão, 
inspiração  emotiva.  Srus  poemas  nl- 
lingem  o  domínio  ria  critica  social,  da 
philnsnphia  corrente  p  do  iyrismo,  e 
cm  todos  elles  acmsain  uma  Inlclli- 
gencia  e  uma  sensibilidade  superiores. 
Talvfz  seja  o  veio  lyricn  aquelle  em 
que  menos  realça  n  talenlo  dn  poeta, 
a  despeito  dá  delicadeza  rnm  qne  o 
pratica  e  da  clnqiicnrla  de  versos 
cmno  estes,  locados  de  alta  inspira¬ 
ção  : 

All.  naquella  casa  em  que  nos  vimos 
peia  primeira  vez,  e  em  que  perdura 
ainda  a  belleza  dos  jasmin*  *  thymos 
que  beijavas  a  rir,  —  tive  a  ventura 

de  ascender  *  grandeza.  A  formnsnra 
do  resplendor  dos  eneantadns  rimos 
õnde  «rintiila,  fascinante  e  pura. 
a  Inr  dn  ardor  qur  desde  então  *rn- 

'tlmos . 

Ondr  *s  qualidade*  dn  poeta  se  re¬ 
velam  d#  modo  convincente  e  altiu- 


gem  rftmos  perfeitos  é  nos  poemas  de 
caracter  philosophieo,  quando,  de  par 
com  a  expressão  exacta,  sóbria,  vigo¬ 
rosa,  testemunha  uma  serenidade  alta 
e  hrl  la . 


-  -  l - -  -  *. W .  ivwiy  u  llllfljvairj* 

Seus  poemas  de  “Flores  Silvestres" 
afinam  todos  pela  mesma  simplici- 
dade  espontânea,  desarliflciosn,  a 
cuja  influencia  os  lhemas  se  amol- 
dam  sem  n  rastigo  das  intenções  re- 
huscadas  c  dos  exaggeros  de  lavra. 
.Sentimentos  e  Jdéas  são  ahi  fixados 
na  Pb  rase  e  no  ritmo  naluralmenle, 
ágradávclmrnlc,  em  fòrina  escnrrrita, 
de  modo  que  a  pobreza  de  Inspirnçãn 
e  de  senso  musirai  não  resallam  ã 
observação.  Outro  aspecto  estimável 
deste  poeta,  e  que  o  rccoinmcndn 
apesar  dos  seus  restrlclo»  cjilieriacs 
prnprlos.  é  o  oplimisino  da  snn  lyra. 
(ralando  os  tlirmas  mais  diversos, 
nao  perda  jamais  a  sercnidnde  de 
apreciação  dn  vida.  Os  tons  mais  al¬ 
tos  da  sua  revolta  limitam-se  a  pala- 
vras  de  resignada  melancolia. 

j rinscrCvemos  como  característico 
do  estro  de  Nicolau  Soares  o  soneto 
A  Primavera". 

Alegre  como  a  aurora  despontando, 
cercada  de  fulgores,  no  horizonte, 
tendo  de  flores  coroada  a  fronte, 
sorrindo,  a  Primavera  vem  chegando 

De  palhiço  e  de  pennas,  leve  brando, 
vae  tecendo  o  travesso  passarinho 
entre  galhos  dns  arvores  seu  ninho, 
abrigo  para  o  inverno,  gorgeando. 

Em  festa  vejo  a  natureza  inteira 
P3 saudar  do  anno  a  mais  fagueira 
e  florida  eslação  —  a  Primavera! 

Sõ  eu  não  lenho  para  dar-lhe  agora 
o  mesmo  riso  qur  lis  era  oulróra ! 
quando  ella  em  tulro  tciii|.o  aqui 

viera  1 


Em  rorlejo  Irrequieto  e  Irrefleclidn 
de  Indlfferenlcs,  eredulns,  l.lasphcmos, 
quanta,  ma»  quanta  coisa  nõs  dize- 

f  mus 

sem  pesar  rias  palavras  o  sentido! 

Km  quantos  casos  vamos  aos  exlre- 

I  mos, 

a  quanta  coi»n  vamos  dando  ouvido, 
sem  que  sequer  tenhamos  presenlido 
:i  verdade  daipiiilo  que  fazemos  I 

Essa  lursina  graln  xnlennidade  re¬ 
flexiva  Inspira-lhe  um  soneto,  "Oe- 
ilo".  qne  brilharia  em  cotejo  com  oi 
melhores  d»  nossa  poesia: 

Sim.  faze  da  consciência,  nos  romhates 
contínuos  da  razão,  o  guia,  a  hna 
amiga,  o  porlo,  a  ruji  poria  bates 
e  cm  qnc,  segura,  Ioda  gente  aprõ.1. 

Ealmo  ou  revolto  o  mar,  Iti  te  recates 
e,  deixando  rorrer  lua  ranõa, 

1.1'lc  »s  injurias  e  os  revcls  rml.ates 
do  tempo  e  da  maré,  rala  e  perdõa. 

Que  m»i»  nobre  se  torna  o  soffrlmenlo 
quando  se  guarda  no  Inviolável  enfre 
dn  peito  Ioda  riér;  quando  sc  soffre 

estolrnmenle  —  não  por  ser  isento 
ou  pobre  de  calor  —  ma»  porque 

(acalma 

aos  desesperos  a  grandeza  da  «ima. 


